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SINOPSE

Ü presente trabalho visa compreender a produção
atual de cer âmica do distrito de Icoaraci , Bel ém do Par á , a
par tir ci as tr ans f or ma ç:Öes do esti1o e técnic: as „ buscando a
si gni ficado da reinterpr êtaçrão contempor ânea da cerâmi ca
ar queo1ógica mar a joara « Par a empreerider esta t ar e f a par timos
de sugest&es te6ri. cas e met.odo16gicas de Néstor Gar cia
Canc 1ini que, a c? consider ar insuf i c:iente a aná1ise s6 da
c:»bra, inciica a necessiciade cie ex ame cio pr oc:essCD ci e pr oduç &o,
circul apSlo e consumo dos objetas. Em Icoaraci verit ica-se o
c:r esc:irnent CD ci a pr ociuç:&o como r esu.11ado cie mer cado naciona1 e
internac:ional . Do ponto cie vista cio produto, a maior deinanda
eK terna imp1ica no enriqueciment CD esti .listico e técnieo,
de1ineancio— se t orn CD ci o -f az er cerâmico ,,
produtor eB ? uma :i dc?nticiade sCD C:ia1 mente cief inida e p1ena de
si gni -f icação -

ent.r e osen)

c
u-
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ABSTRACT

n
Thi s study aims at uncier st anding the pr CDciuc tion o f

ceramics in the district of Icoaraci Bel ém ,, Par á , concerning
the tec:hnica1 anci st y 1i sti c: tr ansf CDr /nat i ons r e1 ateci to the
contemporar y r e— interpr etation o f the archeo1ogic a1 mar a joara
c:er am:i c:s, whCDSe meaning i t is intencied to be r evea 3. eci « In
or (der to tu11i11 this tasik ,, we star ted o f t theoretica 3. an(i
methCDd CD1ogica1 suggesti CDns o f -f ered by Nést CDr Gar- cia Canc1ini
who consi dearing unsatisfactory the mere anal ysi s of the
product , points CDUt at that eM amination of the process o f
pr" CD ciuction, cir c:u1ati CDn anci c:CDnsumption CD f the CDb ject s are
a1so f acts to be consider ed .. Ther e has been an incr ease o f
pr oduction whi c:h origi. nat e?d an st y1istic and tec ïnnic a1
enrichment o-f the product and the production of ceramics has
hui11 a spirit of c ooper ati CDn amCDng the c:r a f t smen that has
immense1 y united the socia1 gr oup to which they he1ong ..
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INTRODUÇÃO

Dentre OB polos produtores de cer âmica no paí s, o

di str .i to de Icoar aci , Belém, Par á ,, d ist inyue pe1ase

ex celénci a técnic:a (de seus PDr odutos pel a busca dae

r einterpr etaç:&o de mo(de1os ar queo16g:L c:os de cerámi ca da f ase

Marajoara »

Nossa pesquisa visa comp:<reender o mOmento atua1 e as

tr"ansf or macÖes da produçäo cerâmi ca de Icoarac i „

0 aumento ci a pr CDduç &oprov CDCado p:)e1a ex pa1 1sâo do

mercacio tem determinado mCDdif :L c:aç:Öes nCD faz er dos ar t cesâCDS

c:|ue s&o p.D ar te cde um pr oc:esso mais abr angente que env CD 1 ve toda

a vici a\ cd esse grup CD SCD C:ia1.
Procr.uramOS est.udar mudanças do esti1o e c:lasas

técni casj, observando sua l igação com a comercial ização do

produto, o que nos permite c CDmpDr eenci er a CDPD ç;:äo (dos ar tescios

p cr- 1o esti1 CD que carac teriz a c CDn I:empD CDr aneameni;e a pr oduç clo

1 oca! »r\

Embora saibamos que os cer amistas de Icoaraci

r ea1iz am ohj CDt CDS insp:L r aci os na pr ociução c:erârnica de outr CDB

povo s=. que CD cr upar am, em ëpDocas remot as H vár :i. as reg1 ttes da

Bacia Amaz Ônica, op:)tamos pDor r ecr ortar esse universo e

escolher cr omo pD CDnto foca1 desta aná1ise „ a ''r ev :i. vescéncria da

cerâmic:a (de Mar a j 611 ( Ribeir o, Ber ta , 1985: 36 ) -
L.evarnos em c:CDnta, cam nCDBSCD tr aba1h CD a r ei v :i. ndi c:ac&o

•fei ta por Néstor Garcia Caricl ini , com relação ao estudo do

artesanato:

. . . abol ir os cr i tér ios de classif icação
estabe1ecridos de mo(do pr epD CDtente pe1as
histór ias da arte, pelas estét icas e pelo

/>
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f o1 c 1 ore, abr i r 0stas cl i BC::L p 1 :L nas a um
0st udo cr- i t :i. c::o, despojado cl0 preconc0i tos,
doB gostos 0 dos usos populares conforme a
sua rep)res0nt.at i v i d a(d e 0 o seu
social « (1983:.1.37)

val or

Luïs Fe1 i pe Baeta N0veS taaibéai ad v0r"te contra v i s'0es

etn c:«cÉntr:i. c::as B e1 i. t i stas 0 rec:omer 1da qu0 o piesqu:i.sador

”ol har h i er arqu i zador !' às obr-as de artevoltarev i t e um
'-N

popu 1 ar s e que procure acompanhar sua prod uçäo ,, ut i 1 i zando

teor'i a 0stët:i.c.a que tanto possa dar c:ont.a da 1'tr ad i ç:ao cu11.a''A

coino das *! d emais" ( 1978:17-19) -
quanto à pr át i ca cla Soc i a1 og i a daL0m br0-s0 a:i. nd ai ,,

qu0 nos ad v0rt e a r0sp)0:i to daJean Duvignaud,Arte,
r\

necessidade de "situar os conceitos opera16rios que permi tern

a c:o/Dpr00nsão da tota.1 i d ade da 0x per- i ênc i a art ist i ca na

t CDt a1 i d ad0 d a ex p0r ién c:::i. a soc:L a.1. '' ( 1970:35) „

Quant CD ao estudo das transformay&es parque passa a

procuramos seguir o que aconselha Baetaprod uç:<=to de I c:aarac i ,

Nevê?s:

mai s i mportante que v i ssemos as
h:i.stôr i cas que d eter m i nam
quehra de padr <Jes estét i cos que

viriam

Ber i a
raz5es
passi* vel
pc»Bsi. ve1 mente
empobrec i m0nto
necessário)
culturais
<op - c:L t * ü 19)

uma

significar
( que nêlo ë de modo algum

pe1 o contato entre trad i ç:Ôes
d i f erent es e /n0smo

a

A opostas-

que o estudo do artesanato à*E.’ntendenios pois,

à med i d a que B V i tamos categor i as e1 at)oradas afee:Lindo j,

qu0 n«to levam em c:ont a as part:i.cu1 ar i d ades do casopr .i or 2 ?r\
estudado - E i importante outrossi m., consi der ar coma as prôpri as

artesãos definem seu cotidiano, sua arte, 0 como constroem as

A
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c aI:egorias ind:i. c ahi vas de sua ident :i. dade - For mol: :i. va.,esse

tais» c ategorias são ut.i.1iz adas prioritarian.ente em nosso

trabalho.
No Cap :[ tu1o I rea1iz ar emos a rec onstituiç ão c:los

r\ de? mudanpa e eventos que ocorreram desde o i n í c i oprocessos

deste sécu1o ? até pesquisa de campo em -f evere:i.ro de 1990,,

riiz endo r e?spei1:o á cer âmic a de Icoar aci « E'.mhor a ta1 pr oduç ão

possa ci atar de ápoc a ainda mais remOta , não nos f oi poss í ve1

pr GCí 5ar c om ínaior e>í atidão, devido à ausÕnc: :i. a de regist.r osD
0 escritos. Recdrremos á memória social, tendo sido

par a esse fim inf or mantes mais idosos entrese1ec::ionados os

bem como a1guns mor adores de Be1ém HartesãOSH que nos

per mitir am 1evant ar a histûria ora1 de f atos oc orr :i. dos a

par tir do inicio do sécu1o „

D F oca1iz areíTIOS ainda no Capí tu1 c:) I, contribui çõesas
D

dos ar tesãos " Antonio Far :i. a Vieira ( c onhecido Icoaraciem

eoroo "CaI:?e1udo" ) e Raimuncio Sarai va Cardoso, de vit a1

impor tância na c:onsolidação do esti1o contempor âneo «
ï&»

Mo Capital o i i, discutiremos quest '0es teóricas

re1ativas á pr odução corner c:ia1 de ar tesanat o que clepoi s

serão desenvo1vidas e ana1isacias nos CapI!:.u1os IV e V.
A ciot aremos a metodo1ogia proposta por Canc1ini H em Cul taras

Popul ares no. Capi talismo ( 19B3 ) , procur ancio ci :i. rigir nossa

investiy ação de f orma a inc1air a pr ociuç «Ao, cireal ação e

cansamo cia cerániic a de Icoaraci , Procuraremos determinar•V/!#

1 o porquê da permanência de determinadas formas e doasSr- 3. m t.
'•,v

3 ssurgimento cie nov B mocia1idacies ( Ca j:)itu1os III e V )&

Serão descr :i. t as e ana1isacias ? no (!1apí tu1o 111 „ pe? q: as?,— x

cie cerâmic a ar qaos?o1ógica mar a joar a ? per tencentes ao acer vo do
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Museu Par aense EíTIi’ 1:i. o Goe1di e lvluseu Nac:L onaI do Rio de

Janeiro, e objetos cerâmicas produzidos em Icaaraci Foram

se1 ec:ionadas p ar a aná1ise três urnas ex ecutadas por Raimundo

do acervo do Museu do Folclore EdisonSar aiva Car doso,

Car i ie i r o ? duas peç as reco 3. h:i. das em campo na déc:ada de 70 e

( f evereir o deoutr as f ot ogr af a ci as durante a pesqui sa cio c ampo

c ar ac.terIst :i. cas do esti 3. o atua1 ,.1 .990 ) . 0bservaremos as

r e f erindo--nos sempr e que possí ve1 às categor ias do pr odutor «

No (Dapí tuIo IV registr ar emOS as condiç:àes s6c:io

cul turais da comunidade de? ar tesãos de Icoaraci v i sando

conte>í tua1iz ar o univer so materia1 e si íTIbö1ico que dá origem

Descrever eíTIOSà pr oduç âfo de cerâmi ca de inspiraç: êfo mar a jciara ..
deobBer vada dur an 1:e a pesqu:i. saa 1;ecno1ogi a dos cer amistas,J

c a<npo ? proc:ur ando deta1har o proc:esso, desde a obtenç:âo e

da íTIatëria— pri íTIa a tè o ac:aba\ riento -f :i. 1 1a1 dos objetospreparo

cerâmicos «

agentesno Cap í tu1o V c: oíTIpr eer ider coíTIO OSVi samosP"ï.

e>í ternos vêm inf 1ui ndo e deter mi nanda mudanças na i d e n t i d a d e
ct

do grupo e na produção, observando como ar t i. c::u1a nase
C\v

c omerciaii z aç:âo dos ob j etos *
.

O

c
Julgamos necessâr io introduzir agor a consideraçôes

v

doso desenv c?1 viíTIento do pr esente tr ab a 3. ho Umsobre

enc: ontr amos f oi a inexistência de pesq1.ii sasprahlemas que

anter iores sobre a cer âmica de Icoaraci er\ sistemât icas seus

O Mo Museu do Folclore Edison Carneiro no Rio deprodutor es.
r*\

de grandei n f o r m aç5e sob t ivemosJdi ie iro ? prime :i. rasas

}:::< ara • o nosso traba1ho ,, através clo an tr ap 61ogc?impor târicia
O
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que também tornou possí velRie ar cio Gornes Lima,, reallzar

f otografias cie CDb jet CDS pr CDciuzidos CDrn Icoarac:i. que f a2:em parte

do ac e-?r vo desta inst :i. tu:i. q: àCD « Tivemos aincia opar tun:i. dade de

tr anscrever entr evist a gr avaci a pe1a equ:L p CD ci CD )viuseu do

c Gm o ar teseto Raimuncio Bar a:L va Car dosoa qua1Fol c:1ore nos

au;îi1iCDu no esc1ar CD C:irnento dc? f atos r" CD1aciCDnacios â c:eràmica e

c:er arnistas cie Ic:oar aci 9 ser" vinci CD cie ps*ni:o cie par ticia noaos

de]. eva1\tarnCDnto das qLIestÖes que ci :i. rec :i. CDnar am a pesqui sa

O, camp CD «

0utra dificu1dade c om que nos dCD f r ontamCD S -f oi a
r'

ci :i. stância entr e Rio de Janeiro e Ic.CDar ac::i. Por n«to c:ontar rnos

uti1:i. z amCDsc:CDm f :inanc:iament CD par a nossa pesqu.i. sa ^ noss CDs
'.v
r' por esse motivo n <L1or" ec:ursos pessoais para a ida a ea inp CD que nr\

ter a duraç âfo ideai. - Face a esta 1:i. rn:i. taç Sio ,,n pôde proc::uramas

O compensar tal deficiênc:ia trabalhando intensamente durante o
A

P CDrl' od CD em qLIe nCDS hospedamos na F1CDUSada ' ' C1i-f f or d Evans 1' ,, nCD

Emi1io Gaeldi Bel émn R'CDaliz amosMuseu Paraense em
n

ci CDcurnentap2to -f otogr àf :i. c:a, em pav ' te r epr- oduzida no pr ~ esenteAN

gr ava 5:'Öes dCD ciepoimentos em fita c:assete versandotrabalh o,
sC Dbr C D a tec:no1ogia cios c::er amist as n suas visàes de înu.nd C D erv

v :i. (Ja selecionaciosh i s tör i a s de ( ai. gu1 « s trechC D Li

sei"âCD r'epr CDduzidos nesta ci :i. sser taç:âo ) . Visi tamos também a s
A

ar tesanato cie Be1éM C DUV :i. ndo vendedoresCi CD]. CD jasC e

da c:erâmica de Ic: CDar aci Na Ex posiç Sr CD Feir• a deconsumi dores
r"'

Artesanato cia Paratur além de fotografar d i s p o s i ç âoiVJ,. a

ci CD ar tesanato ern quest&o, co1hemos dec1araçées cieespacial

r epr esentantes dCD DCDpar tarnCDnt CD cie Mar k CDting, que também nos

de propaganda t u r f s t i. c:a „A\ materialcederam 1mpresso

o ec C DnC Dmista Taba jar a Norate dCDEntr c?vist atmos ainc i a
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vasconce1 1os, da SEICGM (Sec:retaria de Indústr:i. a e Coniércio

do Estado do Pará)n que nos fornec:eu dados sobre OS

r\
adotadosproced:i mentos f:>e11.o relagáo ágoverno,, em

'-N
comerc:i a1 izaç:ão e inc:er »ti vo à produç:âfo do ar1esanato

Ainda em BeIérn, na Bi b1 ioteca da CENTLIE , que

Tancredcper• I;ence à Frundaç:&o Cu1tura1 Neves,, e- • etuamos

1evantamento da h i b 3. :i ogra f i a e>í isienter\ sobre dEsunto,o

muito reduzi da No arc:ju:i. vo de p<:•r:i.òd i c:osinfelizmente desta

proc:uramos reun:i r todo mater:i.a1i nstitui pão., refer ente à

Ic:oaraci de jornais e revistas 1ocais

Contamos co íT? Uma of i c:i enfe c:o1 aboradora em Be1ém "

da Mot.ta de Vasconcel 1o s q u e aindaMar i a José nos enviou

pe3.o corre:i o„ di versas pub3. :i. c:aç:desposter;i ormentes que

enr.i qt.iec:eram nosso traba.1 ho„

Cabe (T)enci onar a ajuda :i. nest i máve1 pr estada em cam po

pCDr nCDsso f:i. .1 ho e au.>î i 3. i ar cie pesquisa André Rebel1o

r-\ Magalhâ'es? responsável pela real ização das fatograf i as em

Icoaraci e Be1ém „

técni c:a uti 1 izada no decorrer- da pe?squ i.sa deA

da entrev:ista n&a—cl :i.ret i va?campo., fai consideramasa uue!rN

rna.is aprc:>pr:i. ada por servi r a nossc:* CDbje11vo cie c:aptar reyr as„
n

si inbo1os e vi vênc i as prCiprios da comunx dade clevalores,,
K

arfes&os de Icoarac::i ..

r Guy Miehelat (1985) af x rma que o uso da entrevista
C

nât'o d ireti va pe1 CD pesquisacior permite 11 c:ontornar certos

cias entrevistas por c:juestionári CD COm perguntascer c:eamc-?ntos
fec:hacias''.. Mui tas ai nda, perguntas previamentevezes as

de d i f ic i. 1•formuladas tornam—se c:ampreensâor"' para o

r* entrev istadCD ? cievi do á d i ferenqas ent.re o reper16r i.o c!este e
r-'-
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CD do e?ntrev i st ador .

:i. n f or maç:â'o obt i daA através de en trev :i sta n'âo--

" s u p e r f 1 c i a l "diretiva? que a conseg u i da eom o uso demenos

quest i onár i os , possi b :L 1 i ta captar o que pensa e sente o

1 ivre para M i c h e l a tinformante dei >i ado e>í pressar — se «

jusfcifica:

Consi der a— se que a entrev :L sta n äo d i r•et :i. va
permi te meihor do que outros métodos , a
emergÔn c: :i. a deste conteúdo sóc i o-- a f et i. vo
pro f un c:l o ? f a c: :i. 1 i tand CD a CD ent r ev i s1;ado CD

aceBso às i. n f or maç5es c:ji.te n Sto podem sor
at i n g :i. das por ou Lros métodoB .. ( :!. 9B5 :: :!. 92
195 )

"

•f e i taesco1 ha da acrtostra par a nosBa pesqui Ba f oiA

ent re pessCDas que aBB U mem p apéi s i m por t a n teB n a p> rod uç: &o e
o

ciaram :i. stascerâmica de Icoaraci ”dac: (Dmer c: i a1 i 2 açSto

i ntermed i ár :i. os vendedoreB 3 c:onsuíM i dores OB r OBSp> onsávei B pe1 a
rs

d i vu1 g aç:St a d CD prod uto »

35*'
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CAPITULO I

HISTORICQ: DESENVOLVIMENTO DA PRODUCED CERAMICA

EM ICOARACI

Visa-se aqu:i a recons'titui ç £io dos proc:essos de

mudanpa cu11ur a1 B eventos ocorri dos do i nIci G deste século

atë o presente mornent.o? d:i.zendo respe:L to à cerâmi c:a ds

Icoaraci.

Pr•ocuramos tambéin compreender corna vem se danda a

oppSo pelo esti 1o que caracter:i.za contemporaneamente essa

produp3(0, com ênfase na década de sessenta,, quando passaram a

em foi" mastëcn:i.cas e mot:i vos décorâtivosi nsp.i.rar --se

empregados na cerâmica dos povos que ocuparam remotamente

a1gumas regiô'es da Bac:L a AmazÔn:i ca, notando—se pr :i.nci pa1 inente'v

os produtores i nc:1uidos na fase Mar*ajoar•a, da 11ha de Maraj6.
Verif:i cames. em /ninCDri a, repr-ociup'0es (ia cerâmi ca da c:u11ura

Santarém da área TapajÔnica? e da fase Maracá (área do rio do

mesmo nome ao su1 cio Amapá> (Si mÖesn 1981:6i-67)« Mo entanto,
~\

dada a amp1 i tude ciesse uni versCD, optamos por rec CDrtá--1 CD e

e1eger como ponto cie i nteresse mai CDr desta aná1 ise,,
N

OS
"\

ob jet CDs inspirad CDS na f ase Mara j CDara„
"N

Julgamos nec:essário introduz:i. r algumasagora.*N

i nformapÖes a respeito da regi áo e sua històri a.. Elm pesquisa

par-a a Uni ver-si ciacie Federa1 cio Parà,rea1 izacia JuI :i.a Gomes
•f az ver" quCD CD atua1 ci istri t CD de Ic CDar aci( :l987:6) teve sua

ori gern ein sesmar•i a de uma 3. ëgua n conced i da em 170i. pe1o entào"N

Capi teto-mor do Maranhão e Pará, a Sebastien Gomes de Souza,
N

sobre CD qual não constam dados« Estendia—se ter ra, doa

*N

“N
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Ig ar- apë do Par acur i à Ponta do Me1 « G sesme:L r o :i. ns t a l ou no

1 ocal fazenda de Nossa Senhora do Li vramentOj,a

posteriOr mente doada a re.1ig :i. osos « (3omes r egi str a a :i. nda haver

a terr a per tenc:ido ao Mar echa1 Soar es de Andr ea que a

adquiriu e a1i f ozz constru:i. r o Hosp i ta1 de Láz aros n No

r einatJo o hospita1 cede 1ugar a 1a. esco1 asegundo agr Î cola

do Pará » Esco1a Rur a1 D » Pedr o 11 - A terr a f o:i. mandada a f or ar

pe1 a Lei Pr ovincia1 no. 59B cJ e 8 de outubr o de 1869 passando5

a constituir o nùc1 eo da pavoaç ão de Sta .. Isabei dos

P:i. nheir os 1 ogo denominada SSfo Jo2t o .. Uma nova 1 ei (no. 324 de

6 de ju lho de 1895 ) e leva o povoado ao foro de v i la ,, que

passa a ser chamada V :i. 1a do P :i. nheir o M depois V :i. 1a de Icoaraci

( Decreto •••Le i no » 4505 de 30 de dezembro de 1943 ) » Só a par t i r

de 31 de cJ ez embr o cie 1949 í Lei 158 ) ,, torna • se d is t r i to de
“v

Bei ém ,, administraç:ao f ica a carqo de um agentea sua-N

d is t r i ta l «

Atua1mente as rodovias Augusto 11ontenegro ( RR 316 ) e

Ar•thur Bernar cJes 1igarn o distri to à Be1 ém: a primeir a 1evando

di re tamente ao centro metropol i t ano e a segunda ., conectando a

z ona ii ) dustr :i. a1 da or 1a da Baí a de (3ua j ar á bases mii. :i. t ar es e

Lom aci vento cio sist ema rodov i ár io , ant. :i. goaeropor to, o
*N

tr anspor te f 1uv1 a1 r e?gu1ar de passageiros p ar a Be1ëm fo i

d esativado » Hoje c:onsider a~se Ic:oar ac:i par te da Gr an c:l e Bel ëm

ás i 11")as de 11osqueiro e uteir o ( Car atateLAa ) ,junto o que
N

apr ovaç:et o de pro je to queimpecJi u r e :i. v :i. ndicava sua

emancipaç^c:) po1í tica e ec:onõmic:a » Atua1mente c onti. nua a se
N

pr CDc essar 1 LA t a dos habi tantes ,, no sen ti do de gar ant ir c:om a

transformação em munie 1p i o ? melhor emprega da arrecadaç &o do

di stri t o na so1uç'âo de pr ob1eîï)as internos : saLA de, esco1 ar „
N

N

“N
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sanea inonto e transportes .

A partir de 1970 , a governo f e?dera I :i. nstaurouni

Po1 ï t i <:: a vo1 tada para o desen vo1 v :i. mento reg :i. ona1 cla Amaz Ôn :i. a „
n

quG as f undamentava na eM pansâo :i. ndustr i a 1 .. I c:oarac: i tornau-n
mn se assi m d :i str i to i nduBtr i a 1 tendo si do i n d i cado « atr avés de!«

3 p 1 aneja rnento da SUDAM , por sita pool pão geogrà f :i. ca que

v i ab i 1 i z a o est:oamen I;o de produtos pa r" a o mer c:a t:!o e CD

abastec i. mer ï to por v :i. a f i uv i a1 ..n
Brande parte d aB :L n cjustr i as c 3. asBi -f i c:adas como "denj

n superior " <* ) •f :i. >;ou --se ? ï coarac: i ,, •f a i 'A ac i r c:u :i t c:* em na

c:os1:ei r a do R i o Maguar i e ci a Baï a cle Gua jará Motam-se

estaieiros de (c CDnstrupão naval , -f ábr i c:as de proc!utos

a1 i me?nt i c i CDB CD d CDr i. vac!os da pesca ,, b CDb i das , ar te f atos de

rnadei ra ? c:c*rt i pa e v i dr o « São en c::ontradas o I ar i as qu.e se
n

dedicam à procl uç: §io i n cl ustr :i. a1 cie t i j o 3. os tel has ,CD

b CDne f i c: i an cio— se cl a f ae i 1 i ci ade d CD CDbter /natër :i. a — pr :i. ma rias

n j azi ci as de arg i 3. a d CDS i g ar apës da or1a do R io Maguar :i. e bai a
n

de Guajará .n
A CDKtr aç: & CD do barro que pr CDmovem , em ma :i. or esea1 a da

que vem sendo prat i caci a pe1 os c:era rn i stas de Icoaraci ,

“ N presCDntem CDnte oB ar t. esãos que temempreocupa cãoorra

esgota rnento ci CD B 11 bar re:L ros" .-N

Ao 1 ongo da r oclov ia Augusto Montenegro , ci i str :i. buem-

a1 gumas áreas de eu 3. tura per manente , pred CD m :i. nan ci o jamboB CD

c upuapu e outras f rutas reg :i. CD na :i. s « Pr at :i. c: a se tambëm o

CD x tr at i v i BrnCD Veget a1 e? a p c-?sc:a „

-N

( * ) A c 1 asBi f i caçâo consta dos P 3. anos D i retoreCD Para
Geotécnica

Areas
Ur banas ci a R » M » B « CODEM - CEPLAN .

••••• — «
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3
Há .1avaura<;;> de subs:istência pr6x :L mas à área urbana „3

onde Be c oncentr am mor adias,3 esc 0.1 as,casas comerciais.
agéncias banc àr :i. as » Nas pr aç as S.. Sebast :i. So e Paes de~3
Car va1i")o ou da Matriz „ podemos enc:ontr ar tr ad:i. cionais c or et os3

*3 igrejas de S « Se?bast :i. So e (da Matriz , integr antes doe as
3

CÍr :L o de Nt:)ssa Senhor a das Gr aç:as,* principa1 f esta rel :i. gi osa3

3 Par a as c on)emor açÖes ? que seguem made1o doicoaraciense »

m
Cirio de Naz ar* é de Be1ém „ a F'r aç a da Matr :i. z é en f e:i. t a(Ja e

ar* macio o '’arr a:L al M c om br :i.nquedos e barr ac as cie c:c:midas3
1 11picas.. As cerimÒn:L as re1ig:i. osas inc1uem pr oc:issÖes e
3

novenas pr CDgr amacias par a período de 15 c:!ias entre 3G..o3

•3 ci Qmi. ngo cie n CD Vembr o e o d:L a 3 ciec dezembro.
3

Apesar do surto de industria1:i. z aç êía que a11er ou seu3

d i s t r i t oaspecto. ai n cia '1potenc:i. a1:idadeespOSSU1CD

3
turisticas '' que 6rg£íos c omo a Par atur ( Gompanh:i. a Par aense de

3
vinc:u1acia <à Se<:::r- etar :i. a de Gu11ur a „Turismos Desportos e3

3
Turismo cio 03 CDverno do Estado ci CD Pará ) procuram promover e

3
amp1iar. Ine1uem— se corno atrativos turisticos o artesanato de

"N c:erâmica ( consicierando a ma:i. s :i. mpor t ante ) „ a f esta do 03 :i r :i. o
>H

e a f est a cie Ieman jà da pr aia dCD Gruz eir o, d:i. a 7 deno3

dez efi)br CD « FIssa pr aia * cie gr aride be1ez a natur a 3 está p -assando3

-\
r ef CDr n)as urban1stic as c:jue v :i. sam adequá — 1a crescentepor a•>

a f 1uênci. a de? visi. t antes que ai ,, a1ém de apr ec::i. ar a•N pai sagem,
pociem enc ontr ar r est aur antes especia1iz acios ern f rut CDS do mar ,

>
tac:ac á, pato ao tucup:t , niani. ç:oba, e outr as i. guarias da

PrùK :i. mos à pr a:i. a ? destacani-se cioregiâfo * perfi1 cia-\
ar qu:i. t etur a mai. s rec:ente, os casar5es avar andados do sécu1 CD

— r eminisc:énc:ias do tempo G?m que Ic:oar ac:i e.-r a 1oc:a1 deXIX
"N

f req tieritado por f amí 1i. as da aristoc:racia bBi.enense„veraneio ?-S

N
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Fe cha o circuito turístico o passeia à 11 ha do üUTEIRG

recentemente 1igada a Icoaraci poi'" ponte sc:-.bre o Rio Maquari.
Maria He1o;[sa Féne1on Costa < 1971:127., 128), refere—s>e às

modernas prêticas do tur i SITIOJ, que assemelham àsG

peregri napftes rel i giosas par determiriarern v:i.si taçàc:) a 1ugares

consagrados. sendo obrigado o visitante, atestara

concreta(nente c:om fotograf ias e soauer?irs „ Aessa passagem,

visi ta Icoar aci, preenche nec:o?ssi dades dosa essas

vi s i tantes , por oferec:er cenário adequado para fotos e
"N

oportunidade de adquirir a cerâmica "marajoara'1 d iretamente

nas uni dades de produçclo do Parac:uri , onde se agrupam junto

aos igarapés.
*

encontramosNSo documentos ou registros que

contenham i nformaç:&es precisas sobre a emergência dasN

at i vi dades ec:onômicas desenvo1 vi das na r*egi áo prineipalmente

quanto à produç:ào cerûmica„ Fundamentaaio~nos em re1atos de

1artesâ'os mui to anti gos„ cujos pais e av6s também trabalhavam

manufatura da cerâmica. Segundo e.1es, essa ati vidade jána

ex isti a na vi 1a? desde o fina1 cio sëc:u I.o passado, para-
atencier ao c:ons-umo i ntc-?rno» Para1e1amente era prati c:ada

A
agr i c.::u11ur-a de subsistê?nci a, pesc:a e extrati vismo de a1guns

N

frutos regi onais, c:omc:« o c?,çai e a pupunha..'N

Bicarci af i.rma que ë pc:)ss1ve.1 1evantar com certa

prec i Scia , uma his16ria ora1 re1ati vamente f ieI dos eventos\

N ocorridos há cerca de 50 anos atrás (Bi c:ard Emi 1e, 1970:3B7

comprovaç:cla é fei ta através de407)„ Tal cote jo de**•

e n t r e v i s tas vàrias com individ uos idosos, permitindo umaN

reconst.ruç clo da época pe1o etn61ogo ou historiador (Gontijo

1981:16).Boares,
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Ninguém sabe precisar quando a produção de cerûm.ica

rieBti! î ar-se á vendamas há ind :i. c:aç,: 5es de quepassa a

posssive?1 /nent e espanho1 Jüâo Farias Creel has tenhao

estabelecido. nos primeiros anos desse século, em Icoaraei ,

uma of i c:ina, ontie tr aba1hava com sua f ami1ia , pr oduz indo

1isas de cerâm:i. c:a de uso domést.ieo .. E pr ováve1 quepeças-N

tenha sido a ma:i s antiga do 1 oc a1 , pois já teín mais de 80

anos e ë ho je continuada peios netos de seu f undador ( AFONSOH

Lilia 1989:33 ) ..
No decorrer das pri CIïeir as décadas do sécu1o X X ,,-x

cr eseeu t::-» nümera de o1arias „ 8egundo depo :L mentos de ar t. esä CDS ?

c::hegar" aHT entâ'o a Ic c:)arac:: :i. novos habitant.es ,, vindos de c:idades

cJ CD interior do Pará ? g e r a l agricu1tores ,,em os quai s

ei"!c CDntr avam ci :i fic:u1 dacies de sCDbr evi véncia em suas regiÖes de
*N

Muit CDs já tr aziarn habi1idaci e?s e c on! T ecimentos dasor :i y em.
necessárias à manu f atura da cer â /TTi ca ,, por sertéenicas esta"\

uma ati vidade c:oHTUrnente pr ati c:aci a no interior cio Pará »

A CD sina1 e— se aqui o c aráter comp1ementar dos ar tesar T atos ( como
“ X

f CDnt c-? de r enci a ) „ quanto à agri. cu11ur a e outras ati vidadE-? S

ec:CDDdmic:as obser vado por Ana lvl .. t î eye no munic:ipio de P a r a i b a*>

“ X. Su J. r,ci CD Ri CD de Janeir o < 1983: 103 115 ) CD /nenc:iCDnaci o por

Sonti jo Soares ( J. 983: 11 ) «

*x E ey,pressi vo urn r e1ato de Raimundo Sar ai va Car - dosa j,

muito c: onhec:ido e r espeitado ern Icoar aci ,art esão em

entr- ev :i st a c CDn c:e?ciida ao antr op(i1 CDgo Ric:ar do Gomes I....ima , no

Ts Museu ci o Fo1c1or e EdisCDn Carne:i. r o em 1983, e que também

c CDnsta cie ar-1ig CD pub1i c:acio na Revi sta Interi CDr em abri1 cie
“ N

1981. Antes de ir par a Ic:oar aci ,, Car d CDso mor a va c:om os pais

em V i g i a:

«5»
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A minha m&e f a z i a toda a louç a de barro,
1á em v :i. gia ,, por que na que1a época toda a
1ouça usada eín casa er a f ei ta de barro ..
A1umf nio ,, f err o ,, essas <:::oi sas ,,
di -f í c :i. 1 par a o povo do interior
Entâominha mâe traha1hava i « a
t c:« da » Er a p ane 3. a de b ar r o r,
ca f é ,, cha1eir a , prato ,, a1 guidar ( .1.981 )

(ara mais
ad quirir

1ouç aria
torrador de

-\
-S

Segundo e1 e ,, a manuf atur a c:!a c:erâmica * atividade

f ©minina s agr egava-se â pr àtic:a agr í co1 a G excedente da

ut.iIiz ado1 c:«uça f abr :L cada par a o uso da f amí 1ia era para

tr o c:as c:om v :i. zinhos »

quest et o da tr oca, que podereferêneiaCorn a

artesanatoem muitos c asCDS, no que c CDnc er ne aopr (cicessar *•-Be

nâCD c CDmer cia1 < Hey CD ,, AM« 1983 :: i12 ) , cl :i. z ainda Car doBO:O
r\

r\
ent cto
para

Nunca
sempr e

AlQuëm que queria uma panel a ou
a1gui ci ar par a a rnassar nça1 ou
guar ci ar t:apioca „ ent&o 11- - oc a va
car a n CD Bentici CD e CD rner cia1 cia c:oisa ?

no sent ici CD da troca ( Cardoso —
dez ernbr o de 1983 )

r\

1 de

r>
-"N LemIDr e-CD CD CD Senticio sCDCia1 r e1evant e trocada

c:o1ocacio por Marce 3. Mauss ( 1974 ) que evidencia a necessâria

rec:ipr CDCidade cia dácii va r. inci. uincio-se como ta1 , itens da
o

c:u11ur- a materi ai que devem B©r pr ceBenteadCDB e retr ibuidos.
Quanci CD a f ain11ia de Car doso, entr e muitas outr as ? se

r\
desenvo1 via no i. (zea1 ,,par a Ic:oar ac:i ,transfere seJ*

/“ N

prociuç:&o cie cer âmiea par a venda » 0 •f az err api damerri:e, arv

r\ c:orner cial „antes atividade sec::undária e n'àocerâmico,

c:CDnstitui •-Be entâ’o -f onte principa1 de r enda ..
n

tai. deBenvo1vimento daE poBsii ve1 c:onc1uir que

produçrcto de cer âmi ca, deveu-se essenci almente a doi B -fatores:

r“"-



•I t.T.1. U.
a pr o>í :i. midade? d0 Be1árn ,, c:entr o urbano 1 oc:a1i2 ado a .1.8 Krn da

vi1a, c orn o qua1 hav :i a possibi1id ade de 1igaç:&o f 3. uv i a l , o

que tornava mai s -f ác i l o escoamento da produção ? e. a
•S

existência de condiç:Ôes arnhientais propí cias« Para*-* o

interior ano par aense, que se fi>í a em Icoar ac :i. , pr of un(.1o

conhecedor da naturez a regiona1 , n Sto di f :C c i 1 t i rar -e r a

provei to do novo meio; de f ato Ic:oarac:i 1oca1i z a s0 en tr e a
'A

Baí a de Gua j ar á e o r :i. o Maguari Açu, sendo cor1ada pe1os

ig va t*- apëe do Paracuri e do L :i. vr ainento, d os qua:i. s er a possivel

e? >î tr air urn barro cJ e boa gua .1idacie „ a1ëm de ser v :i. r em c. omo via

par a o tr anspor-1e da /natëria-f:)r :i. ma em c:anoas « Ainda é regi St o

rnat a tr- opica1 , podc?ndo encontr ar — se na 1o c:a1idadede grande

de esj:) écies t)otânicas das qua:i. s uti 1i z a — se a rnadei ranuméro

para a queima da cerâmica; e os frutos ., cascas ou folhas,
er am emp r egados inici a)1mente nas várias etapas cla manuf atur a ,

como antip1ásticos, c: or antesrnor dentesf uneionando ou

po1idores natur ais «

G processo de manufatura da cerâmica que era usado a

segundo re1ato dos inf ar mantec; ,pi"incipio n aprosentava

semolhancas que o aproKiîï)a îï) de tëcnic:as da manufatura
s

intJigena descritas nos traba1hos de Tania Andr ade Li îï)a

( 1986: 173-220) 5 Ber ta Ribei. r o ( 3.988: 30— 34 ) e Gor cJ on Wi 1i e? y

( 1986: 232 , 234 ) - A1guns dos ar tesäos diz e î ï) Se?r descendentes de

Car doso ,, emt)or a desconhey ain suaj.ndigenas, autros, c omo

apont am pr oc edi îï)entos apr endidos e cui cj ados 1 igadosor1gem,

ao f a2 er incJigena da cer âmica - Car doso f a1a de 111odo o

ritual i srno '’ cie que se r evestia a f ei tur a da c er-â îï)ica por sua

mâfe , enumer ando c:uidados c:omo: tir ar o barro do 3. eito do rio,

en) 1ua prëpria, obser var tan1bén) a 1ua par a ef etuar a quoi ma:
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" se f osse em outr a época estourava a peç: a '1 . " I n t e r d i t a"
senrie1hante f oi r egistr ado por Andr ade ( op - c i t " 177 )Lima

en lre os Xukurú, que ncto quein*am a 1ouça na 1ua nova «

Mène :iona ainci a o c:eramiBta 5 haver apr endido a acJ :i. cionar ao

barr o cinz as da casc: a do (2ar a :i. pé ( ou Cariapé ) e cac os pi1ados
>—

res is t ênc iade c:erám:i. c:a c mO desengordur an tes> par a con f er :i. r

1 dem n 234 ;; Chrnyzpeç as ( Ribeir o, op .. cit „ " 30 ? 3 :L ; Wi11ey ?ás

Há referências a inda ao emprego pelos ar tesãos de1966:20) .
vegeta i s=.cer tos corantesIcoaraoi de? (Mnerai s ..e

principa1mente o barr o br anco e o uruc:u, cuja f ix aç 2ío er a

( Ribeir o,gar antiri a pela combinaç Sto com irigá ou o pequi

Faziam uso do c:oc:o ina já par a f r i. ccionar ao p - c i t . - 3 1 , 3 2 ) -
super ficie das peç: as an tes da que:i. ma e torná — 1 a f ori1hoBa «

D
Ho j e é mais r aro o uso dessas matérias primaSí

produtospr odutor es já uti1i z am, einn a t u r a l s. Os ma :í. o r :i a ,

in ciustr i a1iz ados -
A cer etn iica praduzida em Icoarac:i ,, a t é a década de

ciestinava se ao c:onsurn c:« interno da viIa e nc'tc1eos50 rur a:L S?

Dma par te cl a produç êto já er’a comerciaIiz adaprûximos - em

Be1ám -
c|ue se tarnar a niuito pr6sper- aEsta c i clade. corn a

comércio da borr- acha ,, desde a segunda metade do sécu1o XI X ,

Bo f r eu, a par tir cia ciëcada de 3Ogr andes tr ansf or maç &s>

0 sur gimento cia borr acha sintêtic:a ,et:onômi cas ocasionou a

queci a pr ogr e?ssi va dos preç:os da borracha nati va da r eg :i St o , no
V

mer c:ado int e-?rnaoiona1 - Be1ém tarnou •••se empobr ecida e iso1ada «/-V

Neto h a v i a l igações ter rest res com as c a p i t a l s de outros
r\

br asi1eir os, tendo c:«s rios asBUmido o pap c-?1 dees tados viasP
o que 1imitava a sua c c:)nex eto ànaturais de comunicaç &o,
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região norte. O abasteci mento c:onstituía enteto, séri oUítt

prob1ema, estando os produtos industria1 i2ados sul ,no

:i.nc1usi ve os que se dest:i. navam ao uso domàstico3 impedidos de

chegar ao merc:ado cia c:api ta1 paraense» Por esse moti vo „ a

"louça de barro" ,, artesanai e de uso doméstico, de Icoaraci ,

e1 )í:Ontrava espaço no merc:ado de' Belém » Eíf ibora ocorressem

c:i dade?d i -f iculdades no tr-anss-pori:e en I:re a v1 1a e a

•f 1uvi a1 ? devido•fei topreferer «c i a1 mente apor v1a

precariedade de condi.çbes para transporte rocloviári0“ sem que

a venda fosSe faci 1 i tacia .pe1a organizaçáo de fe:i. ras, o

1 imitadOn jáda cerâmi c:a? neste período, ai nda quec:onsumo

significava para os prCDdutores fonte certa de renda.

bi1has.objetos produz i dos entáo, eram pane1as,üs

mori ngas, pCDtes, pratCDS, bac:i as, a1qu:i. ciares peçasjarras,

di ári CDsem decoraç o - estr i ta ent.e desti na(das ao uso1 :i.sas,

doméstico.

näo ti nl ia artesanato par-a
arte

01aria tinha „

apresentar
a1gui dar, f i11ros, potes,
sci) <:::oisa ass:i.ms6 coisa
(Depoi. ment CD cie 1'C"aIDe1 uci CD''? Ar)ton:L o Faria
Vieira - il.4 de fevere:i. r CD de .1.990)

86
bac::i.a,

mon. ngas,, b:L il ha,
domést:i. ca„

cJo Pará::a

O

Faze?m CDs nCDtar a oposai çáCD estabeil.eci da pe1 CD pr CDd utor

r-\ "coisaentre o ”artesanato para apresentar a arte" e a

c:lomést:L ca" a qua1 va:i ser en -fat:i.zada em outro ciepoi ment.o:

c CDme?c:ei a traba1 har com
traba1hávamos

Quancio
n6s
uti 1 :i. tár:i.as,
NSfo t:L nham

meu pai,

puramente
peç:as cie uti il. :i.dade domésti c::a
dec::oraçà’CD, c?ram 1 :i.sas, sem

cie?ss.enh CD, de uti il i ciacie cio .1ar-. (Pa1avr*as de
Rosemi ro Pi. nheiro Pere:i. ra
•fevereiro cie 1990)

peças

rv
•1 r.r.1. V..J de

V „
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Observamos 0>!pressão "peças puramenteque, a
*>

uti 1 itár ias", sur ge eomo :L ndicadora cie eai:egor:i.a coma se

ciepr- eencie das e>:p1 i caç:'Òes ouv:i. ciascie que tratavam dese

m-
1'pefas de ut.i i. i dade doinést:i.ca'' ou ''de u.t:i. 1 :i.dacie cio 1ar'1 ,

i

nSio passui rem dec:oraçâGjust:i -f i cando-se I!
aseim, eram

Sã-em ciesenho". C] emprego da c:ategoria "ut:i. 1 :i.tár- i.a 11 ,1 isas5

semanticamente vai nos levar a emergência de categoriauma
'."v

oposta, não nomeada: não uti1itária ou artistica (Gomes Lima,
j'r’*'

1989:6).
"a coisac1aro que os artesãos separamParece—nos

doméstica" - objetCD dest:i. nacio a cumpr:i.r uma funçâ prát:i.ca nCD

d aque1 e que ser :i. a apenas c:CDnsi d e?rad CD "estât i CCD",coti di an CD,

revelapodeK':i.a "apresei )tar a artCD" « Essa concepç:ãoportantoA
** i

fa1a Darc:y R i be:i.rograncie ci i ferença daque1a sCDbre a qua1

quanto à arte incii gena:: a cr“ i ati v:i.dade art.:Est:i.ca,(.1.986),

enc:CDnt:ra-se noCD CDbjet CDS de uso prát:i.co que reve1am a

r*S
’'i.ndef i nive1 vontacie de be1eza'1 de quem os fez "

* « « là, qualquer arco comum de caça ou
qua1 quer penei ra r“e1 es de c:o1 her mand ioc:a
sào mui tCD ma:i.s be1os e per fei tas do que
seri a necessàri o par a cumprir suas f unç0'es
de usCD n Essa per -fei çào buscada e a1cançada
com mu:i to esf CDrço e mui to esmero, s6 se
e>î p1 :i.ca, p CDrque sua f unçàCD ë ser em be1as..
(Ri bcairo, op - cit »:30)

4?

c:ategor :i.a que é estabe1 ec:i. d a pei. CDS Ceram:i.st as deA

Icoaraci aprCDH i ma se, entretanto, ciaque1 a que vem sendo usada

r\ para ciistanciar o ob jet.o artistico dope1a cu11ura dom:i.nante,
w

objeto artesanal , separando a -função prática cia estética.

RCDCDemiro aponta o i nic i o daEm seu depoimento,/'•S

r- de 60 como épCDca em que se a11eraram as condiçôes dedécada
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iner c:ado da cerârn:i. c a:

- « . n6s tr aba1hamo& com esse tipo de peç a
mais cxu menos aI:ë a dèeada de sessent a ,,
nos prime:lros anas da dëc ada » Depo:i. s o

alumfnio irnplantou
a.1um nio o p1ást :i. c:D também. -Ai c ameç:ar ain a

chegar as ba r i a s d e a l u mi n i o ., a s b a c i a s d e
p1ástico 3 as pane.1. as c le a I uminio ba1des

de p1ástico c1 xa1eir a de a1uminio,

d e p o i s d os e e 3

ie?:i. t;eir a - „- Sendo que p1árt.ico gera1mente

f ietO vai ao f ogo maB tii »ha a1guma c oisa

< 15 cieconcorr x a com gente «aque
•f ever eiro de 1990 )

A par tir cia in 1:egraç o de BeIém c om c:)s gr andes

O
c entr os inciustriais cio su1, f aci1itada pe1a c:onstruç cio da

r odcxvia Be1ëm-Brasí 1ia, o mer c ado -f oi invadido por utensí 1ios

Tc:)rnou se di fIci1industria1i aci exs cie va1umínio e p1ástic ex « a

venda da produç:&o de Icoaraci a consumidores que pr e+ eriam

qua1itativamcanteagora „ os nexvexs ob j e?tos, taIvez para ë1e* s
/^\

melhores para o usex doméstico, por serem mais leves, p r át i c o s

quebráveis que a ceràmic a.ca menos

. „ n a par tir daí nës coí*neçamos a sentir
nec essidacie cie mex cii fic ar o s:!. sterna
trabalho „

de
n6sPor que

tr aba1Inávamos p '' r á sociedade n que coíT íprava

nosso rnat ei7“ia1 » lias depois, quandc::> esses

e1ementos começ:ararn a toíTíar c::onta

c:exmër cioqu& os pr odut exs c exmeç ar am a
inciustria1iz ados de p1á-xt. :i c:ex e a1uminio,
ent&o o nosso coíTíér cio t o:i. abcior v :i. do por
e1es e rxës f :i. carríos prati. c:aíTíente à íTíercë do

que7

(Rosemi rcx

pririeí pioa

do
O ser

á íTíer c::ë cie r í ovas clesc ofc>er tas !
— 15 cie f evei7"e:i.r cx de .199O)

descobertas"Perceber que estavam " á mercê de novas
/“V.

que havia necessi ciade de íTí CX ciific:ar o s:i. st e? íTí a de tr aba11x o,e?

:i. ncdic:a uíTía toíTíada de conseiêr í Cia: pr eciso super arser :ia
r\
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di f icu1 dades de yenda cia cerám :i. ca uti .1it ári a ..

0 esvazi arnento ci cD mercado, f un c:iDnou asBim par a os

artesãos de Icoaraci def 1agradar de mudanç ascomo

substant ivas na forma de concei tuar o artesSfo e sua produto,
“~v

i;endo-se em vista o que ju1gavam sobr e a prúpr a ar te e o que

pensavam os c:onsumidor es »

De? viarn dotar os novos ob j etos de qua1idades que oss

e f etivamente de t:one:or ren tesaf astassem seus

ii ï dustria1iz ados A pr' ocur a da di f er enç. a reveIou— se coma a

levou à saí da do campo u t i l i t ár i o para obusc:a da be1ez a

mudanç as que os ar tesáos e f etuar am „ ent áoar tistico « A s

mani f est.avam o pr opôsito de o!:::» ter peç as adequadas novaa

f unpcio decor ati vaabandonando quase que tota lmente, a

f atur a cios ob jetos pr CDduzidc:)s tr adici. ona1 ment e p ar a eozinha j,

ar- rnaz enainento e ser viço .. Mui t CD pouoos cer am :i st as continuaram

a pr CDduzir a 1oupa 1isa n Proc:ur aram c:riar novas f or- mas e

intr CDciuzir am ciec CDr apciocomo nos er p 1icou Rosemir o "

“ N

A c CD1ui ) a ? nôs c:riamos ern 1964 n -f oi quando
•f CDi criada a c:o1una. Foi e:r"iaci a a ân f or- a
de A1i --Babá ?

-f oi c:riado o j arro paväo n Se
f azia CD desenh CD ci o pavâ'o f c:?ito corn massa
de trabalhar em par ode de casa e gesso.
Era •f e .i. to o pav 2to no bo j o do vaso, no
tr aba1h CD cJ CD ci ecapd ( 15 de f ever * eiro de
1990 )

A c CD1una 5 a ein f or a de A 1i— Babé e o j ar r o— pavá CD ( * )

sâro so1uç f tes inovador as , cjue desde ent fto se ciestinam

Elmbor a c:ont. emporaneamente recebam moti vos dec: CDr ati vos de
inspir apSo
Roserniro c:ontinuam a f az er par te ci CD r CDper tóri CD de f or- mas
ci CDs ar tesâfos de Icoar ac:i .. V CDr o capí tu1o IV «

< *)

estas f or mas intr CDduzici as pormaraj oar a





nn.1:...C- a

decora Li vos da eer âmi ca marajoar a .. Mai s l:ar de kambêm passa a

'’ os- cu1pir " no barro, peças da cu1tura Santar éin e Marac á *

Cabe1udo e seu f i 1lio Raimundo F'aria ,, Bacu a finnam

que o ano de 1966 mar c:ou o inicio da procluç â'o de obj etos

1nspir ados na cerâmica mar a joar a ::

“ N

“ N Quando papai i. n :i. c :i. ou a ar t.e mar a j oar a, -f oi
Í 966 « De 66 p '' rá eá „ eIe :L niciou

Fez
0ÍTI esse
t r aba1ho aqui na regi&o ..
A1' veio cuna atr ás da outr a « G pessoa1
chegando e aprendendo c om e1 e „ Mu:i.i:a gente
a j::)r endeu coin e1 e .. ( Depo:i. mento de Bacu 13
de f ever e1r c:« de 1990 )

as pr :i. me 3. ras
t o:i.

Observamos Cabeiudo desempenhou pape lque

importante. decis:L va mesmcu „ mudança cu1tur a1 ,,na corno

intr ocJutor de nova 1inguagem p1ástica

Gi1 ber to Ve1ho ( 1979 > r ef er e-se á :i. nter f er êr 1 c: :L a cle

'' :L ndi vl' cluos concretos‘‘ na c:riaç: âo de novos sí mbo1 os e

que o s? torna ' ' agentes na tr ans f oi " rnaç Sto es:i. gnif icados „

mucJ ança da soc: :i. edacle 11 e n p "mer os j ogue !.. es das -f or ç as

i rnp essoais M - A ss:L na1a ainda o autor ? a r e1 c.:vânc :i. a do sor ern

estudadas e compreendidas essas tomadas de decisões diante de
“N

’1 si tuaç ÖeIH> novas ’ 1 .

Eí Tíbor a uíH :L ndiv ;[ cluo soz :i. n11o n^o :i. nvente
uma cultura ., ë através das interações dos
ind:L ví duos desempenhando e re:i. nventando
papëis sociais que a història
c:l esenr- c:< 1a - Entendencio se a cu1 l:ur a c omo urn
c:òcligo, corno um sist. ema de comun:L <:::aq: &o
per c:ebe se o seu c arát er di riâmic:o
p )' •oduzir interpretaç:cíes , sign:i. -f :i. c: adc.)s,
sî mbo1os diante de uma r ea1idade
per manenteinente em mudanç a - ( v e1ha «

o p ci t « » 8 )

se

ao
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Em seu depo i mento , o f i 1 ha de Gabe1 u ci o asB :?. n a1 a a

passagem da contr i bu :i. çâa i nd :i. v :i. d ua1 Para a co1 et. i. v i dade ,

quan do acresc:enta que ' * rnu i ta gen te apr en deu c:om e .1 e ’! utras

dec laraçôes con -f i rmam i rnpor tâne i a de Cabeludoa como

incent ivador da nova modal idade de arte , que é reconhec i da e

1 eg i t: :i mada pe1 a pY öpr :i. a comun i dadê de I c:oarac.: :i. ,

>
uu „ fo i quai ido part imos- então apoiados par
uma c an qu i Bta de Antó i \ i . u F' a r :i. a V i ei ra ?
Cabe1 ud c:« ? que ciescobr i u t::« u reci esc:obr 1 u de
como a ar te do F*ará estava su f oc :ada i ï â
mui tos a1 io s » Entâo e1 e conseguiu renascer
a arte , e n6s „ 1 og i carnen te c:omeg: amos a
e-egu i r* oB C:am i n hoB cie1 e « < EoBem i ro •- :l 5 de
•f everei ro de :!. 990 )

E"mer ge a i a atr :i. bu i ç &a da cate?gor :i. a arte que passa a

a pr c:« c i ue'âo de I c::oarac 1 « A i magem da ar te do Par ácies i. gna i

" sufocada ” , nos remete à cer âm :i. c:a ar c:jueo1 ôy i ca eneontrada

1 i t era l mente ent err a ci a . Observamos que EXIBTE inteng &o de

a 1 aeu r i a entr e? o paBBado e o preBent o? "preencher c:omo Be a

•f a11a de cont. i nu i dade entre o momento ar quea1 6g .i. c. o e a

1 J desc.ober t a '‘ da arte s- repreH entasse o suf oc:amento ci c? urna

t r ad :i. ç: &'o , que estar :i. a sepu11ada com a pr6pr i a cer âm i e. a

mara joar a * Cab c?1 udo ter i a rec:uper a ci o a arte ;i para -f az ê — 1 a

renaBCer atr avés do faz er das c:erami s;tas de I coar ac i .. A v i daN

da c:omu1 1 i ci a cJ c-? reor gan i z a se e?ntâo a part :i. r desse novo mocio de-\
f az er , que va i de1 i near e va1 c:«r i z ar- a i ci e111: j ci a cie d o gr upo - ü

nome de Cabe1 udo 1 i. gau •-se def i n i t. :i. vamente à ar t. e dent ro de
“N,

ï coarac i »

ü "Seu " Anton i o Cabe1 udo « Babe que î Tî é e1 e?
E 1 e é o p i ane i. ro - Até hoje as homenagens
sâ'o todaB para e1 e « E recon F» ec: :i. do at é?
pe1 oB ci e? f oY" a « ( Doc:a ! ...e i te
•f everei ro de 1990 )

"N

:l 4 de

— ^
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Cabei Lido
Paracur i ,
t apa jônica
13 de f evereir a de 1990 )

•f oi t.ini daB i unci ador es ,,
dessa ar te P dessa cerâmica «

da mar a joar a mesmo « ( Bosco

aqui na
da

Uma das coiBae 1indas dessa ar te que eu
cr .1e:i. , é a canhee i m ento das pessGas que me
pr CDcur am - ( Cabe1uc i CD .1 . 4 c ie f ever eir o de
1990 )C

D
D
n

de Cardoso é reconheci dacontribuipäoA na

c anso1i ci aç âo dosua extrema importância nacomunidade por

nCDv CD esti1o. A e1e se deve CD apr CD f unciamento da iciëia i. nicial

devotadosencio ho je incii c:ado PCabeludo.cie c:omo Ufil

pesquisador da cer Û n i :i. ca ar c:}ueo1 ógie a:

G Car d CDBo aprendeu com o papai „ G6 que
(d ep CDiB Beu Car dosCD ? e1e f? panciiu, në? Fez
CDB pröprioB desenhoB de1e mesmo « E1e ia no
Museu Goe1 di n ia bust:ar mes/B CD ? f azia c:6pia
dcD Museu. Enquanto o papai n nSío se dedicou
a iBBCD c CDmo CD Geu Car doc o. Seu Car ci oso se
dedi c:ou muito meBmO á ar te ? mai. s do que
papai - (Bac:u, f i 1ho cie Ccabe1udo
f evere1r o de 1.990 )

O

13 de
o

0 pr CDprio Car doso re f ere— se a Cabe1 udo c: CD íno CD

intr CDdutor da i ciëia eMp1ic ancio que este a pr i ncipio P s6

tr anspunha CDB moti voB pesquisaci CDB e tri 1ivr CDB par a as peças que

ter p K" eCD C:UpaçaCD de segu:i r -f or mas ,p r o d u z i a: " sein passou a

de c:er âmi. c:a f ei. tas em Ic CDaraci. .. N o tinhapintar peças

usava Buas tintas "ncto t :i. nha su.1coB Pre l evoj,

c:ontrárion& CD Se 1imi tou ao uso daCar ci CDBo j, a CD

pintura sobre a superf ic ie da cerâmica. Comp1ementou a

mudanpapreoc:upando-se em apr o-f undar- a pesquiBa de f or mas e

ar queo1 6gic auti1iz adas na manu f atur a cia cer âmicatëcnicas
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tJ it

pr i nc i pa1 mente a mar a j oar a e a tapajôn i caNo lvIuseu Goe1 d i , o

artes&o entrou em c:ontato c:orn de cerâmi. caa s pet;:a s

ar queo1 ôg x ca .. Dec i d i u~~se a " desvendar o m i stêr i o desses

g r" upos que v :i ver am há tantos séc:u1 os an t.es da !escahr i menta ' 1 „

Ob teve de antropo1 egos arque61 egos ,apoi o e p a r a o

apren d i s ado da nornenc 1 atura re1 at i va à c:erâm i ca ar queo1 óg ica .
e técn :i. c:as (Je ma i t uf atura que apr'esent.avam a I guns aspee l os bem

di ferentes das que conhec ia » Procurou também ,, em dois anos de

Museu , f ami 1 i ar i ar — se f ormaspesqui sa no c:orn as e

ornamentaç äo:

~>
Coinecei G traba1 ho de pesqu :i. sa no muse?u
porque ache i a cerârnica marajcaraq
tapa jôn :i. ca e a mar*ac. á mu i to :i. nteressar \tes ,
mui to bon i tas ,, que? /nar i i f estam o a 1 t: t:* gr au
de desen vo1 v i men to at i ng :i. do por
gruposAté a que1 a époc:a , n So e y i st. i a nada
em Bel ém j, e cre io que no Bras i l ., de um

somente
hav :i. a

desses
Entâ‘o eu c: omece i a f aser

1evei ao setor de antroj")o1 og i a
ci o museu e e1 es- achar am c:}ue estava mu i to
bom » Surg i u assi m a i déi a c!e cont i nuar
f a il en ci o esse t i po cie tr aba 1 ho » ( Car ci c:«so
19B1 )

a

esses

t i p (D cie cerâm i c:a quë n6s t :L n I t amos
Quer d i 2 er ,, nâfü

trabal ho
nos
c::ont i nua çiâo
antepassa ci os «

urnas peças ,

museus „

do

-

Através dessa i n i c: i at :i. va , Car doso f 1 ex ib i 1 i z ou a

1 i gaç&o museu-ar tesSto .. Reg i stre-se aqu:i. o x mportante f:)ape1

que o museu , c?n quanto ent i dade c:u11ura1 dest i na ci a à pesqu :i. sa *

desempenhou com re1 aç o à arte de Icoarac: i. ,, o q11e dentons t r a*\

"N,

haver esta i nst i t u i çeto at i ng i cl o uma de suas met. as " ü t i 1ser

comuni dacie " s NapeI eâ'o Fi gue iredocomo preconx 2 aa

Encontrotrabal ho apresentacio( 1987: 28 , 29 ) e m no

I nter nac i ona1 de i iuse61 ogos » Nest. a ocasi 'àoo autor 1 embr a a
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necessidade de promover a 11 d ©mGcrat i 2ap&o do sab©r ’1 através
da 1'gefïera1 i2apeto do acessa aos mus©us1'..

*>

Dentro desse espiri tc:)? a ex peri&ncia adquir i da no

Museu Em1'1 :i.o Goe1di , possi b i. 1 :i.tau a Cardaso rea1 :i.2ar r"ép1 icas
de pepas de cerâmica marajoara, Tapajônica e Maracá, que após

terem s:i. do aprovacias pe1 c:«s tëcn.i.eos,, passam a ser produ2:L das

D tambëm para a venda.

Mos anos que s:e seguiram, genera1 :i.2ou-se em Ic:oaraci

a pr*odup&o da eeràm i c:a i n ©p :i. rada pr i nc i pa.1 ment.e na inara j oara »

>

“N

"N

“N

"

N

"\

“N

"v

“N
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CAPITULO II
~N

ARTESANATO E MERCADO

o ar tesai ï ato r epr esent aSegUndo CancI in :i ( 1983 ) , a

sl' ntese dos principa:i. s conf 1itos na incorporaç ão cias cu11uras

Popu1ar es ao sistema c:apit a1 :L sta, sencJo r)ecr eBSár :i. o qu.e,, c omo

r\ estr atëgia de :i. nvestigay ãose f aç:a o acompanhamento das

et apas cio pr c? c:essc:«: pr oduç:Siocir c:u1ay ao e c:onsumo do o b j e t a

modo, •f avoreceeBtudo,, f ei. to deBB C-?Gartesanal «
o

entendirnento da c:u11urapoiB nos per inite i.r a1ém da visSio
r\

que nâfo dé a essa modalidade de produto, mai s dosi mplista

que a dimensâfo de "peya de coleySio" ou entende a cultura como

tempo:i. mob:i. 1iz ados noapanhad CD de tradiç0es e coBtuines,mer CD

r\ e espaço. Concordamos com o autor quando afirmas

en f CD que fnaiB f ecundo ë aque1e que
entende a c:u.11ur a c omo um instrument o par a
a c:ompreensSíoreproduy ao e trans f ormaç &o
do B:L Btema socia1, atr avëc:> dCD qua1 é
e1abor • ada e e CDnstituida a hege:nonia de
c ada c1asse » ( cDp „c::L t « 12)

r\

o
0 ar teBanato ter1ia desse modo ,, como as festas ou

p
qua1 quer man:i f estay Sio popu1ar uma f uny: £ío a desempenhar-

dentro d CD Bisterna c apit a1i st a » Mo c asCD me>;i c:ano, ac:r esc:ent a o

autor ? o ar tesanato ser viu par a so1idif :i. c ar a cr.onscr :i. fr *nc :i. a de

r> da1na c:i CDna1idade e o seiDtido ëtnicr o „ rec CD i :11ecr :i. ínentoo

O
da impor I;âncr :i. a da '' ar te p CDpu1 ar '' e das1921 ,o fic:ial , em

" indilistrias t í pic as 11 - Desde esta data, um crr escr c •n te númer o de

ciedi car aCD
CDrga\niB<nos nacionais e? regiCDnai B paBBCDu *a se



20.

incremento da produpáo de artesanato o que 6 razão

suf i c::i ente demonstrar :i. mportánci a deste.para a na

ree1aboraçâ'o da hegemoniaserv:i.ndo à ac&D pal :i ti c:o—
i dea1ôgica do Estado (op « ci t - "69,,70)„

Lernbre-se Luis Fe1 i pe Bae?ta Neves < 1978" .1.7) sobi'“e os

adotados pe1a cu11ura dominante em re1aç&o à artecanceltos

" falc:1orizantes"revelam visûespopular auque

consi deradas pe1o autor J'arra1 gadamente''museo1og1zantes'',

etnocêntr1cas e e111istas1'„ A v isäa fa1c1ar:izante é a que

arte popu1ar ?"ti pi c:i dade" deda pepavaloriza a

d:i stânci a en t.re esi:.a e as praduçftesestabe1ec:endo cJesse /r)odo

da ''cu11ura maie evo1uida11 - A segunda forma, que adota
o

critério de preservação da "pureza", também é mencionada por
r\

Rosi 1ene A1 vi m:

E í:IaI o artesanato nSto ë em pri meiro p1 ano
uma forma de I:rafaa1hadores soIDrevi verem „
inas uíTía arte,, uma ’'arte popu1ar", a ser

preservada em suas formas mais '1 puras".
Esta maneira cle visua1 izar o prab1ema,
pode levar a uma busca incansável de
artesà'as ''puras''', "ari g:i nais’' e nesta
procura de trad i çSto ''autô!,* t .i. c:a'1 1 eva ao
esquec:i. men1:o do si gn i f i cado soc:io1ûgico
cJaB re1apftes sac:iai.s e c:u11urais que
•for mam um uni verso mais amp.1 c:* « (.1.983)

r\

P
e>îarni nar as mudanças introduzidasr\. produç&onAo ria

circulapSto e consumo do artesanato, Canclini se refere à apáo

do turismo e das po1i'ti cas estatais de inc:reme111o e proteç:áo,
“"v

O con)o recursc?s para r- eorganizar e reestruturar o si gni f i cado e

rs
reordenamento ciafunpáo das mani festaçftes cu11urais- 0

A

prociuç:áo cio artesanato na cidacie e no c:ampo„ aconteceria

r\
segundo o autor, em duas et apaB: a ruptura entre o ec:onôm i co
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e o simbtó1icaque separa a base económica das represent ações

c:u1tur ais e o indiví duo da comunidade par a n sequi da nem

r eorganiz ar as par tes sob uma nova or dem '' tr ansnaciona1 da

cu1tur a c|ue é c orr e1ata à inu11.inaciona1iz aç&o do c apit a1 "

Seri a a forma encontrada pel o poder dominante( op » cit » " 13 ) u

par a acabar c:oin a c oesáo clas comuniclades através da

clo signi fic:ado que o grupo soeia1 atribuad.1SSCD.ILlÇclO a sous

ob jetos ou práticas -
diz er (de Rober to Cardoso de 0!.iveira:: "aNo

identidade sociai surge c omo a atua1i. z açêlo de processo cle

e envo1ve a noç &o de grupo ,, par ticu1ar menteidentif icação a

( .1976 u 2-6) « Entenciemos que o estuci CD dode grupi o socia1 "

a figura-se para o pesquisador como caminhoartesanato capaz

de 1evar à apreensäo dos va.1or es espec: :[ ficos usac:los pe1o

grupo para se icientificar e ser identific ado.
A mer c anti1iz açâo assume gr- ande impor tància.. A

r\
par tir do moment o em que o ar t esanat o deix a de ser p r o d u z i d o

o consuma interno e inicia-se sua comer cia1iz aç §ro SclOpara

critérios ex ternos aos grupos sociais que o produz em,, que

a orient ar a pr oduç &omuitas vez es c ontr arianclo ospassam

ciesejos ? gosto e inc1inaçées clos pr odutor" es » Entre o produtor

c onsumidor aparece c:* int e?rmeciiário, que c:ompra ee o

r e? (distribui par »a os c c-?ntros urbanos « apropr *iai > dc:* — se de gr ande

um esvaziamento doda venda ,, Háp ar te do va1or fina1

si qui f icacio do artesanato ,, â medi cia que o dostinat ârio est á,

a c entenas ou mi.Ihar* es ci B qui1ôme tr os devex es ,,mu.i. t as

distânc:ia clo produtor epr- ovave1mBnte :i gnor a tuclo ? ou quase

sCDbr e CD C onteuclo s i inb61ic: CD desses ob je tos A -funçãotudo. se

torna-'sejá náo é mais pote para água ou urna ~
transforma"
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peça dec:orat.1 va H objetoMG descontex l:ua1 :i ada passa a

representar uma ti pi c::i dade qi.ie esconde as rea1 i dades soc:i.ais

e cu.1tura:i.s cios prc:)dutores„ seu valor passa a ser o de tr*oca

e sua posse passa a i.nd icar status-
Canclini aponta quatro razões geralque em

deterrni nain a n)ucianpa de produçà'o de consuino int.erno, para

vo11acia à c:omercia1 :i.zação: net:essidade-? deprCDdupcto a

r*v
alternativa de subsistência devido ao problema doati vi ciacie

r ur- al , as e?>< i gênci as (io consumo, o turisrnodesemprego f.ï.v os

f s p!"ogr-amas de promc:«pSio e inc:enti vCD estata1 e regional ..
O

Dev i cio aCD ac:esso d i f:erenc i aci CD à tecno1 og i a, pequenosn
e grancies agri c:u11ores CDeuparn posi pÖes ciisti ntas fac:e ao

/"V

as pequenas 1av CDuras tornam secompel:i t i vo:mercado pCDUCCD

rentáveis e f ica di f icil a concorrênci a corn grandes/"N os

abandonaro 1avrador ë obri gado aMuitas vezesÿprodutorces «

suas terras e buscar CDs centros urbanos onde,, pr CDvave1 mente,r\
r\ decontingente desemprcegaciosi!"á eengrossar CD

pela homem domargina1 izados. 0 artesanato passa a ser yisto,

campo? c:omo um reeu!"so comp1ementar de subsi Btància, capaz de

garaiDt i r uma me1horia nas e:onci i pÖes de vi da da -fam11 i a e, em

a1 guns caCDOS, c CDnst i tu i •-se em su I D CDt i tut i vo para traba1 ho nao

Estado vê no artesanato, urn deG1 avaura .. recurso capaz

contei" o êîcodo rura1 e a conseqt\ente super popu1 aç&o dasO

ci dacies.
O

Em Icoarac i os m i grantes subst. i tu:F!"ain pe1a prociuç: o

r\ cie artesanato? as ati vi dacieCD agr-ic::o1ascuja práti ca nas

Y ecjiôes de origern tornara—se d i f ici 1 .. Atual mente„ corn a

d i vu1gapSo da cerâmica n marajoaran
? feita princi pa1 mente pe1a

''V
cresce a demanda do mere:acio e aumenta CD número deParatur ,,
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produtores, ver i -f i cando-se a adesão de novos mi gr antes -

G Estado justi t i c a atuaçào no est í mu1o àsua

'“S pr odup«io do ar tesanato a tr av és cle t a :i. s r az 6î os :: na sua or :i. gern.
esta pr oduç::ão o f ereceria vantagem dea per m j. 11r uma

or g aini z apão de tr aba1ho „ que ine1ui daspar t :i. c: :i. paçâoa
v
_

i T )u1 l ier es e cr :i. anças |i ci cl ades ,, me 3. hor ' ainda , vein anas

< 4
oferecer oportunidade de emprego par a os que se ocupam da suar\

venda ..
que esta quest "âo se 1iga intimamente à dePensamos

cluvida ,pr ogr arnas cie :i. nc enti vo à produç: â'o que Po seinpr oiTiover

fi>î ar’ c:« homem ao c:arnpo, c-?mbor a na prát :i. ca , grandeem•s vi sam

maioria cios c:asos * t a1 oc c:«rr a numa c:c:«nd :i câo de in f erior :i. dade
?

da‘Bdo artesão ref orçando sua posi çêta péri f érica na ecanomi a

regiões rLirai s ..
.rs

cleuGomes Lima < 1989:: 8 ,, 9 ) descreve como seRi cardo

ex ternoApi ai , na década de 60, o sur gimen t c:) do mercadoem

para a c:er âmi c: ai 1oc:al , inicia1mente vo 3. tada par ai or\ consLima

ü que p c:* ssibi1i t c:»u est a muci ança -f oiint carno ci ai c:omuniciaci ca . a

de Superintendência doaipäo da Pre f ei tura Municip ai1 e

apoi ancioCornuni ciades ( SUTACG > ,ArtesanalTrabal ho ainas

Gomes Li. ma acrescenta sohr ecomerci a1i z aç:ão do ar tesanato - a

c er-âmica de Apiai -
O
n se ac:e1er a e os pr odutos se

As peç: as t.r adic:ionais scio
novos moci e1os destinacios à

que n'âo são consumi dos
locais no seu dia a

ritmo
diversificam *
incorpor atios
venda
popu1 apões
( opu cit -

D

pe 3. as
dia ..

e

: 9 )

r\
seminárioem con f er Ôncia rea1iz ada nopropósi to,A

.1984 pe1orea liz ac:lo emA s Ar t es Visuais cia Arnazônia,
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11“) st :i. tuta W aci. onal de Ar tes F:’1ást :icas da I- UI'!AR T E em Manaus ., a

antropóloga Ana Margareth Heye < 19SS:139-146 ) observa que, no

Brasi1 ? o ar tesanato á atividade que gera1mente eomp1otnent a a

r enda f am:L 1iar dur ante t odo o ano ( eonf c:*r me já c:itamOS ) ou

atividade t emporária de per1odos de entresa f r a .. Devido a ação

dos pr ogr amas de in c:entivo, paesa a c:CDnstituir ~~se at:ivi dade?

deinanda o:i. to hor as d:i. âr :i. as de tr aba1ho,que c OHIO na

indústria. Heye ( o p „c i t „” 1 4 3 ) acrescenta ainda que um súh i t o

aument o das enc omenda5 obriga o ar tesão a mudar seu ritmo de

e rornper a cJinámic:a do tr aba1ho f ami1iar ..vida As mulheres

deixam cje pr ociuzir ar tesanato nas hc:«r as que 1he?s sobr am das

t ar e f as domésticas e do cuidado dos fi1ho«s, porque têm que se

des1 CD c:ar* par a a o ficina. As c:rianeas que an tes se ocupavam

apenas esporadicamente do artesanato, engajam-se também na

pr oduç fto de modo sistemátic o « 0 ar tesfto ë conver tido em

oper ário da indústria do ar tesanato sendo mui tas vez es

firs prejudic ado p CDr uma mudança no sisterna de j f lar /ret i rc ÿ

acarretando a queda do v CD1Lime de enc:comendas ., ou se passar a

moda de deter minado tipo que f azia, perdendo o emprsgo e,
c:asopor tant CD, tudo * p) CDr que, c?nquanto tr aba1hava nanesse

CD fic:inae1e deix ava de ex ercer outr a atividade que costumava

c:CDmhinar c:CDm o ar tesanat CD.
E"in Ic oar aci, obser va se rec:en temente o aparecimento

de a1cjuns g r upos estr anhos à comunidade, que tr az endo sistema

mar Uetir> g estrutur acio, ex p1or am acie mfto-de-obra dos

ar-1esãos .. Fruncionam c:omCD 1'indústrias de ar tesana t o 11
n f ugindo

à f CDr ma de CDr ganiz a c;: Sio -f ami1iar de traba1ho, tradiciona1 no

ciistrit CD. Esses cjrupos int er f erem ainda, :i mponcio mCD cie1os que

a-f astam das c:ar- acteristicas da produç ftomuitas vez es se
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IDCal :introdusiriclo as exigènei as advindas do consumi dor

A expansão do mercado capitalista profflove a

hoinogein1 z apão cu11ura1 entre os pa1ses e r eg :i. 5es dos p aÍ s e s

do Ter c e:i. ro Mundo ? criando um sô gosto padr an:S. z ado e

reci c:1ando hábitos par ticu1 ar eB de acordoos c am OB

int G? )'•esBes cJ o si stema „ Ai:uam c omo agenteB dess e mec anismo os

me :i. os de camun :i. caç ão de através de estrat égiasmassa "

sof isti t:acias cJ c? .w ar k et i r:> g ,, criam— Be neceBS :L dadcs cie consumo ?

p1ai j e j a-se a obsoi. esc:&nc: :i. a e mor te dos ob jetos par a que ,,

imed :i. atamente ,, outros possam substitu1-1os „ Cria-se a moda n

que obri y a a máquina pub 1 :i c:itár :i. a a resB :i. gn:i. f :i. c::ar os obj etos

par a gar ant :i. r seu consumo c:c:)ntinuaci CD desem o rise CD

entr opia ( * ) .. Ma ver dade, cont ere-se ao ob j eto um va1 or

simbólico, que vai muito al ém do seu valor cie uso » Abstraí dos

7 de sua f unpão ,, como signos, os ob j etos p assam a eompor um

si si;ema * no qLIa1 CD ar tesanato so :i. nser e ( Baucir :L 11ar ci , 1973 ) .
E bastante compr eensí vei. o f asc:In :i. o nostá1gi. co cjue o

mCDderno c:onsumidCDr tias c :i. dacies t em pe1o ar I:esana 1;CD ,, que

represenLa uma f uga do ob jeto i. i ï du«3 !..r :i. a1 :i. z ado f u n e i o n a1 ce

descartável ? que existe apenas 11o pr esente e se esgo ta no

Assi rn CD ar tesana I:CD entr a r i a habit apáo urbanaUSCD « para?

c:ontr aba1anpar a f riez a eoncretiz acia nos nutnerosos e ef Dmer CDB

CDb jet CDB cie uso doméstico » A pane1a de barr o ,, a cesta de

palha *, não estar ão ai , por certo ,, para desempenhar sua função

A teCDria da In f ormaç ãoconsider a entr opia a par te da
/nensagern qu -:• se perde no proc:essCD C CDmuni. c:ativCD „ entre CD
emisCD CDr e o rec::eptor, pr :i. ncipa1ment.e dev :i do á d:l. -f erenp: a
de repertório. A mensagem entr ópica é pois., a que possui
a1 to t eor cie orig :i. na1 :L daci e ( E c:CD , Humber t CD :l. 9B0 " 35 "
Coe1ho Neto, J .. Tei x eir a 19B3 " 131-133 «i Piqnatari
Décio, 1986 n 47 n 48 ) «

( * )

'-N
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or ig ina l nem mesmo a a1 egada dest :i. napSio decar ativa o

ar tEsanato " f e t ich iz ado " , dá a seu possui dor a i lus <äo de" N ?

apropriap Sia sabr e o tempo e sobr e a mor te !l passa a ser s i gno

de permanência » Por outr a 1ado „ o pres11gio ,, antes confer i do

pe1 a origem e tr adi p Sto de -f ain f. I :i. a , passa a sev ind :i. cado pe1 a

quanti ciade e qua .1i ciad© dos ob jetos=. que o individuo possa

acumu1ar « Possuir ar tesanat CD r ef or pa o status socia1 e indica'"'N

um gr au de cu11ur a e1evado 5 c apaz de ac ei tar a ar t e de pavos

J ’ e -iöticos '1 ou 11 j.::«rimitivos ’’ «

Baudri1 1 ar cJ obser va que, o mesino f asc :l. nio que 1eva o

homem urbano a procurar CD a r tesanato. ocorr e em senti do

c:ont r ár :i. o, atr aindo ar tesão oh j otoso para os

inciustr i. a1i ados « Para o homem cia c idade ê s igno de

per rnanÕnciade nasc :i. men l:ode autent ;i. <:::idad © r ep Y esent andc:> o

"mi t o de orig CDm '’ par a o ari:esáo, o ob j eto inciustria1iz ado

fe t ich iza a ci o/riinapclorepresentanda o 11 mito de domInio" „

aut c?r e>i pi. i c:a essa moti vap Sio inver sa " " „ „ „ sempr e aqui1o que

f a11a ao homem se acha investido no ob jeto ( 1973:: 90 , 91 ) „

0 turi smo uti .1i z a as moti vapÖes do consum i. dar e

f unciona como um e1emento ci e ac:e1er apcio do consumo. Age nas

ciuas direpbes:: os ob jetos 1evados pei. os turistas desper tam o

visit aci CD par a o apei. o ci o cc«ns-urno , enquantogrupo o

ar tesanatojá devidamonte r eduzi clo a 1’ob j eto tipi c:o 11 é

o f er ecido ao tur :i. st a „ ávido por acumuIar- so aven i r s que possam

testernunhar suas vi agens

A r edupäo ao tipico r epresenta uma simp l if icaç ào que

reúne os obje tos em urn únido bloco, do quai di f erenç as-as

fonde nãoaboi idas ? h áf or am vest í g ios dasmai s

esp Cî ci f icidacies próprias da ar te da comunidade produtor a ..
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Par ec:e nos que esta prátic a da indústria tur :C stica , pretende

evi tar a entr opia que pod0ria pr 0j LIdic ar a c:onipr e0r 1 sâfo da

men0ag0rn e c:ons0qdicentem0nte pr e judicar a vencla do ar tesanato,

nas 1 o j as que s0 c:l0st;ina /n á sua comercia1i z açâ'
« CaneIini

chama a atenpâo para o fato de que essa técnica pode ser

ineficaz Par a promov0r o consumo, por escond0r ex atamente a

s i n g u l a r i d a d e d0ss0s ob j et;os » L..0inbr a 0st e autor ,, que ser1 a
^s.

in10ressar» te qu0 f c::«sBe pos0iv01 ao tur-ist a ü " .. „ r ©c:onh0eer a

p1ur a1idade d0 opiniDe0 0 modos de vida n apr0nder a conviver

0!as 0x er c::0r a critica e a autoc:r*itic a 1' < 1983 " 88 ) .. üco/n

turi s.mo o f 0r 0c0 ao turi ©ta uma rnaneir a de coniirmadosver

pr0canceitos © f a1saB idéiaB Sobr G? D povo e o paiBsens que

está viBitando « 0nquanto 1h0 gar arite a c:er tez a de pod0r- goz ar

cioB c:e*n f or t c::* s a qu0 0stá habi1uado n Na ver dade, o turista n%o

vê o povo que visita ,, passa par e .10 sem ter a opor tunidad0 de

d0sc:obrir sua identidad0 0 s0m ,, n0sse c:on f r onto « p* oci0r ta mbëm

deseobrir — se - A propaganda turÍsti. ca pro.j eta uma visäo de

muncio 01nic a rn0n10 f a1sa > r 0gici a p01D in10r 0sB0 d0 war k et .2 D g 0

nâo por inter 0ss0s cu11ur ais « Ber a1rn0n10 nä0 há informaçôes

sobre o povo, que só é mencionado com refer êneia a um passado

musei f i c:acio »

P ar a o turi01a 0str ang0ir- o a cerâffî ica de icoaraa ,,

an10B apr 0©0ntaci a ap0nas c c:* /no ' ' tipica do Par à ' ' ho j0 é cie

mocio mai0 arnp10,< divu1gada atrav0s de pub1ic ay 50s 0 Iivretos

ci0 pr opaganci a como 11 ar10sanato tipico da Amaz ünia 1' ou ,, par a oN

c:Dns-umicior G?Btr angeiro das 1 c:« j as urbanas de gr anci0s centros ?

coiïiü Rio 0 S2(o Paulo ,, torna se " artesanato t í pico cio Brasil " „

Com a amp1 i aç2ío do univ0r so da tipicidad0, perde— se

c ornp1etarn0n10 o r ef er0ncia1 cia pr ociuç:'âo «
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Os 5oa <-TDi r5 ou e t n o k i t s c h säo, no dizer de Graburn«
*;

,m:;;

;S.S < 1976:6 > , os obje tos que mater ia l i zam a ruptura entre o va lorÍSii. -
.

econÙmic:o e o simb6.1 :L c:o da praduç äo, que vo11ada para os

1u c r o s p vi sa o consum :L dor e ë pro je tada de acordo com om quem: P h
,v-

'H eBte penBa Baber do produtor . Muitas vez es sob o ob jeto estáMV f

fs
escr i ta uma legendas " lembrança de Demonstra que esse’"S

ob j eto se destina ao c:onsumidor de f- or a « Nada di z da cu11ur ax
>.
>: do produtor ,, ap>enas con-fer- e ao ob j et. c:) uma :i. (Jent :i. dade i. rrea1"S ,7

i. nsuf iciente - Na t ent at .i va de a-f ir mar a oriqem doou'S

ar tesanato n a 1E?genda < 111 enda 11 ) s6 f ez neg à — 1 a «
“N

0 va1or s i mbó1ic:o pode aindaser neutra1iz ado pc:1a
ÉE

assinat LIr a que, mui tas vE? Z es ? ë ex :i. gida do ar tes 'âo nas peç as!
#->

produz idas ( Cancl in i ? op - c i t. - " 84 ) « Esta f or ma de-f#r

•M. individua1iz aç &c:) ret :i. r a o ob jeto (io sistema de r e f e?r- ênc:ias da"S

7 }*5 que o pr orJuziu e o inser e no sisterna de obr ascul türa desseft
.ísr

ar tesão, o qual era entre tanto ident i f i çado, por outros7
&a*

1«
meios, e» T*I sua eomunidade.

"S
Tal •f ato oc:orre em Ieoarac i „ Hssina1e-•se c.|ue o

ar t esâfo Car doso -, visi tando o 11useu do Fo1c 1 or em Edi son
l-5v' m,

Carnei ro em 1983, co laborou com a equipe técnica, ind icando a

aut oria de várias peç:as de cerârn:i. ca « A pr oduç 2ío assinada porS

.V : Cardoso, no entanto, é hoje consumida por uma c 1 iente l a de

a11o poder aquisitivo d CD S gr andes centros urbanos do Br asi 1 e

do ex ter ior , c:o1oc:: ando-se o ar tes£ío na f ai x a dos 111 :i. minar" es%
"N
.> entre a cul tura onde se formaram e a que consome sua ar te "

S < Gonti jo Soares, 1983: 10) .“ N

•aï

A c:u11ura n&o ê c-?stática U est á cor r tinuaînen t Ei- se-

•f az endo e c ada indi viduo torna par te ativa nessa tr aris f or maç &o
it

e na introduç:2to de niudanças ( Ve1ho 1 9 7 8 ) . Para né)s o estudo3 8

I;-]Ü
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do artesanato ë de v i ta1 i mpor tânc: i a por que „ por ser criação
do homem 9 1 ncorporará as transformações por que ele pr ôprio e
seu grupo estão passando « Nota podemos perder de vi sta , porém ,
c:omo nos r ec:omen d a Can c:1 i n i 9 o f at ID de que o ar tesan ato
si r 11et :i. c a os c:on -f 1 i tos das re1 aç 5'es i nterc u11ur a :i. s e port anto1
devemos estucJá •••- 1 o no i nter i or *

' do s :i. stema cap .i tal :i. s t a ,,

procurando entendá?--!os canj untamente ( 1983 ) ? não pode ser

desv i ncu 1 ado d a v i da e da ec:onom i a ? por que tor nar — se i a“ã

esvaziado do seu aspecto mais importante , que é o caráter de

mobi 1 idade , cie transf or mação .. Através do artesar )ato o homem

pCD ci e rec:r i ar — se , cr i ando .

-\

ã

-\
"N

>

\

~\
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CAP Í TULO III

"MARAJÓARA " E O CONTEMPOR ÂNEO

\

Há :l. 7 anos at 1-ás receb :i. coî ï :Q pr esente a1 guns vasos

cie c er&mica de Icoar aci BeIéín do Pará Soube oque

pr esei ) t ea ci or em sua v :i si ta 1o e a l , ob ser vou f aml 1 :l. asao
3

:L nte:i. r a3 de cer ami stas oc:upancio se cio c:r 1ar em suas D ie:L nas

3 doíTIésticas ,, peç as que depoi. s vendiam em barr ac as :L rnprov :i. sadas

á f r ente das pr 6pr :i. as mor adias ..
-\ ocasi «ío que a dec:oraç áo dosNoLei , vasosna

" 1 embrava " aquel a da cerâmi ea arqueol 6g:L ea da fase Maraj oara ,,

relação era -faci 1mente percept Ivel , até por alguém que“ \ e essa

Est avaHi. stúr :i. a da Arte ou Ar queo1ogia „desc onhec ess e

produtor es ,, dena queIe© ob jet <::« s a :i. ntenp o dosev :i. dene :L ada

"N ar te c om a ci os an 1:i go© 11abi1:antes cie:i denti f :L car em a sua
-\

•foi pergunta que me ocorreu no momento ,Mar a jó, Por1 que? e
3

3 a par tir• dest a , outr as indagapÖes tiver am emergênc 1 a ..
“S

cuidadoso daPr c-?oC:Upamo-•nos, com C Jpeu s. ex ame

através de f or mac:er âo :i. ca de Icoara «::: :i. ” na tlirez a „3 c v»sua V...

poderí amos obter in-formações sobre o trabalho e ambiente de

produiores ? in-f ormapões ob jetaessas ,, :i. ínpressasseus no

atr avás do f az er a par t :i. r do a to de eriar • ..
*v

Pr oc::ur amos e? © t abe1ecer por t an l:o 5 comparap&ouma

da an t :i. ga cer â í T I :i. c:a mar a j «::)ar a e 7 peg: as3en11*- e pepas

3 c:ontempor anea íTTen (:e por ar t es&‘oc:- de 1coar a<::: :i. ,,real :i. z acias que

objetosd .i. -f er entes de observadosex emp .1i f i c:am 1:ipo©

i (ï :u1 taneament.e na p*roduç ào i. oc:a1 - Par a que f osse poss:C ve1 a
3

necessár :i. a a doc.umen ta 2io f otogr á f :i. ca da•f o :i.anál :i. se•>

"N
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cerâmi ca arqueai ógi ca •f o x cedidamara jaar a P que nos

genti1mente pe1 a sCDciò1oga Ana 7 er ez a Lemos RamOS, quala

p Òs á nassa diBpos:i. ç 8ío par a consU11at ambém b:ibliogra-f :i. a ©

anotaç:Óes BUas r e1 ati vas ao assunto »

Ricardo GCDmeB Lima ,, do InBtituto Naciona1 d CD

pr opor c:ionou— nos a òpor tun:j. dade deFolc1ore. ouvir e

tr ansc:r ever gr avaç:Sto da entrev :i. sta r ea1 :i. z ada p or e1e c::om

"S
Car dosCD fi c:er ami CDta ci e Icoar a c:i * cu jo ciepoimento ( :!. 983 ) f oi de

vi I:. a1 :i. mpor t ânc::ia par a nCDBSO estudo .. AI ém d :i. ssCD pu(demoB

na museu da FCD1c1are Eclisan Carneiro,t ambëin rea.1iz ar

cl a aut.or :i. a de Cardoso ..f CDt CD yr af iaB ci as urna5 de cerâm x ca ,

dosEste ar tesão com suas obr as sSt o ob je to ex em p1ar

pr CD c:essos de re x nt erpr eI;aç Sto de cer âmica ar queo16g x c:: a par que

dou Cax doso c om sua 1 x der ança o x inpui. so x nicia1 par a CD

f 1or esc x ment CD de cerâmica de Ieoaraci a partir da idëia do
r%

ar teBcto Cabe1uda ..

Quando se -f a1a em c:er âmica mar- a j oar a , pensa se na

que f oi pr CDduzida p CDr uma ciet c-?r minada cu11ur a que ocufD OU a

de Maraj ó ,, aproximadamente entre as anas de 400 e 135011ha

perfei çâfoSua aY' te cerâmica reve1acia nossa apuro eer a «

tëcni ca, i r td :i cadoreB (Jo desenvCD1vimerita ar*t i.sti. co j -? BeuB

pradutor es.
Meg yer s e C1 x f -f ar c:l EvanCD par tir am da an á1 iseDet t y

da cerâmxea para chegar a uma reconstrução hi störica da vida

desse grupo. Uti 1 izando o método comparativo em ar queol ogia

apro>iimar — se de suas origens e das inf 1 exëne::i aspuderam que

que este povo tenha imigr acio dor- ec eber am » E prov áve1

Nox- oeste ci a A /néri c:a do Su1 3 vindo pr eCDumive1mente dos

Gernterritórios hoj e ocupados pel a Col ômbia e Equador -
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duvida , eram port adores de caracter i ini t i cas cu. I tura :i. ?•;> que OB

d i f erenc :L avarn dos grupos que hab i t avam i 1 ha •f asesa em

anteriores poster i ores ,, quer no modo de estahe1 ec:ere a
'"N

c juer na moda 1 :i. dade de organ i v aç &oco1ôn :i. a , soc :L a l e

tecnol ûq :i. ca

(. J i:X Ha ï - a j cara psi L i os' arquEül üg :i cas •f aseOs

c ca r i c:en t r ar a îTI se nos c: a mpos d a me t ade oc i de1 i 1: < 1 t J a i 1 h a ,

deo centro de uma c i i c u1 a r1 ago Arar i ,o c u p a n d o areaQ

Cons!.. i t ». .iem se em e .
'! evaodesAPRDMIMAD amente 5 Km « seque

j::? 1 ani c: i. e -f ormando aterros ou tesos ,,sal :i. ent am sehre a

c:cjr i str u:i dos c:: om a -f :i. na J. i dade de protec;: &o contr a as i ri undaç:5es

pier i ûd i eas que hab i t.ua1 mente oc::ar rem na reg i. ode f or- ma a

per mi t i r a i ne-1a 1 aç:eto de hab i taç: (des , J. oc:a i. s dest i. nados a

sSo0s aterros reser vados á morad :i. aeer i môn i as e cem i tér :i. os

oval adaapresentand o u ina f e*r ma c: i r c u1 ar „ oumenoresp

geral0s tesos dest. :i. nados ao sepu11amei jto s'âo ,al ongada « Gill

maiores e neles foi encontrada a cerâmica decorada que •f ar i a

par te ci os r i t ua i s f uner-ár i os ..

tesos , ter r- aconstr uçdo das eraa- ar a

reco1 h :i da em cesjtos e deposi ta cJ a nos si t :i. os ,di 1 i gen terrien te

que c 11egaram a med i r en tre 200 e 250 metr os de compr i mento

a 70 de largura e de T30 10 deaproî î .i. madameri te apor ?

Esta espác :i . e de co11struç: &o reve 1 a a e; î :i. st ênc :i. a dea11ura « um

g cjve j'~ no ee I:ruturado e f c:•r tec:apaz de p 1 a r ie j ar e ev ecut ar
-

1 onga duraç&o « Ev i denc i a soc :L edadede umaprogramas

c:om d i v :i. sâo oc: upac i ona 1 de trabal ho:estr at i f i c:ada M
era

en quanto a1 guns i nd i vi duos ocupassem dasepreczi so que .
‘o

a c:onst r • uç: &o dos t esos de rnorad i aag r i cu11ur a , capa ou pesca .
CDu cemi tér i o segui sse seu curso «



4:l. ..
A d i v i são de t raba1ho ev i deneia -- so também, na

pr odt ição de cer ànii c:aa1tamente e1aborada , que nos f arnec:e

eI (•:::•ment os es C:1ar eeedor es do avan ado nive1 s6c :i. o-cu1tura1 do

Tanto nas f or mas _H dec:orar tomar a j oar- a .pc:« vo como na a

cer"âmic:a testemanha o gr ande desenvo1 v :i. menta ar t :f. s Iv. :i. c:o dos

E evidente a reyu1 aridade nas f or mas claprodutores « peç as 5

as não decoradas , bem como a f i rmeca na execução dosme?smo

desenhos comp1 e?x c;» s que c ompôem a decor aç äo - Nota-se o

per f eito dominio das téc:nicas de inc:iseto e e>< ci set o ,, ei igobo e

uti1i 2 adas i H:-O1adamente ou comb i 11a < jas c:J e f or mapintur a H

•f ator- ess BSt o indi c:ati vos ,,har moniosa « Toclos coma nosesses

ap c?nta Boac- C .1947 ) de? vir tuoei smo aci quir ido atr avés de 1 onga

prátic a e especia1iz aç: &o ..AS

''N Mara j 6Tendo a c:u11u.r a mar a j oar a sur g :i do na J 1ha cle

to ha1 mente c l esenvo1 vidapode-se di z er que „ c:omj a mesmaa

'''"N rapidez de sua ocupapão „ ocorr eu o seu dec:1inio .. As cer àmic as

decor aç St Ontor nar am— se yr adativamente menor ese menosa

o que se expl ica dévide? a ter sofr ido mudançasr\ e i abor ada ,, a

f or ma de sepu11ament c? secunciário ,, antes pr at :i. t ::ada n que é

pel a cremação - Para conter as c inzas. não eramsubst i tu fda

mai s necessárias grandes urnas ..

A5 c:ausas ci as muci anças cu11ur ais entr e os habitantes/ N

c\Sdevem— se a v árias d i f ic:u 1dades de adaptaç ãíode Mara j ó .,

concii çbes do novo ambiente para on(Je migr ar am, aindae

pr ovave1 mente â .1nf i. exibi1icl ade cle uíí ía or gariiz aç «Ao socia1

di f erente ciaque1 a cios povos trib ais que vier am a dominar -
n

por émcom um per :F. odo cl e tempo suf ic:iente j::) ar a aContaramA

AN (ios gr andes tesos que 1hes ser vir ani de mor ac liaconstrução

subsis tênc iaati vidades ci eciur ante aigum tempo - Contudo ? as
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requeriam y ©m Marajd, ma:i. B tempo que o empregado na regi'äo d0

nde vi er am. A agricul tura tornou-se insu-f ici ente para o

susi:ento da er esc ente p opu1 aç: §ï o « G tempo que ar 11es er a

dedi. c a do a out r * a s ai;i vidad0e so f r 0u r eduç ope1 a nec:essidadG?

mai s br aços par a o t.r- aba1ho agr :f. co1 a .. Mesmo estacie assi m

pr otJu$:2ío c:c:)111.inuava a n o ser suf ic i G?nte par a manter um

gr a!") de nbmera de p c?BBOas , e aB a1 de i. as I;ornavam se c:: ada V B Z

c ornp oi'” t ando uína pop \ .1. aç 'ào de poucos . hab :i. t a111es Amenores ,,

d :i vi ScTo t.r adiciona .1 de tr abai. ho tornou-se di f í c :i. 1 de ser

conseqdlentee oc:or r eu o en f r aquecime?nto po1it :i. c.o emanticia ?

eiócio--cu11ur ai. que vai se r e f 1etir praduç &odec:Iinia na

cerâmi ca ..

r\

n

rs
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CARACTERISTICAS GERA 1S, FORMAIS E ESTILÍSTICAS1
*3 DA CERAMICA MARAJOARA
"\

^ *

peças cle arte ceràm :i. c a proven :i. entes de hara j 6 5As

doi B grandes gr upDS de acor d D C:Dmd i v i de in suaC?iïise

ut i 1 :i. 2 aç âfo " as que dever i am dest i n ar-se ao r i tua1 f uner ár i o.
dec oraç2(0e as ut :i. 1 i tár :i. a s seme1 abor adas e dec:or adasma a s

podendo apresentar* tamhém t or mas e l aboradas nsuperTic iena !<

Det b y( MeggersT unç &es a que se dest :i. navamàsadequadas ?

1979:154) -
proTusafunerâr i asA I g u m a s possuemurnas

"N cobrecomp 1 ex :i. dade ,,r e l a t i v ad eDr n amen I:aç;"âo • q u e

a super T i c i e do ob jeto Embara , segundopr at i c amente t oda

i J S i a ha ja mu i tas i nd i caç &es de que essa decora ç: S ioKroeber „ as

< 1986:107) Hv :L ncu1 e a um 1' si mbo 1 :i smo m i. to1 óg i. c:o ou r :i. tua1 ' '

"N (1981:39) noutros autores , entre? eI es Lé l ia Coelho Frota

ad ru i tem a poss:i b i 1 i d ade d e? que os paci r 5es cGnsta r ï tement es

c: Dnst i tuam se e?m si gnos v i sua i s cod :L f i ca ci osrepet i dos ,i

parte dc? u m proc:esso s i gn i f :i. c: a b i vo de f :i. n :i. do ..

A l ém dos vasos e urnas , Toram encontradas p iacas

tr i angu 1 ares c ur v i 1 :î.' neas que se bov naram con hec .i. das c: omo

tangas « P i"'ovav e? 1 mente adap tavam se ao corpoatadas por f i os

-N pr e?sos a or i f i c: :i. os nas br As ex brem .i. dadesSSio cu i dadosamente

de l :i. cadosbastante/riot i vos 1 i nearesp i nta ci as e?c om

em e lementos que dis t inguem arte cer &mi c:aeonst i tuem — se

marajcara ( T i g « 1 > .

As t Ac:n :i. cas d e ? c:or at i vas u l :i. i. i z ac i as pe 1 os cor am :i s b as

Ma Y a joar a i n c.:: 1 ue?m : moci e I agem , ei > ta1 he e cor te dada fase

Essesp i i i tura ..ex c: i sÊta ) engoba( ;i. ne i. scto euper -f :C <::: :i. e es
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- Tanga de cer âmica tía fase Harajoara. Coleção de Museu Nacional ( foto A. I.
Rames )

Fig. 1
t

%

- Vaso de cer âaica antropomorf , da fase llarajoara. Coleção Museu Nacional ( f o t o fí.
Î, Leocs Raaos).Fig. 2

•\
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p y oc ed i men1:os pod0m Ber c ornb :i. nad0B na m0sma p0ç:a ou aparecem

em separado de acordo com a concepção do cerami sta ( Meggers ?

opucit « : 154 ) «

Há oc:0r r ência f reqüente d0 urnas a111r opoinor -f as ( fig »

e apr 0sent and0 aciipSto de ap1iques z 0omor -f os qu0 se f un<:;!em à

supei fi’ C::ie da peçarnode1 acias 0nt reIevo ( -fig .. 3 ) .. Entre

el es, B£ro comuns as repres0ntaç &es de sáurios que podem t.er

pat aB e1 n !..r :i. < !er ï l:(v? e c::au<ias 0rn f I. ecIx as ï r ëp L e:i. s „ ser pen tes

batráqui os ,, antr apocëï a1os dee s p i r a i s « rnacacos ou avos

Pod0 s0r notada a pr esença (d0 represent.aç fres h:C br :i. dasr ap1 na -
antr0pomër -f :i. cas 0 z0om6r fic as.. Lembr0-su.0 11aria H e l o i s a

Fënce1on Costa quanto às * ' figuras 0stranhas'' qu0 in10gram a
"N

tornâtiea da c0r •ù rn:i. c:a Kara j á „ Em al gumas misturam-se

c:a1 ac10ristic:as humanas 0 anima:i. s 30gundex a pesquisad0r a

ta :i s figur as se re1aci0nam a p0r s0nag0ns tr adici0nais dos

Kar a j á, cuj0s niitos 0iipr essam "seu sen timento de uma

ident :i. dade entre homens 0 animai s M ( 1978 » 56,57 ) »

“N

G mot .iVü mai s cornumente usado na deccraçâo, tern a

•f or ma espir a1 acia ( fig « 4 ) p0cienci0 ser cir c:u 3. ar , si mp .i. es ou

retangular „ As 1 inhas que compbem o traç ado dociup1 a, ou

d0s0nhex sâex ger* a1m0nte dup1as „ muit o finas e par a1e1 as < f ig «

5 ) » For- rnam arabesc:os arr ecionciados » Apar0c0m, por vezes,
"\

•f or maç àes angu 3. ar exs qu0 ger airnexnt ex s0 0pÒ0rn ou 0nt r"01aç am."N

par a1 ex1as âs 1inhas -finasMuitas vezes aparecem!*"\

Qut r as 5 rnais 1 ar gas, exu há uma érea maiexr pr 0enchicia c: ex rn cor

A 1inha estreita ë tambën1 empregada co1n0 mex1dur a ou5 ) «< fig «

divisûria par a r0p extiç òexs de mot.iv0s »-
dec:orativosC0m r e1açâex à disp» osiç â'o dos ex1emexn tos"N

r-’
"N

ger a1men10 à 0squer da e à dir eita desimextria,predamina um
“N
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- Vaso de cer àsica da fase Marajoara, apresentando aplique zocfficrfo. Note-se a pat a
era tr idente. Colepào Museu Nacional , Rio de Janeiro ( -foto A. T. Lemos Ramas ) .

Fig. 3

- Detalhe de faixa decorativa pintada, cora repetição rí tmica de espirais. Fase
Marajoara. Colepâo Museu Nacional , Rio de Janeiro ( foto A. T. Lemos Ramos ).

Fig. 4
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- Môlhe de cecorapâo com linhas finas, paralelas, pintadas sobre superficie ce
objeto cer âmico da fase Marajoara. Contornam área preenchida com vermelho. Coleção
Museu Nacional, Rio de Janeiro ( foto A, T. Lemos Ramos),

Fi ç. 5

N

- Detalhe de decoração excisa do bojo de urna funer ária, fase Marajoara.
çi>:D vertical de simetria. 0 desenho se constitui de l inhas em ressalto, resultado
da excisSo. Coiepâ o Museii Nacional , Rio de Janeiro ( foto A. T. Lemos Ramos ) ,

Observe-seFig. 6

s

>
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ei x o ver t :i. c a 1 ( f : i g - 6 ) . Boas ( 1947 ) nos f a 1 a a reSpe:i. to dessa

moda1 i dade de arran jo si métr i co qne se ap <::> i a modelo dano

f :L y ur- a humana , qual membros , o 3 hos ,, ore lhas estãon a

d i spostos à d:i. re:i. ta e à esquerda de um e:i. x o vert i ca1 .. Podemos

en c: CDnt rar l:arnbá íT > a d i sposi ç: ãCD de mot i v CDs , a ambas os lados de

área em arco « de uma hor izonta l ou diagonal . Poruma vezes ,

mot ivos en c:ontr arn — se em torno de centr CD f or man doCDS um

1 :i nhas concêntr :i. cas »

Quant CD à repet :i. ç âío r11m:i. ca de e1 ementos decora i:i vos

geomátr i c::os , pudemos o!::>ser var que e1 a se dá ern n í ve i s

hor i z ont a :i s , •f CDr mando f a i x as que , a 1 ém da •f :tna1 i dade

d CD c: CDr at i va « c:umpr em a f unção de deîTïarc ar 1 :i. m i. !.. e soSi ou

:i. mpostos pe1 a f orma do ob j eto ( f :i. q „d i v i sões II 7 ) M UI p :i. ano

Bez erra M CDnezes CDhserva que esses tnot i vos pociern f unc :i. onar

'1 c: omo módu 1 os que se mu 1 t :i. p 1 i c:am i n de f .i. n :i. damente às vez es de

rnane i. r a a11ament e c: CDmp 1 ex a ‘1 ( 1983: 24 ) ( fig . 8 ) .

A p i ntura pode ser po1 .i. c:: r oma ou b i c: r CD ma .;! e ne1 a

predomina mais comumente o uso do vermelho ou marrom sobre um-N

acaha inonto a1 aran jatíobranc:o ou ver me11 Do .. Os u 1 cos podern

preenc i n i c i os por p i g mentos brancos,ser ma 3. s escuros CDU~\

a c:en L uan c:lo os contor nos do desen ! t o .. Conc:or damos c::on ) op i. n i c toa

> de Kroeber :

Todas
numerosas
r :i. co

téc. n i cas de d esonha
num

essas e-\
ma i s 5 acresc enta m ,

:i. magi noso
ex c:eden do na var i eda ci e de suas

a i nd a ass:i. m , un i f :i. c:adas en i

es t i 1 o
d CDc:or at. :i. vamente ,

expresEÖes

•\ e
A
v

sen t imento «
e tão b CDm suced :i. das ern deta111e de e1 ernento
e ?

quan!.. o em e f e :i. !:. o ger a 1 .. ( op .. c: i!: „ " 1 06 )

N

Esco1 hemos par a CD X CD mp1 :l f i car car acr.!.. e r í st i casas

da •f asees t i 1 :í s t i cas da c e r âm i c ata111o téc: n :i. cas , corno

"N

N
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- Detalhe de faixa decorativa pintada, que marca a divisáo entre bojo e pescoç o
urna funerária da fase Marajoara. Coleç So Museu Nacional, Rio de Janeiro ( foto
T. Lemos Ramos).

de
N Fig. 7

A.
N

- Detalhe de motivos excises que preenchem toda a superficie de urna funer ária
fase Harajoara, Colepâo Museu Nacional, Rio de Janeiro ( foto A. T. Lemos Ramos) .

daFig - B

>

~N
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Mara joar a •< três urnas f uner á\riaB «

A primeira ( f :i. g .. e 10 ) ë uma grai idc::* urna.
1:r aba1hada em e>:e :isào c:am ar abasc r:)s asp:i. r a1ados que cobrem

in l:eir amente a BUper f i cie da peça „ Buas cur vas e c:ontr acur vas

'•“x
f- or ma /n um ver dacie:ir o 1ahir :i. ntodesenhacio p or 1inI ) as dup1aB e

o
p)ar a1eIas bastante de1:icadasNp cen tro do bo jo da peç a 5

podemos distinguir as f- ormas ex C:isas de um ser hibrido corn

aspecto animari e humano que tem pat as em -forma de tr idente

10) .. G mesmo desenho se repete, em tamanho< fig - menor ,, no

’'pesc:opo '' da urna\ - 0hser va— se que eesta f i. gur a é posta em

evidência por uma espéc: i e de mo1dur- a cur va uma seau

c :i. r" c:unf erênc :i. a .. For a\m tambêm ad:i. c:ionatdos ap1:i. ques hibridos aes

fa o j o cia urna que se f unci c?m á si xper f :[ c :i. e do ef e:i. tovaso

obtici es atr avés da mode1agem „ Note--se a pr e<::::i. s&o do er ï ta1he,

s:i. metria e esquen)a1::L CH-mo das f :i. gur as A peqi,ier) a esc:u11ur et

parece representar a mistura de homem e lagarto com patas em

•f c:*rma cie tridente ( fig « 9 ) . Em r e?1ac2\ c:« à f orma da éur na,
notáve1 o equi1ibr*io c onseguido através do e f eito escul tarai-N,

que r epresent a o e:ontr aste da pequena base en < r e J. aç eto ao

bo j CD ? muito vo1umoso e c:om t* oc:a bastante 1ar ga » Jma concepção> ....

sem duvi da arro j ada e criativa,, que demonstra gr ande destr ez a

cie seu autor, bem como a posse de conhecimentos tëcnicos

\ especia.'I i. z acios
x

segundaA < fig J.i e 12 ) ë tr aba1hada emurna
x

excisât), a quai consiste em cortes externas, com os quais as\

décor ât ivas Bcfo compostas. Essa urna 1evouf :i. gLiras em seu

ac a fa a /ner ) t o, uf f)a pin t:ur a ver me1ha, e os su1c os r esu.11ani:es dat •

e î c:is'èx o f or am retocacios com br ancr.o ,, técn:i. c a c ar acr t eristic»a da
-\

Mar a j CDar“ a » CCDmo motivCD pr :i. n c::ipa1 „•f ase uma formavemos

\
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Fig, 9 - Uma funerária da fase Har aj oar a ( vista lateral ). Coleção Huseu Macional do Rio de
Janeiro ( foto fl. H, R. Magalhães) .
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Fig. 10 - Urna funerária de fase Harajoara. Celeqáo Museu Hacional do Rio de Janeiro ( foto
A. M. R. Magalhães) .
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•̂ S Fig. il - Urna de fase fiar a joar a. Colepão Museu Nacional do Rio de Janeiro ( foto A. T. Lentos
Rancis) .r*\

- Detalhe da decoração do bojo ( foto A. T. Lemos Ramos) .Fig. 12
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dc-?senI") a ( :1a no <:?i d i do hor i z oi ) t aIespiral ada duplas S,emr\

1inha ma:i. s 1arga que se destac:a•f or mando prí meironumuma

p1anCD c:omo fiqura, enquant CD aB demais f or" mas em 1inhaB mai B

estreitas ,, i i í cisas e mCDnOres P que preer ï cheí TI toda o espaç CD da

sUper fic :i. e ,, se const :i. tuem rio tundo ..

ex tremidades da espira1 s&*o arrematadas porAs uma

'\

c:CD mo a de uma f 1ec:ha ( -fig, 13) - 0tr ianyuiar ?
•f pi'“ ma mesmo

/“A
cjo bo j CD r ep CDte-se no '1 peBC Oç:O 1 ' da urna CD íTI tamanhomotivo

pr CD c:ec:!it rierjt CD que, a1iás, ocorr e com frec.|ûàr i c:ia .. Todamenor

repetiç ftosup cei" fiCie é decarada par” tindo de uina r11.m:i c:a ?a

simâtric a eni que se a11ernam a esp :i. r a1 e Lima *f or ma hi. brida

( anima1 e humana ) n CD SC?n1::i. d CD h CDr"i z CDnt aI »

A t.er ceir a urna ( fig .. 14 ) é antropomor f a .. Aprosentar\

pintura bi c:r oma - ver ine1hCD SObr e br anc o » NCD pescoçon emuma
J

vé-se uma repr esentaç à’o da f ace humar iaeu j os o1hosr 6?1 CD v CD HA

par e c:em f i x CDB no obser vador «

(3 bo jo r epresenta uma dup1:i. caç:&o pintada dessa f a <:::e,

simp .1 :i tic:acia, bast ante expressiva ft p o i s atéc:!• •iativament ce

par c? c:CD est ar sOrr i nd CD A diCD11“ i bu i c f to si métr i c:a dos CDiemen tos

obec:!ec:e a um CDix o v CDr 1:ic:a1 t a1 c:omo ac:ontec::e natur a1mente n CDO

pr óprio corpo humano - G T entre os ol hos é encontrado emv.

CDutr as represCDnt apcies est i 3. i z adas da -f ac;:e humana na c e r âm i c a

/-A Del imi t andCD e dividindCD a CD duas ( bo j o emar a joar a areas

hà uma f aix a clecor ativa c:om motivos queborda) r CDpet emse

e ritmic::amente - A f or" ma arr ed C Dndada o regu 3. arh o r i z o n t a l da

urna re f 1ete urn c amp1eto dami nio técnico por porte do seu

cri ador -
ni
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Fis. 13 - Detalhe da decorado do pescoç o. Note-se espiral cois ponte, tr iangular excisa ( foto
A. T, LOADS Ra»os).

Fig. 14 - Urna funer ária ria fase Marajoara, ir-edindo 39 c». Tipo Joanes Pintado. Reproduzido
de: Bezerra de Meneses ( 1933:37) ,

V
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CARACTERISTICA5 GERAIS, FORNAIS E ESTILÍSTICASn

DA CERANICA PE ICOARACJ.

r\
At ua1 men 1:e ver i f i ca-se em I c:oarac:i , o aI'3rgamento do

repertór i o das abjetos de cerâm i ca, sendo d i f I c i 1 prec isar o
r~\

número de t i pos ex istentes, d ev i do à grande var i ed ade d e?

•f or mas e padrOes ornament ai s empregados.. Tomando por base os

ob j etoSî- prod uz i dos c c:«ntem poraneament e, pod emos c i i v i d i-1 os c?m

grupos., resultantes das opções fei tas pel os produtores «
“7

pr i mei ro gr up c:« est ari am as reprod 11y:Öes queNo mais

aprox i mam dos model os da cerâmi c::a decorada marajcara ,,se•

efetuadasr epet i d os, eom base em pesq\\:i. sasintenc i oi )a1 n)e 1 i1e

no Museu Em í 1 :i. o Goel di por Cardoso e ouï r os cerami stas que o

Gs ar tesâ'os mai s esc 1 are<::::i. dos <::!enom :i. ria m as peç;:as deseguiram «

cerârn:i. c:a ass:L m produz i d as « ceràm:i.ca 1'trad:i. c::i. on a1 " „ "c61::> i a da

ant:i. ga", "rép1 i ca'' ou 1'c6p i a do Nuseu'1 .. M á, no entanto, entro?

artesãos e vendedores menos i n -f armados, quem use a categoria

1't apaj6ni ca 1' para desi gnar tod as as peç:as que i ncor porem

1988,c:aracterfst:i. cas da cerâmica ar queol6g:i. ca « Ern

ar queù.1 ogos e técn i. c.os do Nuseu E m í 1 :i. o Goe1 d:i., m i n i straram um

de Cerâmica Arqueol ôgica corn a finalidade d e f ornecerCurso

:i n f c:*r maçÖe necessár:i. a i;;:- à cor11 i nu i d ac.i eaos c eram i st as fl dessa

modalidade de produt:âo sendo ocasi cto , d i tr :i. !..)u :i. ci asna

apost i 1 as cont end CD a t er m i no1 og :i. a ar queo1 <'3g i. ca, de;( erox

das pepas do acer vo do Museu e descr i çÖes de•f o hos t éenicas

Eîï:bora mai s traba1 hosa e d ernor • ad aespeci -f i cas a produç:Sfo da

"trad:i. c i onal " mant ém em Icoar ac::i. , porcerâmica se ser

bastant e aprec::i.ad a espec:i a 1 mente p enr t ur i st as est.range.i. ros«

0 2a. grupo é c::ons111uI do de pe:ças desi gnad as pel os
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’' c0r âif ]i <:::a mar a joar a ' ' " c:eràmi ea U I;i .1ar tesâ'os DUcoma

paJ'“ que 5 cDmo e>: }::)1icou c:> cer am :i. st a Rosemiror "édecorativa "

cerâ ff]i. c:a que se uti1 :L z a e t.a îHbém embe1ez a quer di z erurna

Nesse grupo há vasos decorados e,e1a t em f inaIidade dupla ” .
jogos deobjetos dostinados ao uso domástico «em mai ora. a .

r\
jogos par a mantimentos ejarra de água .,feijDada, temperos,

\.11i ] i z amnãoeI:e „ Par a essas peçaspi .sltoBj, ac :i nzeiros,

decor ação cr.opiada cia antiga c:er •âmica mai " a joara e sim uma

si nfp 1i f i c:ação desta , bastant.e geometr :i. z ada , qu( : ? def ineîï i como. rs

1' ciesenla o mar a joar a est :L 1iz ado" ( ï i gs « 15 e 16 > .
No 3o. grupo enquadr am— se as var :i. antes da c er âm:L c a

prendem•f ormas não" tradici onal " « cujas sepepas
'''“N

rigor osamente à e:6pia clas ar queo16gic: as „ embor a se j am muitas

c:er«nser vados tëcnicas e moti vos clecor at :i. v (r)s ci a cer âmi c:avez es.
variaci as'* tr adic :i. ona1 ’' . übser va se o em j:::«r ogo decii t a cores

c|ue f ogem às usadas pe1os cer am:i. stas cia f ase Mar a joar a.. Asm
vermelho)r ecr eber engc::«bo (br anc:o oupoclem oupeças

envoi het:i. mento, para que 1 embrem a cerâm .ic: a ant :iga ( f ig « 17 ) ..
da Bixtar :i. a depr :i n)eir a p« e?ça que ana1isamos ,,A

rëp 1ica cie urnaCar doso chan)ou atenção ,, por ser -nossa

•f unerár :L a cla f ase Mar a jaarareaI :i. z ada cr o í T I peri c: :i. a ( f ig .. 18 > ..
de um vaso antr opornor f o, com dec CDr ação incisaTrata— se que

tem na par te superior a repr c?scant ação da f ac:e humana,

r ea1i. z aci a atr avës da adiç:ão cle ap1iques f or macior es do re1evo..
cie -f orma api"' er« x :i. madamente cas f ëric:a destaca se umNo boj cr«,

ap Iique z CDOmor f o qu.e 1emI::«r a um 1agar to CDu Um pequen CD j acará,

taI f CDr ma ader :i. cio à <•:>uper f í. cr :i. e c:om suas •f ormandode pernas

ãngu1os r etos e suas patas em f or fna de t.r :i. dente que nos

sugere estar o animal esfor çando-se em permanecer preso à
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Figs. 15 e lé - Cer âmica "i l t i l-decorativa" produzida em Icoaraci. Motivos simplif icados
inspirados na decorado da cer âmica da fase Marajoara. Fotografia feita na
Loja Tapajoara, Icoaraci ( foto Andr é R. M. - fev 1990) .A
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tem aparência antiga, admitindo cores, formas e

tacanhos que se afastara rios originais arqueológicos da fase Marajcara. Loja
Tapajoara, Icoaraci ( feto Anord R. H. - fey 1990).

- Urna funer ár ia executada por Raimundo Sarai va Cardoso (alt , 34 cm ) . Colegâo Husen
do Folclore Edison Carneiro, Rio de Janeiro ( foto A, K. R. Magalhães) .

Fig. 17 - Cerâmica do tipo variante:

r\ Fig. 18

! "̂\
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parede do vaso (f i g , 19). Note se que o ar Lesão não ut :i. 1 i2a

ina1s a represen 1:ag&o hi far i da homein—Iagarto e efetua a

eo1oeando a f igura do 1agarto no fao jo e humanaseparação a

no pesr:oço da urna. PudemOS Observar proced i mento,esse
/>

r\ atuaisjusti f:i ca porque osbastante freqMenteg ue se

produtores nâo tiveram oportunidade de conhecer o conteúdo

das representações dos antigas ceramistas da faser\ si ÍTibÓliCD

Tocla a superf icie cla peça é preenchi da par umMarajoara «

desenhasexc:isöes formanclode ineisô'escomplexo e
V

nternamente os su1cos Ievam i- evesti men1;oespiralados, mais

c:1ara e apresentam textura àspera resu3.tan te cla té<:::n i c:a cla

da Ac(ontr-asta c:om a p:i.ntura verme3. haexci são,, vaso.que

repeti t. :£to dos e1ementos em re1evo no bojo da peça é

20).a l t e r n a d a ( fig.

G segundo vaso (f :i.g.. 21.) reproduz uma ur na funerári a

p1ar ia e borc!a reta ,, reforç adade forma es-férica. base

Toda a supe?rfic:ie é decorada por moti vosexternamente?.

inci sios e excisos, seme1hantes a c:ruzess grancies e pequenas,

cujoB braç:os terminam em for mas esp)ira1aclas quadrangu1ares« A

supei'" -ficie do vaso 3.eva urn dup1o engobo, que cor!tr asta c:om os

de? uma tona3 i dade inais c1ara e c:!estac:a o desenho. Hásul c:os,,

a -figura simplificada de uma cobra., em relevo, comtambém a
n

cabeça ria forma triangular, e a cauda enrolada em espiral « A

cerámica apresenta uma super f í cie vermelha hr i. 3.hosa, devi clo

inajá empregada pelo ceramista apôs opolimento comao

engobo.

A terc:eira peça (-fi gs.. eD..... ..... e 23) que fotografamos no

Museu de Fo1c 3. ore Eci ison Carneiro (Rio de Janei ro), é uma
r"\

ci 3. :f.ndr icogrande urna de bojo esférico, base plana., pescoço
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Figs. 19 e 20 - Vistas da ß e5m3 urna funerária ( f ig. IB ). Autoria de Cardoso. Coleção tfuseu
do Folclore Fdison Carneiro, Rio do Janeiro ( foto A . H. R, Magalhães).
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Fig. 22 - UrriÈ funerária da autoria de Rai »undo Saraiva cardoso. «

32cm- Museu do Folclore Edison Carneiro, Rio de Janeiro ( foto H. H, R, Maga î hâ'es) .N
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Fig. 23 - Vista de urna funerária. Autoria: Raimundo Saraiva Cardoso. Museu do Folclore
Edison Carneiro, Rio de Janeiro ( foto A. H. R. MagaMes).
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O
ex tr over t :i. c ia , pr eciomi r I anteme! » te ver mel habor da ec ore

O
nos su1c as 5ua deeoraç: Síoa l ar an jada exc í sa:i. nc::t sa eo

O encontra-se c!ar amente c:! :t sposta em três f a i x as no senti do

A maior de las compreende todo o bojo arr ecio i » dadohori 2 ontal »

O da urnaonde os mot :i. vos se a1ternam no sen1::i. do hor :i. 2 onta1 -
o ci 1 :!' ndric:osegunda f ai x a que ocup a quase tocio o pesc:CD ç:oUma

secçõescia urna , está subdividida por 1inhas ver ticais, em

dCDS1embr ancio " quadrinhCDS " , dentror et anyu1ares, quai s

podemos distinguir repr esentaç &es z oomor f as geometriz adas. Na

uma f ai x a decor at :i. va c:om mot ivosestápar te super1or

triangu1 ar es, ritmic amente r epetidos„ a11er nand CD se a posiç'äo

vo11ados par aor a vo1 tados para bai x o ,dos vért ices: ora

c:ima »

b e l e z aCa 1 doso pr ocur a r esgatar , c:: om O Seu f az er „ a

ar t is taci a ar te cerâmica da -f ase Mar a joar a .. G v :i. r tuc» sismo da

em sua ar te, que testemunha empenho emeCDtá seu1mpressa
j

a HDeu ob jetivo inic:i. a1 de • » ar temanter — se f ie l rev iver a

dessas c:u11ur as ex tintas mas que tên» a .1guma coisa viva ’:
«

En tr e os pr ociu t CDres ci e Ic:oar aci há a1guns que , menos

< dit CD " tr adic .1 ona1 " ) ,mar a j oar a museCD1Gg :i. copresos a CD

in troduzir am novas f or mas sur gidas do cl esc onhec :i. menta dos

claH:> sugest ('1es cl o c: ompr aclor e daarqueol ög icas.model CDS

nec essidade de abr eviar o t emp CD cie pr oduç: o ..
/ s Usar- emos como ex emp J. CD 2 peças co I etadas em c::ampo em

( 24 e 25 > mCD Str am uma j &rr a de águaf i gur as1974 As em

cerâmica encorada , na cor natura l e escurec i da nos sul cos. Arv
f or ma da jar r a está de acordo com o f im a que dest ina:se

b CD j o ar r ed on ciadCD, base p1ana volumCDsa par tec-? /Y»a1 s nan
in f erior toi- nando-se mais de1gada na cl:i.r e:*çác:» da borda „
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Fig. 24 - Jarra de água. Coletada em í eoaraci
particular ( foto A, H. R. Hagalhfes ) .

S. Magalhães. A l t . 22cfs. Coleção
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n Fig. 25 - V is ta CD jarro de água ( ve r f i g. 24 ) ,
o
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Sua borda poBBUi bico e rec:ebeu um apêndi c:e roI i ço,

c:CDm a funç&o de a1ça.. Toda a superf i c::i e é decorada c:om

incisões e? excisões profundas deixando em relevo linhas

diVISÖ05Rociemos distinguir no corpo cia jarra, três
1argas-

rnoti vosc:lentro das q » .tai s estSifo d:i.spostoshoricontais„A"

geometri 2ados- A fa:i. xa i n ferior por sua ve é di vi d i da em

sec::g:;5es aprox:i. ínadamente triarigu1ares, dentro das quais se

f CDrmas espira1 adas em se?nt i d CDS Opost CDS. A mesma
movimentam

v’ di visáo aparece na fai xa i ntermediária e ne1e repetem-se os'
,âv
ívjV

m CDti v CDs c-?spira1ados„ A faixa ciec:CDrati va superi or
mesmos

parece funcionar como moldura ou acabamento, é mais
ine:isa

.’ÿ. e f CDr mada por 1 i n has com formas tr i angu1 ares (f i g
estreita

\

Gs su1cos IDastante pr"ofundos, preench:i. dos com
25).

um

apresentam uma textur"a rugosa dei xacia pe1 CD
esc:uropigmento

•for mar
i mp ’

.! ement CD Uti 1 isado para r-étirar porçftes de argi 1 a e

os desenh CDS ex c i sCDS-
G "vaso c CDm tampa" (f i g.. 26) tem a for ma ci 1indrica

e base p1 ana, apresentand CD duas a1ças co1oc:acîas no ombro..

Repete o mes/no t:i. pCD cie incisâfo profunda em 1 .i.nhas para1e1as e

No corpo dcD vaso destac:am-se duas1argas«
espirais excisas-

ciue: Se opGem co1ocadas dos dois 1adas de um ei xo < i mp1 icii:c >
o

vertical. No acabamento do ombro do vaso há uma faixa
w>

dec CDrati va f CDrmacia cia c-uc:cess£io de "espirais gregas ou

retangu1ares% c:CDma se refere Kroeber ao pri nc:i pa1 /noti vo

empregad CD na arte niarajoara (op..ci t .. : 106 ) ..
décorâtivo

7ais

para1 e1 ament e ci i tas
•f CDrmas simp1 ificadas, àSoc CDrren)

"tr adi c i. onaisM , em Icoaraci.

Atualmente, formas tradicionais apresentamas

vari antes que se afastam doCD /nocie1os ar”queo1ôg i c:os, conforme
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Fig. 26 - Vase c ôa Tampa. Coletado <?m Icearari, 1974, por W.
Coiecâo particular ( foto A. H. R. Magaihrâ f? s) ,

S. Magalhães. Alt.
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j á f oi cl i t G quanto a car ,, ou no que concerne àsou

•f or rnas e acabamento « Segue— se descriçâ'o de duasdimen50es,
variantes ïrS

A primeir a peça ( f ig « 2 7 ) co1etada em campo em

f evereir o (ie J. 990 ;1 é um pequeno vaso antr opomor f o ( 22cm ) c:om

No pesc:oço esf ér-i c o ver :i. f ica se abo j o c ar- enacio e base p1ana »

do ap1iques f or madores de ros t o humano n No bojo ,, háad :i £ cto

Toda aumbigo e pés »t ambém ap 1iques que con f :i. gur am os seios ?

n superficie da peç a é coberta com motivos incisos de -for (na

pi gmentopreenchi dosespiralados,circular c o r ne

(inclustrializado ) ver de «

•f 1. exionadosIn c::i sados tarnbém cie1ineiam— se os br aç os

ao 1aci CD ci CD " C Or- po" « As 1i. nhas das i. nci s5es seto f inas e

A api arência env ©1hecida r esui. ta da ap 3. icaç: à'o dedel i cadas ,.
n

e>ï t r at CD cie n CDgueir a sobr CD t CDda a super ficie da p©ç a ..
•f otografado2a - peç:a ( -f ig .. 2E) ) é um grande vaso nA

reta ?baseem c:amp CD eni f ever eir o ci © 1990 >, de bojo ovóide

pesc:CD ç:o ci1indr i co e borda eM tr over ti (d a « T CD ci a a super fi c::ie d CD

n
Rüdemvaso é cober ta por dec:oraç ao e>< cisa e :i. ne:i sa ser

dist i nguidas 4 div i sô'es em f aix as horiz ontais oncie repetem<:r.

I D CDriz ont a1mCDnt e, ou veri:i c:a1ment CD ,, mCDti v CDB cie c:ar a c:teristic'aes

humanas e aniniai s „ Há taJ ïIbém f or maç 5'es v© spir a1acias cir cu3. ares

Os su1 c:CDs säCD pre©nchidos c:om pigmento br anc oe r et angu1 ar CDS »

e a sup CDr fic i e dCD Vaso é escur ecida c: CDm © x tr a 1:o de nogue i r a «

Comparando I") eç::as de cer ânii e:a aqui doseritas éas

C:îbser var a materia1iz aç äo cie mudan
'

ç as .. Enqi.iantop CDBsivol as

f CDr mas ci a cerâmic:a tr* adiei ona 3. r ©petom os modo 3 os d © c : er Û mi c:a

ar queo1ógica ? as da c:erâmi c:a '' mar a joar a '' ou ' ' ûti1 — decorati va ''

preocupação dos produtores corn dup 3. ay ^ revel am suaa
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Fig. 2B - Vaso antropológico (22cm) , coir.- decoração incisa e apliques. Sulcos tingidos
pigmento verde. Coletado e/n campo: lev 1990. ColepSo particular ( f o t o ft. H.
Magalhães) .
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Fig. 28 - VaED executado e ® Icoaraci e fotografado na Exposi ç la-Feira de Artesanato da
Paratur, Beldra (aprosisadafiente 3.20m î ( feto Andr é R. H. - fev Í 990).-
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Fora in novainente reun :i. d as nesSas |Deçasd t? «3- 1: i naç&o .. •f unç Ciesas
r\

c iecorat i va e ut i 1 i tár i a separadas pe1 os pr6pr :i os artes&oS na

aIgunsdécada de 60 - Na decoraçäo per rna11ec:er am apenas

escolha daremot os , se1 ec i on ados seg undoe l omen Los a

5 ’ i-epresent. aç ftes sãoc:ornun i dade « Segundo Ros2a Ve1 Z a1 ad 2 ,

r\ c:l e-el ENC:Desco11 « as que f a2 rn de uind Dr e s u1t a n t e s
( .!. 996: 45 ) f iconcret. i saremdev' i áve i sprêt er Prie i as , se

I lOVQd a deeor açâ'o f c? i ta pe1 os eer am i stas er i ouse lepf to um

O mel hor àsque segun do e1 es ad a }::) t;ava — sevisuaivocabulàr :i. o
O

peças ut :i. 1 i. t. âr i asün

0
des> enhoeha rnamosdecarap fto n6s

mar a j oara est i 1 :i. 2 ado " um desenh c:« que nös
c:r i a mos? CD n CDSSO est i 1 oc:c:* in as raï z es do
rnara j oara . \ Rosem i ro - 15 ci c? -f e?verei ro cie
1990 )

Essa

I dent i f i camos ’ ' desenho mara j oar a est i 11 z ado ' 1no a

p c?r* mar:«êr ï c i a da decoraç Cio :i. nci sa corn 1 i nhas d u p 1 as para1 e1 as e

decoraç&o exc i sa , que ocr. upam toda a superf í c i e da peça *a

Osmar Pinhe iro Juni or re fere-se á tendênc ia do preenc i ï .i. mento

d CDs espa ç.os -f reqüente 1 \as ar tes v:i. sua :i. s a maz ò1 ? i cas ::
. ^

« , „ a CD!::» c: c?ssão de c:ohr i r - todo o espaç o
va2 i o e dentr CD cieste CDS m1 c:ro e?spaç:os e
aBs i m p CD r- d i a n te até a er aust fto da f or ina e

Metá f or a cie 1î ma
( 1985:97 )

cia régi f to decor .
vas t idf tes «

c i i sp CDsi ç f ta si métr i c:an)ant i da ai nda .« deFoi a

hem coma a c l iv i s f to da peça em fa ixas com mot ivose l e inen tos M

(.1bser va se ta rn bém a ut. i 1 :i. 2 ac fto de 1 i nhasy t?ometr i 2 a ci CDS.
esp i r a 1 adas, c ur vas e c:ontra c:ur v a5 engen ci r and o 1 ab i r i ntos «
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E per cept í ve1 o f atD cle c|ue a de1 :i. c: adez a dos su1cos
r\

que se movime?ntam S f ormando pequenos œ gr andes ar abescosON as

Os 1ir )has finas e gr aciosas que sSto enc ontr adas a :i. ncla nas urnas
r\

cVt :i. ndaG? vasos r ea1i2 aclos por Car doso e a 3. gu.ns cer a < nist as que

t raba l ham de acorda corn a pesqui sa da ant i ga cer âmi ca da -faseON

r> dâ'o 1ugar na " mara joar a '1 c:o111en:par âr ;ea suI cosMar a joar a ., a

e lementos decor a t ivos1 inhaspro f undos ? grossassmai s

s i mp 1i f icados e de propor ção avanta j ada .. Atua l mente cresce o
O

adeptos da mor.:la 3. :i. dade simp1i f icada dasdentimero Q)n
o di f icul clac! es' 1 variantes'’ cia tr adic:iona1 « Ta1 f ato Üeve se às

rea l iz arpe1os ar tesâfosencQiitr adas pesquisas epar a
! n,

pr inc .ipa l mente, à necess i dade de ace l erar a produção «
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A
CAPITULO IVA

A

A CERAMICA DE ICOARACI - SITUACHG ATUAL
A
A

(P Sol edadeIongo daParacurisNo ravossaao
A

Cons t.ruçôesd :i. tribue tn se as unidades de produç &o e rnor ad :i. as ..ï A
A do tábuas c!e madeira ,, em maior ia cobertas com telhas do barro
A

sobreprö;íimas dos :i. gar apés s'àuc o z :i. do «
r e11.aslïiai sHSA

A s- o1uç:ào ma :i. s adequada que a a1 venaria ? soi::;r e so1opa 1 a f i t as
A

29 e 30 ) ..< f igs nal agadi ça
A

Obser v a f ï )OS que esses I / ornens têm a e>c a t.a noç etCJ deA

pr o j Btar suas habii:açÖes ou ficinas de acor do corn oscomo

8Sta inor âdiasr Bcur“ sos téc:nic os e amb :i. entais disponI ve i. s ..
t H

A c:Iima que?nt e e mui t c:« ûm :i. do „bast an te adequa cjas aseao
r\

c]ue sào destinadas por propriet àrios »•f unções seusaA

A Enc CJntr amos vár j. as idéi. as c:riativas nessa ar quitetur a „ coma a

A
•f r eqûente acr éscimo decj e tr e1iças e var andas 0U30

T

A demonstr a haver a c:asa cr- escido para abr :i. qar a'' puxados" H

A
•famí lia que se tornou maior ou permitir ampliação do ambiente

de trabaiho «A
A Lembre se Gaston BacI ï e1 ar d ( 1974 ) =, sobre a dimensSt o

A
potëtic:a dos v:i. v :i. dos diariamenteespaças e .i. maginacos

A
A c apa es de tr aidur:ir o est aci o da a1 ma de seus ocupar 11es ,, Na

A
de Ic oar aci „ há uma interpenetr aç &'o das v ár • :i. as f unçõescasa

A
da casa par t.icipado por toda •f ami 1 :i. a ::dCJ nûcleoA espaço a

A í ami1iar 5 o f i cina e 1cJC a1 de aprencii z agem -
A si construç 0'es do Par ac:ur ;i. em maioria constituem uma

A

rnesc1a de c:asa », o f icina , 1CJ ja e '1 e:•í pos:i. ç Sto permanente da

A
pr CJ cjuçSt o de cer" âmica 11 c CJmo nos de f in.i. u um ar tesSto a quem

A
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Figs. 29 e 30 - A Travessa Soledade, pr incipal rua do Paracur i , Comepa na Bala de Guajarh e ë
cortada pelos Igarapds do Paracur i e Livramento ( Toto Andr é R. h
1990) . F evT\
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:i. ndcujávamos se <:::ostumava organizar mDBtruár:i.os (f :i gs.. •"p

r\
‘TOX.. n Outras vezes a casa é loja, ficando a oficina em rua

pró;•{ i ma « :i.sso se dá quando o artesäo„ sen t:i.ndo necoBs:i.dade de

expandir produç:2to e venc:las,, des1oca-se para a ruasua

quo, por s0r asf a11ada, possi bi 1 i ta rn0]. horpi" i nc:i pa1 acesso

visitante« Na 1oja ,, construí da á frente da casa ,, aao

cerámica 'é oïí posta ao o1har dos ov0ntu.ais c:ompradores« Nesse

os prûprios arteBäos a10ndem aos cor!sumi dores» Quandocaso.
não há vendas, trabalham na última etapa da produção., no

ac:abamentCD cias p0cas,, c:jue chegam <::!a of :i.c:ina pr on(:as para

receb0r0m d01a1 hes f i nais c:omCD env0rnizam0ntCD, enve1 hec:imen t CDO

0 p i ntura < f ig.. 33)« Há, também ,, os ar tesàCDB C JUe separ aram a
"T

e vendem Beu produto na of ici na„of i ci na da pY opr :i acasa fJO.

para vcer taI prociutOCD COrnpr- acior tem qu0Messe casCD H

penetr- ar no ambiente de traha1hCD 0 pode até acompanha1 * ai „

c CDm CD na5 casas-o f i ci na, as etapas cia prCDciuçáo.. Os artesãos ja
• >:

e?stào acostumadCDS à cur iosi dad0 dos visitantc::*s e náo alteram
'T

ritmCD de traba1 hCD ern 5ua prCDS0nça «sen

Centigno a (Du n 21o,, o eBpaço da of ici na écasa,,

coberto* apres0nta mui tas aberturas,f CD que CD tornamas'T

bastante e v0111i 1ado (f i g .. 34).. A!::)r i gu o torno (c)uc:: J.arc.)

tc:)rnos,, ci0pend0ncio ci CD tamanho da CD -f i c i na), mesas para se-T*
trahaI har a argi 1a ,, o -for 1Do d0 barro para a quel ma

prateleir as onde são arrumadas as peças prontas ou que estäCD

aguarcia1 î ci CD ac:abamento* i /TIp10inentCDs. e mater i ai CD 0mpregaci CDB na

Ti manu'fatur a <soI v0ntesv0rniz0sn c:era ou tintas).. Há sempre

um 1ocal mais ar0jado qu0 pC Dc i0 s0r ao ar onde.1. 1 vr e,, as

peças antes de cCDZer s'äo post.as para secar'-
TCDd CD CD ar-ranjo i nternCD 0 mCDbi.1 i ár io das oticinas eT

'"T



/TV

o
rv

^ s

—

nut*

Figs. Ï1 e 32 - Construis em madeira, sobre pal aíitas. Pade.n ser vistas junto aos igarap és,
por onde as canoas dos barreirenses transportais a matdria-prima para
abastecer as oficinas. Paracuri - Jcoarad ( foto flndrd R. M. - fev 1990) .
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- Algumas lojas improvisadas á frente das casas exibem parte de produção ce oficina.
Enquanto aguardam compradores, os a rtesâos envernizam ou pintam algumas peç as.
Travessa Soledade - Faracuri ( foto Andrd R. M. - fev 1990).

- 0 " atelier '1 de Cabeludo, o "pioneiro da arte marajoara ", d construí do num puxado jI
0 artesîo fez questío de ser fotografado ao lado dano fundo de casa.

pesquisadora. Travessa Soledade - Faracuri ( foto Andrd R. M. - fev 1990).
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1o j as que v:i sitamos ë p1ane j aclo com 1ar ga uti 1 :i. z aç «Ko Cl t:;1

madeira que ë n:atër :i. a pr :L íT Ia de -f ác :L 1 obteng: &o .1. oca! „no

Uti 1.1 am el einenI:os construt :i vos demons!ramque sua

j:.:«r eocupag:&o vo11ac:la para as nee eBS :i dades de o f i c x oseu

pu>{ ados M pr a I:e1 e :i. r as de f áei1 montagem tr e1 i ç asr.% quer\
rs per mi tem a entrada de .1uz e vent :i. .1aç:ct o .. A1 guns artesâos

demonstr a rn a1 guma pr eocupaç:do c Om o e f eito que ter ovai

aspec:to da of :i cina sobr e as vis :i tantes «

Jo2to Bosc:o de Souz a iiora:i. s n um ar" tesão j ovem ,,

©Bt abe1 ec:ido r ec ©ntemente na Tr avesBa Bo1edade ,, exp 1 icon-nos

asBim seus p 1 anos par a re f or rnar seu 1oca1 de t raba l ho "

Por que ë pequeno , tem que ser aseim mesmo
Por que quando me1hor ar inais u rr t pouc:o,
passo 1á par a tr ás a o f i <:::ina .. Vou f az er"

uma 1o j a pe quena « Eu pr etei » do f az er i e- BO
aqu:i. de pa1ha n t :i. r ai- M eBBe te1! i ad c:ipr á
•f :i. c:ar ma :i s ar t esana1 » Fi. c:a I::« eni ar I esana1
eu pre t:endo f az er com pa1ha e taboca ( 14
de f ever eir o cie .1. ?90 )

/-V.

A

A palavra M art ©Barrai n empr egada pe1o c:er amista ,,

quando cier ine Beu pr oj e?to ? demonBtr a c:1 ar arnent e pr ©ocup aç et c:»

concei !;os dOB turistas IIcorn os os quai B aSBoc::i am

' ’rustic :idade '’ à pr oduç ão d© ar tesanato ..
r̂ V

Atua1 /ïi©n1:e vem s©n ci o r ea1iz ada a separ açäo entr e

o f :i. cina 1 oja par a a ci apt ar se o aspect o clesta àBe

© >; pect ativas cie c:ons-umicior eB In abituadoB ás 1o j aB urbanas *

ACT cecii t amos qu© © sBa t © ) idéncia posBa vir çjener a1 :i. z ara se „

'A
Sëro entanto 1o jas de :i. ntermodiár :i. osr ar as no as no

ParacLir i ? 1 oc:al :i z ando— s© que exiet ©m Icoa ï' aci i{a s:- ©m na

entrada do d i s t r i t o p àB margens da R o d o v i a Augusto

Montenegro *A
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ajud ado pe .1 a mu1 her ,< f :i 3. hos e f :i 1 has - F'oc:l e ! > av©r t a rnbëin a

de parentes f:> r ûx :i. mas A mu 3. her ' d :i. v :i. de-•se e n t r ep a r t i c r i p a p &a

p r o d uç ão a: t a r e f a s d o més t i c a s » c u i d a d o d o s f i l h o s m e n o r e s êrs
r\ •f a c i l i t a d o p e l a p r o x i m i d a d e e n t r e a c a s a e o a m b i e n t e d e

n 1 i b e r d a d eiTiGV i men t amtraba1 ho por onde as cr i anças f
.... O íttse

35 ) - Podem e1 as 1 i dar ©spor ad i. c:a mente c:on ? o b a r r o 5( f i g . o

q u e p r o p i c i a a a p r e n d i z a g e m i n f o r m a l d o o f i c i o «

A c o i s a m a i s b e l a d a m i n i n a v i d a ê q u a n d o
eu c heqo a qu i e ve j o t c:•c i a a f am ï 1 i a: neto
e b :i. sneto t r aba1 I n ando a :î.' « Todos sequem „

Vê? 0 m o l e q u e j á e s tá c o m o p e d a c i n h o d e
barro baten do « Da qu i a pouco m a i s , já
t. \ m ar t i sta t a rnbám .. Es e j á é b i sneto «

( C a b e l u d o 1 4 c i e f e v e r e i r o d e 1 9 9 0 )

rx

ê
D

c
n

M a r e e i o G a l vá'o Ba t i sta o b s e r v a q u e a o r g a n :i :/ aç: f to d eo
p tr ai) a 3 ho d ( :*s ar tesâ'os de I c:oar ac: i , r ef orç:a a so1 i d ar :i edade c:l o
r

a. m b i e i r te s d eo 3 :i m ;i. nando ter ) söes i comuns emasgr upOj,n
i ntensa e a concorrênc: i a no :i. 1 1 1er• i or dopr oc i ut i v i dade g r up o

D äe 1;raba 1 ho ( 1 98 1 ) »n
r i áo há r i. g i dez r"ia d i v i s'âo de tr aba1 ho :n D e f a t o ,

n ’ ! c:ada um tr aba 3. ha u m pou c:o '1 c C Jmo nos esc 1 areceu Bac:u « A I g u n s
n

c i om i nam todas as etapas c ie manuf atura de cer ãm 1 c. a o u t r o sn
part i c:i pam apenas de a1 gumas f asc?s cio t ra b» a1 ho « As ni u 3. heres*. e

O
©m ger a 3. ,, ded i. oa m — se a taref as ma :i. s 3. eves como oc r i a nça s ,O

n F;;:eg i <•:;> t. r ' a m o s , no ei ) t an to „ a l g u m a s q u eac abame1 1 1:o das peç:a«>> n

n
•f c ambëm se ocupam da M mode1 age m " ou 1 ' gravaç:áo '' ..

Cada um 1:r ab a 1 ha c* nún iero de hor a i::> que c:|uer * ,O e

n c:.i i'" ga n i z a seu p i"ópr :i. o hor ár :i. o de t r aba1 hoo que jn er" rn :i. I:e por
p

que jovens em i dade esco1 a y traba 1 hem e est u. d ©m «exemp1 o,
Gc: orre no Paracur i , na of i c: i na <•” > d i tas ’ 1 ma:i. orec:>

1 '

var i. an i;e da f or • f T Ia ci © or gan i z açáo de tr• aba 3.1 jo ac i ma\ ..i ma
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Fig. 35 C^D fsuitas as crianç as ne Pararuri. Entras e saes das oficinas
cu brinca/!)

ajudam RD
CDíí total liberdade. Os banhos no igarapd integras o

brincadeiras. Faracuri Ifoto Andrd R. M. - fev 1990 ) .
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dec:orr ente da nec esSi dade de aument ar a produç: «io -desc:ri ta !(

datraha1i io paI tir•forpa dea m p1i aNesse ase acaso

•fami 1 iar que permanece par a exercer o controle de
estrutur a

0 mesmo f at o
pI " oduç áG e regu1 ar a qua1idade do pr oclut. o f :i. naI ..

/“ s

veri f i c:a se na produp&o de redes da Par aiba e Cear á segundo?

Bo I ) ti J C. Soa J" es ( 1?S3: 1 1 , 12 ) .

0 prapr :i. G?tàrio e sua f aíní 1ia, ein Icaar- aei , tr aba1ham

etapas da pr odugào e admit. em a j udantesvárias e
nas

ciuasci e f or- a cio grupo -f am:i. 1iar « Regi stramosempregados.
inoda1idades de contratagão de máo-de-obra » a tempor ár :i. a, que

r ec et:> e por ser vipos pr estaci os e ,, eíT * minoriaa f :i. a ..

A of :i c:ina do ar tes'âo Doc: a inc 1u:i. -se entr e as

de gr ancie pr ociuti vi ciade , •f i Hu::iona
of i c: j. nas noemai ore?Bfl

s i st ema de pr estag ão de ser v :i. g os "

Assa1 ar :i. ado náo tenho ,, r mas n *1 to s5'o todas de
•f arn1' 1ia .. Todos tr aba1ha rn num t :i po de produç £ío "

ser v :ipos prestados.. Faz aque1e ti j .) o de

at :i. vidade , ter minou, ai r ecebe .. Aqor a ,

f amí 1ia conta ma:i. s .. Eu tr at) a1 ho ma:i. s com a

t anií 1 :i. a « Todos part :i. c:ipaín no grupo .< Todos f az ern

um t i p o d e a t i v i d a d e. ( 1 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 9 0 )

rninhaa

of icinas ( |ue n iantêm uín grupo f i;í o deEüntr e as

3 e mpi" egados , está a de 1 2 osem :i. r o:
o

3 das o f i. c:i i ) a s cie 1eoar ac:i c ontr a tam o

par a uín det. ev rn :i. nado tipo de tr abai. ho ..
t er m i na a que.1. e tr abai I «o t. er fni. nou o

traba lho para e le tamb ém ., E l c recebe por aquela

etapa que e le produz - Já aqui ., eu náo „ Eu tenho
ernpregados per manent es » E 1 es tr aba1 In am

p er manenteínente , entr a ano , sa:i. ano .. E1es

pr c:< c iuz em 5 t r' aba1! • am e ganhaín pe1 a p>r c?du ç: áo qix e
•f az ern » Eu t amt?ëm ? c:juando tent io op or tur i :i. dade

a j udo na pr odupáo « Meus f :i. 1hos par t :i. ci {::/ arn .. Ho je

eu t enho tr aba1hancio c:o/nigo c »uat r o cios njeus

o i. to f :i. 11") os.. ( 15 de f evere:i. r o de 1990 )

507-
artesáo
Quando
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A o f ieina de Rosemir o esI;á entr e säoas que

dos ar tesä'os'! gr andess ’1 ou 1'maiores" ff no diz erconsi derailas

Esta c1aBs:i. fic aç:'ào 1eva em eont.a o numero de tornos
1ocai B «

O

ativoB e o vo1urne de pr oduc&o .. T:i. vemos a opor tun:i. dade de

c:onsl:at ar a n)esma f 1e>î i fai1idadc-? quant o à deter mi naç ào c!e

horârios de trabalho nas ofic:i.nas de mai or produção..

Nós não obedecemos a uma esca ] a do hor ário

cJe tr aba 3. ho „ 0s nossc:>s f unc i. onár :i os aqui

t CDdos e1es s£io 3. iber a :i. s :: f? 3. es t êm hor ário

mas nft'o tùm horér :i. o p* r ' á c:oiï teç:ar nem pr à

t er- m:i. nar « E1es t er* /ninan « à hora q»..te e1es

c:}uer om. Quando e1es querein c orneçar às 7

hCDr ' as da rnanh&f e 3. es c ooeçam .. Quando e 3. es

quer e?m t:orneç: ar de 1 2 hor as em diante., e 3. es

c:omeçam .. Mas também ., quor em t. er’rn :i. nar às

onz e hCDr aB da nCD :L t e., t arnbér? par ani s6 onz e

!' f or- as cia noite .. ( Rose:nir o
f evere:i.ro de .1.990 )

15 de

Gb Ber vam se nessa f or rna de or gan:i açë o r e 3. aç ào de

i. dent :i ficados
trabalhCD pairiarcai s " CD patrão e a empresa são

•f ami 3.iape1os e \ \ \p r egacios c:CDmo ( ve ja-se A 3. vimCD pai e a

1972:52) „

Rec. ent. ernente vôrn se estabe 3 ecendo em 1coaraci em

CD fic :i. nas cu j os pr opr :i. etar * :i. os ,, vindos de 'fora.
pequeno ncimer o

O
têrn t.r adig:ëo dentr CD dCD ar tesanato de cerârn:i. canà'o segundo

'' gente que Be :i ntr oduz :i. u ' ' ou '1 qent. e que
CDB artesãos nunc:a

t r aba1hou c om a ar te n:

Uma f i r m a de São Paulo., da Bahia que se

inc1:a1ou ein Ic:: CD ar ac :i. .. Essas f i r" mac- charnam

ar t.esdo par a f az er o tr aha 3. ho cla

c:er ám i c:a „ par a produz :i r e da t pagam éssa

pr oduç:ão e d:i. st r :i. buern par a f ora cle Be1ém u

Pagam por pr oc:!ucão.. (L ar clos,o .,
dez embro de 1983)

o

o. 1 de
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Assinale~se a di f erença en tr e essa <;•> '‘f i. r ma <::>
!' e as

un 5. dades cJe produç:äo tr adic:i. ona:i. s: no s:i. st.e(na de distr .i. bui. ç «Ao

rel ac: :i. onameirtomont ado ,, na f or ma de a1:i. c:: :i. ar rnâo -de obr" a, no

paI:râ'Q-empregado..
governo do estado ,, que x Benta de pagamento deG

recei ri:ementeartesãos de Icoaraci negou:i. mpOH:tDB esse
ÜBO

"estranhas M jus Li f :i. c ando
her ) ef f c::i. o a uma c:lessas ernpresa<:;>

de ar tesanata!1
? dev :s. c!o rigic!anindiistriasessasser em u

ma térias-primasut. :i. 1iz açâfo ciec:ompar timen t apeto àe

industr :i. a1iz adaB

Como j á i a :i. dit.o anter *iormente P a div:i. sSio das

pr êno interior da oficina não obedece a uma regra
t arefas

A divisão sexual do trabalha não é rí g :i. da « O
est abe1ecida «

todas
ar t esâo mais ex periente pode ciom:i. nar o conheeimento de

o que não o impede de espoe :í. aI :i. zar-se
et apas do tr aba1hoas

cie que mais gosta s ou que e;í ecut anaquel a mai sc::orn

S6 os a judanfc es-apr endiz es, desconhec em algumas
•f aci 1.idade »

f a?ses do trabaIho «

cont erme dissedios naprendi zagem,,Geralmente a

cie mocio in f or ma1 ? na in f áricia P quando a -f amí 1 :i a éefetua-se

de artesâfo5 A crianç:a é incentivada a par ticipar do tr aba1ho

ao 1ado da m2te e c:le outros ar tesSt os „ Tivemos opor tunidade de

a biBneta de Cabe1udo a j udancio sua tia Fernanda, aver

me11ina de 6 ariosAmáscaras -model ar amassava pequei ïos

peciapos de barro que eram aplicados às Em outrapeç:as ..

auxi 1iava a mãe que a instruiauma menina cie 9 anos ,,of icina ,,

na pintura cie i \m grancie vaso „ Esses são pr oeedimentos coíi iuns

no c:ol;idiano dos c:er am x s t as ,, que ciemonstr am o ernpen! )o em

Maria Heioisatéc:nicas do f az er cer ârnico..t r a n s m i t i r as
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Fën01on Costa ? enc:antr au entre as l<ara já a if)as ma pr ocupat;: ãa

0m n)anter o inter esse dos fi1hos na apr endiz agem d as tëcnicas

peequisador a compel isat;:ãoar tist :i. cas.. Aponta-nos a a

coma principal motivaçãoo!::) tida com o ar tesanato necronôroica

p_t ar a esse c ompor tamento ( J. 978 82 ? 83 ) » Em Ic: aar ac:i, a questão

que o ar tesanatof :i. nanc eir a t arnbëm tea) gr ande peso • -C
..1 cl

para mui tas f ami1ias „ há gerações a un :i. ca •f onterepresenta

d e re11da „ Ac:r ese:ente•-se a nec:eSS:i dade de obt er den t ra da

j Ä•f arn:[ 1 :i. a ,, toda a juda poss i ve1 na pr oduç:ão, o c:|ue M c orno

reciuz a necess:L dacie cie pagar pe1a mão -de•••-obra..v i. IDOS ,

Eu ti. ve a opor tunidacie cie apr encier por que
(Tieu pai era artesão e então meu pai dava
c:)por tun:i. ciade » Ai. :i. ásnào sö me dava
opOr tuni. ciade c omo t ambëm ine :i. nc:entivava
Par a apr ender » Eu f ui apr enciencio 9 t anto
assim c jue ,, c:om 1.2 anos de :i. ciade já ocupava

r ocJ a pr-á traba1har .. Ger •a1meni:eu.rna
apr endemos c:om os propr i. os pais e rnuitas
pessoas que hoje parr ticipa rn cJo ar tesanat c:» 5

estão :i. ntrodu:zicias dent.r o da ar te às vez es^7
nec:essici ade.

de optar por uma pr o fissSio ce
optaram pel o ar tesanato, (Rosemiro!( 15 de
f evere:i. r o de 1990 )

cie Tiver ampor mot :i. vo
necessidade

'"N

Por '’pessc:«as que se :intr“ ociuz :i. r am na ar te’' c:« artesão

a c:juE*1es que, sem desc:encier cie f amii. :i. as cieentencie artesSos,

pr ocur am aprei ) der o CDfí c :i. o „ Einpr egam-se como a juciantes—
aprendizes e CD d CDnCD da of ic :i. r » a ou CDUtr o artesão e>;périente

ensina-1hcas as tëcnicas da ar te » G parentesco com ai. guëm que

tr aba.1ha na CD ficina p CD cie f ac::i111ar a ac eit a ç:äo do apr end.i. z n

compor tament CD semelhante ao que foi constatado na arte d CD
^7

de Juaz o:i. ro do Nor te ( A1v :i. m 3 .1.983 :: 67 ) .ouro

C CDmCD nCDs f CDi re1ataci CD M CD t r cainainent CD d CD S apr e?ndiz es

com tarefas aparentemente f ácei s., como brunir a:L n :L C::I a — se



r\

'"N

88.
peç a antes da queima « Nesta f ase o ob jeto está a:i. nda f r àgi1 e

"sentirhá risc::o de quebrar -íH>e, o que a juda o novato D •a

in J. cia1b cirro'' e se f ami1:i. ariz ar c:om e1e « Do minada a t ar c? f a

o apr endiz passa a atuar ein outr as f ases do pr• QC:esso » Pode

r\
p o r opção especial i z a r - se na fatm- a de apenas unta das etapas.
I lá em Icoaraci ? por exemplo, "gravadores" ( segundo de fin:i. ç: á'oO

dos c:er amist as, aque.1es que '' abr em 1' o ciesenh.o na super ficie

bastanteconhecidos e atéSclOda cerâmi ca) os quaisn

r equisitados pe1o vir tuosismo cDm qua e>í ec:ut am essa tar ef a „

O
Ar tesãos rîta :i. s antigc:)s na pr o fissáo re f er ef î t -•se a seus

apr enciiz es qUe se tornar am auto— sufic:ientes «

Eu gosto de t r aba1tiar
tarnbém.. E1a se dá bern tr aI::- a1iïando <:::omigo..
As pessoas que t:er n t r aba1harJo c o r nigo
também t am se dado bern „ 1 1 1r 1 1isivedaqu:i.
do meu tr aba1ho,, da rn i nha ar 1:e -, já
her dar ' am mai s ou menos 25 pessoas. Eu
gosta de ens:i. nart ( Eosem.i. r o, 15 de
f ever e:i. r o ci e 1990)

m:i. nha •f am :f. 1:i. a••.•i

O

ar tesào Doc:aat.ua1 pres:i. dente cia Assoc::i. aç ào dos

O Micro Produtores e Artesáos de Icoaraci, c:ontou. — nos ter- si do
'“‘N

um cios que ap r en deu o o fic:io com Roserniro.. rguiha-se de

saber f az er " tucio cientr o de urna oficina * ci e?scie ir buscar o

até o acabament.o de peç:a" - Trabalhoubarr o prestancio

ho je é um bem sucedido dono de o f i c inaserviç os ,, e seque

c:oneider a um ar tes&o comp1eto “

Em matëria de eonhec:er eu f aç:o tudo ..
Difí c::i 1 ter uma pessoa pr a f az er tudo
quant o eu, De?sde? a extração do barra at e
vender 1á f o r a T o d o s são artesãos mas
todCDS têm uma a t i v idade que sabem mais. Eu
n&o « Eu me conside?r o ar tesão até nesse
ponto » Eu sc?i f az er cie tuci c? »
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A

Doc:a segu:i u seu '' mestr ef ’ RoseíDi r a , o quaI CDHBí deraA

" grande a1. e:i. r a 11 ,, estepar sua vez , r ep01eA tëcn:i. casasurnv,
A

tr ad :ic :i. onai s qu0 11 ) e f or arn 0i1sinacias peI o pa :L avd,,e o
A

antigos na arte da olar ia. Bosco a p r e c i a e continua M DA

A tr- aba1ho da c cir ftmic:a " apr en «::l :i. do por seu pai c om 8adi Rocha ?rs
c:er am:i st a hoje f a1ec:i cio , cuj a obr a ë r ec::onhec :i. c! a f ora deA

A Ic:oar aci f az endo p ar te, a1 guns e emp1ar es dc:« a c:er v o do Museu

do Fr c:)1c1or0 Ed :i. son Carne :i. rono Rio de Jane:i. roA respeito da
A

r e1 açfto entr" e tr an sm:i. ssëes de tëcnica0 e tr ad :i c;: f torec:orde s0A

A
Marcel Mauss:

A

Ci iamo tëcnica a um ato 1i~ adi. c i ona1 e
ef :i. caz ( e ve? j am que n:i. sto y nfto d i. f er0 do
ato mág :ic:o ^ r" e1igiososimb61 :i. co > ..
pr ec:isoque seja tr adi c: i o J Ia1 e e F :i. caz «

Nfto há tëci ! :i. <::: a e tampouco trar? smissft CD Se
nfto houver tradi ç ft'o .. ( 1974b: 2 :1.7 )

EA

A

f

E ainda de gr and0 impor tância na apr0ndiz ag0m dasA

A como nos aponta Mau0sa "noç fto de p* r•0stig :i. o datécnicas

PessCDa ’' que 10va ft Mi eni tap: fto pr001:i. giosa * :

A
A cri a1 ;ça ,, como o adu11o :i. m i. t a atos que
obtiveram ë;ci to e que o .l. a v :i u se rein faem
sucedidos êm pessoas em que/n confia que-?
t& in autoridade sobr e 01a « ( op .. c :i. t .. : 21.5 )

A
A

Ic CDar a c::i. , totios CDS que tr aba .1ham na pr oduç:ft CD detzm
A

KJ
cerâmica sft CD ehamados ar tesftos - Par a as espec :L aIidad0s !D á

A nc::*n)es espec :L a is, mas ar tesfto ë a des:i. gnaç f to genëri c:a » Doca
A

def iniu assim ar t c? sfto r, " ë aque1e que cr :i. a a ar te " .
A

A
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1 - TECNOLOGIA DOS CERAMISTAS DE ICOARACI

ea» 'at:t.er :f. stic a doS<::)ar es aponta eamoGanfcij a

' ' o emprego predCDminaiite de rnatëria— prima de -f ác :i 1artesanato "

n
diedi antec:CDnseguic:la por e>;tr açSt::) gr ‘a tuitaal cancre,, ou

os
bm Ic:CDar aci, a prûpr :i. a f i. aç fto doCL 983:10) «pagamentoM

de produç fto junto aos igar“ apës do F1ar acur :i.nôc .1 eo e

comprova a :i. mportânci a de estar p r ù x :i. maI...ivr amento ( f :i. g » 31 > ?

artesâos•f onte cjG' matéria-prima.. No passado, os pr ôpriosa

c:CD1hiam CD harr* CD da fi- mar gens do :L gar apá junto a suas c:asas ? ou

em c an CDas, buCDCá-1o ma:i. er Ionge. Ho.j e há pessoas c:jue se:i am,

apenas cia extração e transporte do barro que ë usadoocupam

* 11barreirenses '' E.
' ssasfto os chamaciosartesãospel OBn*

oc:upaç:£o ,, seyuncio i. nf ormantes ? nasc::eu de uma ' ’ d :i. vier Sio natur" a1

er a /ri pessCDaB que tr aba1havam nas o í :i. c ;i. J )as c:c::« moci CD trabalho"

a juciantes para 1' tir ar o barr o '’ Passar am a a tG?r i der a peciidas
/-s

de CDu1:r CDS ar l;esâfoer e depois a cobr ar par a e;;ee111ar a e;î tr aç:âo

necess:i t aBBe u FiCD j CD eBt a pr estaç:b;o depara quem serviç o n

t ornCDu~se i ndependente e gener- a1 :i. z acia „ Rar amente ë o ar tescio

vai buBc:ar o prûprio barro - e1es o compr am ci :L retamenteque

"barreir enseB '1 ou cie ci CDI / os cie CD1 ar :i. a , que o venciem j ácios

benefic:iacio.
Di ar :i. amente, os ‘'barre:i. r censes 11 descem de canna os

igarapés atë j az .i daer de argii. a ou bar r ei f' • os que s"âoasO
ar r enciaci CDB a 1. guns don CDB cie o1 ar i. apor par a cji. î em OB

O barr e:i. r- enses ret :i.r a/n e entr G?gam o barro em est.ado i::/ruto Nas

ë f e i t o o b e n e f i c i amento em máquinas " mar ambas "ai arias «O

que r e t i r a m ( podem ser nãoas impLirez as er- amassam ou

" m o t o r i z a d a s" ) » Gs dCDnCDB dessas o.1 arias ve?n ciem CD S " t a b i e t e s"O
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propr :i. etár i.os dede barro benef ic:i.ado para os“barras"ou

of i t:i nas que nâ*o têo barreiro pr6prio«

O ‘

Nas of:i.c:i.nas o barro passa por :L mpeza ma:t.suma

passando-se vár:i.asc:ui dadosa que ë feit.a manua1 mente, vezesn
O

um arame através do barro.

barro nSfo vem total mente limpo» Chega
aqui , a gente co1oc:a em <:::i rna dessa banc:a
aí paSjsa esse araene prá tirar
i mpurezas. Passa o arame tud:i. nho«

gente prepara o tamanho do 11 bo1o 1'9 do
taíTIanho da peç:a que a gente quer fazer „

Depois cie preparado O tao1o é que a gente
•fa a rnociei. agem no torno » (Bacu
fevere:L ro de :!.990)

r\
todas

Dai
rs as

a-"7

14 de

encarrega da limpesa e do preparo dosQuem se

o
''bo1os'’ á chamado 1'bo1e:i.ro'' «

A o1ar:i.a é '1 -fei ta no torno ou tov neada'1 ((3ontijo

mas os artesâfos derîominam o1984:19),Soares., processo

"modelagem ou m o n t a g e m" e "ol eiro"? quem "fabrica” -a peça no

torno í*).. G bo1o de arg:i.1a é co1oc:ado sobre a roda g:i. r a16r:i. a

(:jue á acionada rap:i. damente pe1o artesáo,, enquantocom os pês,

(f i gs„dá -forma ao barro exercendo pressão com os dedose1 e

e 37)» Pudomos presenc:i.ar36 destreza coordenaç&oea

per f cai ta dos movi men i:os cios o1ei ros, denotancio 1 ongaa
•

prática e mest:r:i.a de of íc:i.o« mater:i. a1 izada regularidadsnan

das formas que produzem. AIguinas peças ezigem amendasO para

tíevi do à c:omp1ez:i.dade de seuunir o toojo ao pescoço, •formato

(f i g - 38). .

Enc:ontramosem todas as of:i. c::i.nas, tornos constru1dos de
modo semelhante, em madeira e peças reaproveitadas de
automóveis»

(* >
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36.

A

I

A
i

A
~ No interior claro e arejado da oficina, o oleiro tíá forma ac barro. As pesos seri-

prcntas arrumadas em prateleiras ou bancadas podem ser vistas por todo o ambiente,
Paracuri, oficina de Bacu ( foto Andr é R. H. - fev 1990) .

Fig. 36A

'A

A

-A

A

*1
A

A
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- Ccfi> seguranpa e habi l idade c oleiro iï? ovifßsnta a roda CDOî OS pés , enquanto modela o
objeto de ceríift ica. São »oviisentos r á pidos e precisos. Sobre a bancada , a bola de
barro e o pote com á gua para usedecer o barro ( foto f indr é R . í,(.

Fig. 37nv
\ - fev 1990 ) .

~\

'hN
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Fig. 38 - Algumas peps precisam de cuidados especiais. Cabeludo executa dil igentemente
retoques nup grande vaso aritropomorf o ( foto Andre R. M. - fev 1990) .

\

- As popas podem ser postas para secar ao ar l ivre, embora não seja aconselh ável que
recebem sol forte. Bizera os artesãos que as peç as bem feitas não brincam ao sol
( foto André R. N. ) .

Fig. 39

''“'N

l
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n f abr :i catm"Ü nú ri)ero de tornos e de o1e:i. r os que as

o f-ic :i. nascGn f orme ref er ênc :i. a anter :i. or .,peç as define., as

e "grande” , entre os artesãos de Tcoaraci .."pequena"

O

A minha pr oduç Sio aqui é boa ? pcr qt.te n6s
temos aqui 3 11::<rnos todos em aI::ividade?

esses tor r tos e1es tern movimento dur ante o
dia todD e nös näa abedecemos a uina esc a1a
de I)orário de tr aba.1ho ( ) Eu ter iho
somos quat r o a 3. eir os qLIe oC:Upamos o tcrno «

Tant.o que eu t aç:o urn revesamento de
1:r aba11 ï o dentr o cie todos os
t.r aba1ho,, eu me rnav:i. ment.o ( .. » .. )

t eÍ7)os aqu t u/n poni:o, eu acr edito que urn
ponto mai s inipor tante., é porque nas demai s
o f :i. cinas eies ger* a 3. mente ri&o tôen oIe:i. r o
fi>( o v . .. (Rosemir o)

e

"T /.v.>

setores de
96 que nos

E a produt :L vidade no torno au toi* nos que coudiciona
O

a or g ai ) :i z a y: St o das outr as etupas do pr oc:esea pr oc:!ut :i. vo .. G

r :L t /no e vo1ume cia pr c» ciuç,::Sto depende da possibi1idade de î T ïanter
o,

tor"nos e pessoas que os ocupern com regu1aridade,,vários e aO

habi11dade cio o1eiro deter mina qua1 :i. dade cio pr odut o.a

Roseiniro apor J tou— nos t an ibém v :i. ncu3. aç Sio cio tarnoa com

e fic:iénc:ia do t.r e.i.namento de apr e! ï d:i. z es » ç. nec essi dade de

n
inanter t odoe os tori )os ativ c:«s „ jJode r- eciuz :i r opor I un:i. dadosas

par a aprendiz agem »

Eu já tomava conta do servi ço corn 12 anos.
Ho je Eiii dia, é d i -f í c i1 o menino que tenha
eBsa :i ciarie ., ocupar- , to(nar c c:?ni:a de urn
torno ,, pr á e 3. e pr 6pr :i. o tr aba 3.har"

cJesenvo1ver o tr aha1ho de3. e » Nor ma1mente
náo é f áci3. aprender, | « or que tocias as
o fic::i. nas, e1as nor rna1mente 16m os tornos
de uti3.iciacie „ e1as náo tôm torno reser* va „
lieu pa:i. e 3. e sempre tinha um i;orno de
r eser va por que e3. e tinha 2 e s-6 oc:upava
urn »

ï /

e

o
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Presume--Be: quando ROBEMIro era criança? o ri t.mo de

trabalho da oficina de seu pai permitia que houvesse um torno
/-N

Seu depoimento nos leva a refletir sobre aOCl050.

obrigando àinterferência do cresci mento da demanda que,

/"'S dada praduç âfo? dif icu11a a transmissSto do saberaceleraç:cto

arte de oleiro «n
AsO é a da secagemA etapa que se segue à mode1ayem,

d ispostas sobre tábuas e 1evadas apeças Scia aa aisecar

necessário3em 1oca1 c:oberto e arejado » 0 tempo1 i vre,, ou

pocie 1evar um ci iadepende da temperatura e umidade do ar: no

verâaou vár:i os no inverno (overão, leoaraci ,,cm

corresponde aos meses de junho a setembro, quando nâo chove)

(fig - 39).

hàda cerâmicaproduçôesNas inarajoara nvu

pr-oced:L meni:os que cieven) ser e;îec:utacios- antes que a sec:agem
OS

peç»:as esteja comp1eta. Gs ap1 i ques f:L gu i"as em re1evodas

aderem à superf icie eM terna? devem ma1dadassei-gne
H\

Bejoaraciamei)te na pasta e depois uni cias ao c:orpo do objei:on»

ceràmico ai nda úmi do, "verde" ,, no d izer cioB artes3os (diz-se

"agr"egaçSto’’ hai. proc:ed i mentoe ’!agregador ’! quem o executa)

n (f i g, 40).jeta

G engaba? reveBti mento de argi 1a br‘anca ou vernielha
O

deve api i cacio às paredeB da àmida ouque ser peça seca

:988:34),(Ri beiro. foi incorporado à arte de Icoaraci par
o

Cardoso, p c?r* ser t r-* at amerit o de superf!c ie uBado na corclmi caO

mara j CDar a. Begundo e1 e, deve Ber fei t CD Um "mi n gau * 1 c:om ar g i 3. a

e água* e api icá 1o em toda a peça (f1g n A :!.)..

BoBc CD esc 1 arec:eu-n CDB quanto ao pont CD Cert CD para

O ap1 i car CD engobo:: o hranco deve ser ap1 i cado na peça úmi da „ e
N
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Fig. 40 - G artestfo «odeia pequenos macaquinhos os quais aplica à uma peç a de cer âmica
réplica de um "vaso de gargalo” de Santaré» í foto Andr é R. H, - fev 1990) . »

- 0 artesão Bosco executa incisbes diretamente sobre a superfí cie de unia peg 3

engobo branco ( foto André R. H. - fev 1990) .Fig. 41 con

l
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v e r m?I ho deve ser f eito sabre a argi1a sec a "pegar-par ao

"caliçada" " •f riccionadahriï.ho '’ » Depois de engobada a pe?ç a é

inajá ( Maximi 1ianade1ustro,adquir ir c ocoC DÎT) opara

cleob j et oB de viciro roi i ço ( í iascosRegi a) , pequenosou

supori:E c :i e dao caligarner» to aApóspenicil :i. na ) - peç a

dec orada »

engobo., sòpeç as não s o revestidas den Quando as

decoração eo po1imen1:o de super" f f cie após arecebem uma

brunirParasegunda pequenas escovas.usamsecagem „

reuti1iz am redes de p1ástico ou ny1on de emba1agem de 1egumes

e frutas «

daconst :i. tui decor aç ãoetapaA prôxima a

( fig .. 42 ) » Simi 1ar-chamada "gravação"superfieie,

pra c:eciimento encontr ado na c:erámica marajoar a .« a ex ecuç: ão dos

ciesenhoe é f eita em re1evo atravás das técnic as de ex c :i. suCD e

clefinida UIpianoa prime:i. r a téc:n:i. c a éAssiminc :i. são « por

Be::erra de Menez es “

decoração excisa é aque1aA em que se
cia super fl' cie c:la cer âmic a antesr e t i r am

da por ções de vários tamanhos «quel ma,
CD ciesenh CD assim sef or"mas e pr of unci :i. dacies ?

constr ói por 1inhas em ressalto. ( 1983: 37 )

A dec CDr aç::clo incisa é constituí da par 1:i. nhas em baix a

des1izamentoproduzidas pressão e derei evo j, objetapor

ponteayuci CD SObr e? a super f ï c:: :i. e da c:er àmica ( R i. be:i. r o 3 19882 35 ) ..
a c:riaç eto (ie iinp1ementos aNote? — se partir deque

mat e?ria1 r ec:ic1acio é c omum em Icoar aci, e seu uso é d:i. f undido

todas of icinas « ü implemento :i. mpr ovi saci CDas-em para

é composto com corpos de" gravação" cane tas eBf erogr áfic as
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Fig, 42 - A Etapa da gravapfeo é considerada mui to importante pelos artesãos » gravadores
considerados virtuosos na comunidade, Sâo omito requisitados ( foto Andr é R. H. -
fev 1990) .
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A

quais se adaptam agu1has ou pon I:as de"BIC" ,tipo rai osaosA

A Cardoso menciona o emprego de calhas de guarda-do bicicleta.
A

ho jeincisÒes -f inas e par a 3. e 3. as,chuva no trapado deA

/A pantasBubstitui das pe1o imp1ement CD acima des<:::rito com
A

42 ) .dup 1 as ( f i g «
A

alma do" aSegundo os ar tesStos , a gr avaç Sto éA

'A c:|ue car acter :i. z a a cer âm:i. ca de 3 coar aci «negócio " , uma vez

ser áque a peça não tenha a forma de urna •f uner àr ia.aincia"A
A como 11 mar a joar a 11 pe1a CDr namentaçSt o. Sáoi d e n t i f i c a d a pOUCOS
A

reconhec:idose muit CD r equisitados, actuel esgravadores.osA

'A como vir tuosos

decorai;:áo sSto •f ei tosmot:i vos usadoss na

ciir et amente na super fic:ie da peça, previ amen tesem ser

esboçados:
A

A

Aí a peça , e1 a é apanhada no
r' c? 3. evo tota1 ,, e a par t :i. r cia :t
f a er CDS desenhos em ci rna cia peça
normal mente el e não tem t una matri z ..
•f az uli) tr açadCD no 1 ápisnáo f az nada .. E1e
f az tudo cientr CD da cria1::i vidade cJ a c:abeça „
Daqui 1 CD que ele j á tem decorado dentro da
c abeça (Eosemiro
1990 )

seu p1ano
ele começ a a

que
NSo

.A

A

.15 de f ever e :i. r CD de
A

A

Os gravadores trabai ham com grande rapi dez ,,

A repraduzindo ciesenIn CDB apenas vi sua1iz ado e memori z aci CD Seus
A

movi mentos são firmes mas nada mec ánicos Podem repe? tir CDA

mesmo vcDcabul ár i. o cgr á f ica para as várias peç. as de um conjunto
A

de f ei joada CDU , traçar comlo :i. naç5es de mOti. vos di -f er en tes em

Mesrno quancio bus<::: arn apro íimar —cada vaso ou urna que decoram.
se da ornamentação da cer âmica arqueo1 ógica eles o fazem sem

A
" - . « nunca r asc:unhe i nada - ïr az i a na mi nha c abeça ..copiar :

A

A
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( Cabe.1. udo 14 de f ev eoreiroTudo na c:abepa « Até ho je é assim ''

de 1990 ) .
prontaA cer âmica que r ec:ebe o engobo é consi c:ler ada

depois da gr avação » AB peç: as nSt o er igobadas,para quel mar

passam ainda por uma segunda secagem antes de se processar a
A

q u e .im a „

"caieira 11(D f orno usado em Icoar aci ? é d <J tipo

em ti jo1ona -f or ma c LIbica e? em vários tamanhos -construi' do

Tem LIma aber tur »a na par te inf erior p ar a qUe seja c o1 ocada a

Há uma divisão interna de ti jo1os que f unciona como1enha «

gr eIhla q SObr e a qua1 sâro ar r umados os ob jetos .. 0s t;i jo1os da

gr e1ha são dispostas juntos a bastante par• a per mitir a

disposicSo da cer âínica sobre e1es ma<;•> deix ando pequenas

f endas por onde penetr am as c:hamas ( f ig .. 43 ) .

Np inter'i CDr do f orno ,, as peç:as s nao cober l:as comA

de cerámica que as pro tegeíTI par a que riSo escureç:aíDcacos na

p rte supericur . A ueima dur a cje 8 a 12 hor as, das quais

cinc: o eíTT !* f ogo -f r aco !I e trè& em 11 -f oga f or te " , tendo os

cer amistas que contr' o1 ar a quantidacie de 1 en11a }:::* ar a r egu1 ar a

intensidade do -fogo e manter a teinperatura uniforme at é
«"Ts atincjir CD ' ’pCDn1:CD ’1 “

Ü 1' pon f. CD 11 é o ú11imo gr au de temper at.ur a ..
A gent. EA c:li z c|ue d c :•u o p » onto rio f or nCD &
quand CD o1h a en I:r e os c: ac os e a peç :a , e
que Bst á ver me1ha - A :í ?

1enha ,
Lei te

vê
pára de por a

e o f CD go b a:i. « a nai:ur a1 ment e.% - ( Doc a
1 de junho de 1990 )

0 i CDrnCD á deix ado es f riar por mais 12 hCDr as até que/A

peças p)ossam ser r et :i. ra<:Jas par a r ec:eber o acabamento deas

super -f iei& „
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A
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A

"caieira"- Há na distrito, pessoas especializadas na construção de tornos do tipo
usado ei koaraci Moto André R. H. - fev 1990) .Fig. 43
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V0ri f i cain-se entSta tr&s prac:ed:i. mentos que padein sern
p.i.ntura,combinadoseventual mente peça:na mesma

atual menteProdaminaenVernizamento e enve1 Inec i inento « o

emprego de inatér:i.as-pr:i. mas de or:i.gem :i. ndushr:i a1 para p:i.ntura

corantesMCoral mur"t:i. ntaspincéisj,envern:izamento«e
/“n

ventJ:i dos ein bisnagas, c:era Johnson 11 qui da e,!G1obo" verniz

Segundo os artesãos, taxs produtos substituem comO Copal »

Sc\Onaturatis anterior mente empregados poxsvantagem os

dasproduçãoProntos reduzi ndo o tempo gasto naadquiridos

d4. apeças < f i g..
o

A i déi a de (Jar- ä ce?rám:i.ca aparància de antiga j::)art:i.un
1ni ci a1 mente proc:urou obte?r um enve1 Ineci mentCDde Cardoso.

rs
peças de cerâmic.a nnatura1 en t:errando urnascoino asas

processo er"a 1ento e -foi übstitu1 doGar• t]ueo1ôgicas.. por

com infusão de cascas de árvores como o Cuinatê. Hojebanhos

ar“tesäos e)mpregam em maior :i.a o extrato de noguei r-a ouos

! ^ betume (fig - 45)-
Cardoso justi -f ica assi m a substituiç&o das téenicas

e matérias pri mas:

0 processo :i.nd :[gena que cc::«mecei t:i. ve que
abandonar devido ao traba1 ho que dá e ao
va1or da peça - G art.esáo pode produzir n
gastar* mui tas Inoras fazendo uma peça,, mas
qu»ando e1e r.:o1oca isso no fnercad CD « e1e náo
encCDntr a a va1 CDrizaç&o da peça„

dezembro de :l903)

o

(1 de

A1guns c:eramistas da ger-açSic mais javein no entanto,: rs

a:i. nda procurain experi inentar novos processos
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Fig. 44 - A mai oria dos artesãos emprega tintas industrializadas no acabamento das pegas,
Note-se rçue o vaso da fotografia apresneta unia cena de vida indí gena, emoldurada
com barras decorativas "estil izadas" ( foto Andr é R. M. - fev 1990) .
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utilizando extrato de- A artesã' D.Diga executa 0 envelhecimento de algumas peç as,
nogueira ( foto Anclrd R. M. - fev 19901.Fi g » 35
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p :i. nt avain
:i nc 1 usi ve

OB ï nd:i. os parece
Eu pr e? tendo uBar ,

j á c:onv:i. veu um pou<:::o c oin

que com
genipapo «

rapaz já viu,,
uH )

as
índios e ele disse que sabe -fazer . Eu vou
f az er uma e>? periAnc :L a .. Mas sû quando achar
c]ue va n. va1er a pena « ÍBos- c:o
f ever"eiro d e :!. 990 )

14 cJers

Icoaraci ,, emborac:omuniciacie de ar tesâfos cieA

o fic::i. nas ativaB)bast ante numer osa (ho je c:c?rn inais de 100

demonstr a possu:i.r ob jetivos comuns que estr e:i. t am os 1aças de

AB descober tas téc:n:i. cas säoarniz ade e so1:idarieciade do grupo -0
O partilhadas e tornam-se do domínio de todos, o que não impede

que o introdutor cia idëia se j a sempre 1embrado,. O mesmo

com r e1aç:áCD às f or mas ,, que bat.iz adas passamacon.tece a ser

r ec:onI")ec:icias por nCDmes espo c:í f :i. c:os e sá CD incor por adas aa

dos cer amistas sendo r epr oduzicias por todosrepertôr :i. o que,o;

ï.hes ac:r escentam c:ar act e?rist.:i. c as pr6pri. as ( -f igs »no entanto,
D

46 e 47 ) .
n

.
PS
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Fig. 46 - Vasos denominados "calango com tampa", fotografados na oficina do Bosco (foto
Andr é R. H. - íev 1990),

Fig , 47 - Vários tipos de peça como: a "coluna'1 (à direita)« e rs pequenos
antropomorfos Hu£o na boca" e as urnas "calango com tampa". Dficina de Bosco (foto
Andrd R. II. - fev 1990).
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CAPITULO V

COMERCIALIZAC.QQ E IDENTIDADE

mu.
X-- v.

O'

carac1eri ©ticasapresenta

peculiares que permitem seu pronto reconheci mento no conjunto

de cerâmica do Bra©i 1 ..

arqueaiógica

das formas virtuosamente executadas

arte de IcoaraeiA

àre-ferénciaAproduçSfoda

marajcara, acerâmicadaornamentaç&o

pelosregularidade

o1eiros e o cui dado coín o acabamento são a1guma© das

«v *•

marcas
o

i mpressas pe1os produtore© objetosdist.i nti vas nesses

eerâmicas «

a part.ir da déc:ada de 70„ através deDivulgada „
•w-

pub1 i c:açÖe© vo11adas á propaganr.:la turíst:i.ca, artigos de

jornai © e ex posiçdes rea1 i2adas em vári os estadosrevistas,,

do Brasi 1 e no exteri or, ex pand i u—se o mercado antes restr i to
- vr -̂.V

a consum:i. dares de Beiém e centros pr6x i mos, Hoje os artesáos

recebem encomendas de várias cidades do pals e até mesmo

exportaín seu produto para grandes centros e©trangeiros como

Buenos Aires? Nova Vork e Bruííe].as..
O

Be1ém a cerãmica de Icoaraci pode ©er compradab.mo

nas of i ci nas do Paracuri , nas pequenas 1o ja©d :L retamenté cJo

d:Lstrito?

cidade,
na Feira de Artesanato da Paratur no centro da

1ojas urbanas dena© no aeroporto esouv&nzrSf

rociovi ári a «

Mas un:i. dades de produç:Sro do Par compradoraciiri o

tem a oportuni dade de adqui rir o arte©anato por um preço

enquanto entra em contato com o produtor e seu modo de

ina1 mente atend i do pe1o pr6pr io artesáo

menor,

vida. E nor ou outro
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m0nibro de sua f ami1ia, que au>í :i. 1:i. a na esc:o1ha do pr oduto,

muitos? c:o1oc ados naB pr ate?1e:L r as já prontoB ?dentre ouDS

sefini ac abados ( fig » 4B ) „

Como dissernos ho cap i tu1o anterior a1gumas 1o jas já

f or a/n separ acia 55 das c:« ficinas par a p0rmitir- me1hores c:ondipb0s

compr ador es 0 f aci3.itar o atendifin0nto aode acesso aos

artesâosNesBe c:as ? peças esco1h:i. das pF..*1os SclO" •f régnés" -
e>j post aB á par ta da 1o ja e aB demaiis ? co1ocadas no interior r,

Scia organizadas por t ipos e tamanhos em prateleiras, para que

a escolha se efetue mais facilmente ( f igs- 49 e 50) .
tradi c:ionalEm muitos casos n nCD 0ntanto 3 per s:i. ste a

disposipão espacial, verif icando-se a conf 1uência, num mesmo

espapa -f í sico 3 do ponto de venda e da o fic:ina de tr aha 3. hCD

todo oo visitante tem oportunidade de presenciarAí ,,

transformação do barro disforme em objetos deprocesso deo
Conc:omitantement& ouvirá a h i stòr :L a da ar te decerâmica.

Ic:oar aci e do 1'piCDneir CD cia ar t e? mar a j CDar a ": Cabe1ud CD „ Integ r a

mamen tasnverbaliz adosde assuntaselenco nassesa

piriturasat;r e o processo de inCD cie1agem ,, gue:i. ma ee>:p 3 icapbes:.W

• •

das pecas, assim como as dif er- enciaç:ftes tipo16gicas que

estabe1ecem entre c erâmica "mar- a joara" e " tr adic :i. onal " «. '.w

A pr CD ciup cio das peças "tr adicionai. s 1; " antigas" ou

’’c:öpia da museu" r equer enais tempo c? cuidados, :i. ne1usi ve

pe 53 quisa de -f CDrmas e padr ft'es dec CDrativos n sendCD Venciida a

pr epas rnais a11os que a 1' mar'a joar a ' * , de con f ec g:Sio mais r àpida

Ov simp1es. CCDnesum:i. cior es que desc CDnhecen) tecnol CDgiaae

eif)pr egada pei. o pr odutor nbo c ompreenciem essa ci i. f er CDnç a: " t itdo

é marajoara" para eles segundo in -f armam os artesãos, ê

propagandac:CDnc (eito, absor v:i. do damudard i fici1 esse



r\

rs
n

Ol
a

Figs. 49 e 49 - Pepas de cerâmica à espera de compradores em oficinas do Paracuri ( foto Andr é
R.M. - fev 1990).
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Fig. 50 - 0 artesão Doca Leite, ers sua loja nn Paracuri, procura fornecer aos consuridores

informapBes sobre sua produção e est á organizando u» cat álogo ( foto Anrirfe R.M. -
fev 1990).
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t uri s t :i. c:a „

A pr ac ura rna i or • ê peI a peça 11 mara j oara ‘1 ,
Por que é ma i s bar ata e ger a1 m0nt.e
pessoas vêm pr á passear aqui e levam uma
pec: i nha . Agora es-sa ’ ’ an h :L g a '' , é m a i s
va1 or i z ada » Quand t:« ch0gar? > pessoas- que às
vezes vêm do ex ter i or mesmo ., e l as passam
primeiro no Museu » Aí vêm aqui .. E f ác i l de
vender , é bom ve11der pr á e1 es por que e1 ei:s
j á c:onheeern » Compram rn u i ta quan t :i. c ! ade

•f i eam apa i x Onados * Compram „ e o que o c:: ar a
pede e1 es pagam , não rec: 1 an 1am .. ( BosC O 1 4
de f everei ro de 1 990 )

as

r

~\

Os consurn :i. dores que se d i r i gern ao Parac: LIr i sáo , em

geral ? tur is tas que "pechincham" e af inal " 1 evam uma peeinha "

Há também c:o1 e<::: :i. onadores de artesanato quecorno .soccer? 1 r »

esc l areei dos sobre o trabal ho do artesão ,, sabemmai s que o"N

preço ped i do pe1 as peç as é mui to ba i x o <comparado dasao

1 oj as urb an as ) e 1 evam gr an des quant i dades par a p r eson I:ear ,,

:i nc:or porar às prápr i as co1 eç &es » O cerariI i sta a 1 ude àou

do M U íSeu E mí 1 i o Goe1 d :i como i")reparaç ão prév :i. a parav1s11a a

compreensão do verdadei r o va1 or da cerâm i c::a .. Seg u r > do Pi erre
~S

Bour di eu ,, rnuseu f unc i ona corno i nstânc i a 1 eg :i t i madora deo
ibens culturais ( 19872 119 , 269 ) . 0 vi s i tante que encan hra em:

I coaraci rép 1 i cas de cer â rn i ca ar queo1 (’4g :i. c:a muse i f i c: ada ,,

con f ere a t a :i. s ob jetos espec: i a1 i m p o r tân c i a 2~\

Por ci ue quan do os t ur i stas sabem o
si gn i f i ca a arte enarajoar a e1 es
perguntarn o |::* reç:o « Ilas quando e!l es
a qu :i
ac h) am
d i s t i n g u i u ,

c jue
n á CJ
vêm

e1 es
náo

ar te
pr i r ne i ro prá depoi s poder comprar .. 9e a
pessoa co11hec:esse pr i r ne i ro a ar 1 e qua 1 é
o tr aba 111O íT » ar a joara pr á depoi s
cor npr ar , n6s náo estava traba1 han do num
preço mu i to ba i x o « ( Doca Lei te
f- e sverei r C D c ie :i. 99O )

-

d i z end CD que t udo é r na!"a j oar a ,,
c:jue está cara .. En t ão e1 e

e1 e não c:on hec:eu a

's

's

v r

1 4 de

*s

'S
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O
incoi'“ por ar a seu d :i scur so e c:otid :i. ano c6digosAoA

A originârios de um saber erudito que é estranho ao grupo
A

ret y ' aba1ha ma que pertencem ,, os arti st:. as de Icoaracisoc :L ain
A cócligos, r e:L i \ ter j::)r et ando os e adequatndo-os suaaesses

A
da cerciíni ca ar queol ògicac 1 ass.i f icachesrealidade « As

A
publicaçõesque têm acesso através deamazônica,A a

A
ser vem de base par a aespecia1i z adas do Museu Goe1 di

A
de categor :i. as c1assi -f :i. ca16ri as da pr oduç &'oei ahoraçâoA

A isem que ha j a uma c orrasponc!ência tota .1 entrecerârnic:a atua1 ?

A
mu :i. tosAssim „d o i s sistemas de c1ass:i. f 1 c aç&o araos !A

A a categor :L a 111apa j ònic a ' 1 adqu :i. r e signi f ieado deartestas

do a\ntigo, mesmo que se tr ate da r ép1ica decóp :L a uma urna

mar a joar a ::A
"

A
a cópia do

é a maisr pr oc t 1.r ada aqui po1o
do Brasil » E

Pr ocur ada a t apa jÔn :i. ca » í Bacu

ATapaj Ônica
Tapajônica
pessoal do sul e de fora
mui to
de f ever eir o de :!. 990 >

é museu ..A

13A
A
A

gener a1iz aç&o enc:ont.r ada no discurso desteA
A

c er amista dernonstr a a sua tr adupão da c 1assi f :i. c aç ão erudita „A
o seguncio a qua1 a cerâmic:a tapa j ünic:a f oi pracluzida pe1os
A

repr esentantes d a cu11ur a Santar ëm ou 7'apa jünica ( Dez err a deA
A e temopc:it - :: 35 ) car áter pr edom :i nantemei ) t eMenezes !»

escu11öric:o ,, o que a distingue da cerÛ mic a rnar a j oar a ..

A Entr e ar tesâ'os ï iá aque1es que dec!icam i‘\os se
A

pr oduç:&o do r ëp1icas d a cer àmica Tapa jünica ,, el espar
A

denominac jas 1' c:erâmica c 6pia de Bantar ëm '' .. Er 11re outros

A erudito deevidc-?nciase uma mai c:«r apr t:«>i i maç &o do si sterna
A

c 1 assi f ieaçh.o da cerâmi ca ar queol ògi ca e o si sterna popul ar ein

A
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qera1 inen 1. e ©eus u ©uár i os deNeste case. par t. :L C: I para mUSD,

o f erec: i dos pe1 c:< Mu© CDu Eï mi 1 i o Goe1 d i P o que tein .1 he©curBOB
rs

i n ©tr umenta 1 de re f e?rénc i a par a procednr àof erec i ci o um ina i CDr

tanto dod i versa© t i. pos de cer & m i c:a ,,d i f eren c: :L açSto dos

pa©sado quar11 CD atua 1 «O

Por c:|i..ie o mUSeu , o1 e se :i. r v :i. t a por q11e •sfc St o
l á as pec, as m a r a j o a r a s , e t ud o o q u e a
gente f az :i. a a qu :i. a qen 1;e d :L .i. a q \..i e é
inarajoar a - E?_‘1 e quer i a c:|ue a qente pas©as©e
n Sto pai'"a cer âm :L «:::a rnar a j oara , rnas par a
cer à in :L ca de I coarac:: :i. „ Eu c:oncor do .. I las
c CDrn CD t i r ar i sso cia ca ED CDça do t i..ir :i. sta?
Ent cio tuclo é mara j oaraS6 que ho je ,, os
meLi B c 1 i ente© , e .1 0© B- aen) da qu i e>1 p 1 i caci CDS:
o que é uma ar te m ura j oara e o que n St o é
( D CD c:a Lei te •- 14 de f ever e? :i. r CD de 1990 >

O,

^\

As pub 1 :i c a ç:Öees de propaganda tur I st :i. ca , di f :L cul t arn a

cios a r • I:e©Sio© transm i t :L ndo i. n f or maç &es equ i vocada©t a r e -f a OU

p CDuc: CD prec i ©a© © CDhre ©ua pr oci uçSt o ü

uma c :i. dade r i ca ern ar* te
E a© cerâ rni cas mar a j oar a 0

tapajÔn i. ca bem eorn provam :i. ©ta .. A rnara j oar a
pe1 CDcs d CD CDe- nh CD CD CD rn ba i x o

à© vez CD B> p i ntada em cor0s v j. vas
pr et CD

é f CD .i. ta em barro CD I ) Ve1 h CD C: :i. d CD CD
c :i. v i 1 :i. z açftes

j ane i ro , 1990 :: 29 )

Bel ém
artesanato.

é e

r*\ c:ar ac:ter 1 z a — sCD
relevo,
( ver me1 h CD

tapa jôn :l. ca ,,
na f or ma ci c? ur na© ci c? a 1 ) t :i. g a ©
da r c?g i ào » ( Gu i a B01ém ,

: ^ !:D r a n c o ) . Já ae'

n̂
^ *

o

G t e z t c D a c r i m a , a l ëm d e n &o i n c l u i r r e f e rên c i a s a o s

•f or n CDc c-? ap0na© uma vaga d c-:* ©c:r i çSt o cios CDb j 01os ,,pr CD ci utor ©s ,
r\

erroneamente cia©© i -f i c:a ci o© «

venda d i ret a 0 -f etuad a p01 oî :> C 0ram i stasA nc.)

paracur i á i nsu f .i c: i ente para garant i r a cont i nu i ciad0 do

of i c: i na B- , einb CDr a a prod u ç: Sto de cerâ rnicatrabal ho na©

n
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A

"mar a joar a" r epresente um f orte atrativo par a o consumi der ,,A

A

Tem mu:i. to a :[ c:jue n&o c onsegue se d<:::•m:i.nar
por que nòs aqui depend<::•mos de m ï J.It as
j::? essoas pr á tr a!:::» a11 ï ar :: j::;r à e tr a c;: &o da
barro 9 prá f or* nec:er a 1enha .. .. .. A:C vem o
setor de emba1agem « tintatudo, t LIdo jà
envo1ve a gente ter de vender
fnateri. a 3. pr- á cor:tprar (2ssas co:i sas
turiBta e1e n&o aguenta a minha pr od? iç äo «

vem conipr ar aqui na rn:i. nha por t a ? maB eu
ncio ter :i. a d:inheira Be f asBe vender s6 par a
o turist a « ( Doc a !...eite 14 de? t evere:i. r- o
de 1990)

A

A
A n0350

0A

A

A
A

A .

esse mot :i. vo o ar tee.2fo que em gera1 ndo possuiPor

inter medi ários..de giro par“ a manter se, r et:or"re aosc ap:it a1

d:i. st r"i to ,, es tabe1c:?eer am seá entrada doRec entemente.,
( R o d o v i a1o j as-' junto à princ :i.pa 3. via de acessoPEQUENAB

A
Augusto Mont enegr o) " a1gunias per tenc:em a ar tes&os que se

V

A outr as a pessoas 1' que n'àointer inediár :L os, scio datornaram

arte" no diser dos eeramistas « Tax s comerei antes compram a

produç &'a das oficinas pequenas ou de artesãos que esteie se

A
:i. niciando na profissâ'o „ Al guns v:i. si tantes prof erem estes

A

estabe1ecirnentos às o fic:inas e 1o jas c!o F'ar ac:uri. A por estarem!'
1oc:a 3. :i. z adas em passageris náo c a1çadas ,, " en 3. amei amestas que

A
quando chove., e sáo poeirentas no verdo" „ como nos informaramA

c::ompr adores C f :i. gs « 51, 52 e t::;~r \

A

A cer &m x c:a produzida em Icoar ac:i a 3. ém da venda que

se realiza no próprio local de produq áo ., pode ser one or i trada

Um deles é aem outr os pontos tJ a ciriade cie Be1ëm „ Er posi ç So—
de Ar"i:esanato que f oi criacia pe1o IDESP (Institu1. oFex r a cie

A Desenvo1vimento Econômico-Socx a1 do Par á ) 1970 ..em
A

Postericarmente j, passou a scar admini strada pel a Par atur queA

\
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- Ma loja Tupi, na Rodovia Augusto Montenegro (entrada de Icoaraci)

popas para todos os gostos (foto André R.M.
Fig. 51

- fev 1990).
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Fig. 52 - A loja Tapajoara d usa das lojas de intermediaries de î coaraci , que reùne pepas
produzidas e* várias oficinas ( foto Andr é R. H. - fev 1990 ) .
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- fev 1990).( * oto André R.H.
- Outro aspecto da 3 oj3 TapajoaraFig. 53

.

i

I

Í

i



"N
11? «

está vincu1 acia à SECDET ( Secr etaria da Estada de Cu'J. tura.
DeBpor t os e Tur ismo ) . Inie :i a1mente, a ex posieäo clestinava-- se

divu1 gando o seu traba1ho e" est :i. mu.1. ar o ar’ tes'&o par aer« sea: ?

con c:or r" encio par- a . a venda cie seu prcciuto '’ ( B :i quei r a ECD cirigues,

M „C .. A „ p 1971:6 ) ( f igs- 54 e 55 ) »

O
Hoje CD si sten)a ut i 1 :L 2 ado pe1 a Par atur é o deO*

c:CDnsignaçãoC)s artes2(oes , previaniente c:adastradas, entr egam

pr Dduto que, se1ec :i CDnacio pe1 a qua.1 .i ci ade, é ex post.o naseu

Só após a venda das peças, os ceramistas recebem a1 CD j a -
r\

pagamento correspondente, cabendo á Paratur uma 1ucrat iv idade

de 200% CDU mais, sobre o valor in ic ia l do objeto.

Eles compr am uma parce1 a de c: ada um de n6s
aqui « A gente entr ega 4 CDU 5 mi1! )&es 1 á ,
um mês , até vender , e a gente rec. ebe
a ciue1e ciinheir CD » Mas se prec:i sar cie um
f inanciamen to par a a1guma necessidade, não
cJ cCo , r ï Sto. Cornpr ar uma carga de 1enha,
pagar o barro Mas pode i r buscar que
eles n «lo d&'o mesmo ! E t ipo consignação. Se
c:hegar c CDm uma neC:ess:i. c i ade 1á „ n eto t em:
ainda nâ'o vencieu « ( C ab e1udo
f ever eir CD c:le 1990 )

.1.4 de

ernb CDr a dependente daar t esâfo Par atur0 que

repr esenta possibi 1i cJ ades d ca r eal i z ar vendae nCD C:entro de

mo<i>tr a-se inseguro em r e1aç & CD aCD Sistema adotado,Bel ém, que

está 1onge de so1uciCDnar sCDUS prob1emas econôm:i. c os « E

reconheci cio, nCD entant CD , CD tr abai. ho desenv CD1 vido pe1a

c:ompanhia no passado, par a d :i. vu1 gar o prod111o:

de economi a
p ar t e «

que
porque foi

proteger ,
d:i. vu1gar e c CDmer cia1iz ar o ar t esanato » Mas

P ar atur é uma sociedaci eA
onde CD governo tem a maior

prineip :i. o el a t :i. nha uma -f :i. 1 osof :i. a
ar tesACDs,

•f inalidade

mi sta ,
NCD
era boa para
cr i aci a corn a

os
cie

1* ^ mudou « A Paratur ho je só f az ven cier
ar tesanato- ( Car doso
a1 o

marco de 1981 )



N

Figs. 54 e 55 ~ Fotos realizadas na Exposipäo-Feira de Artesanato da Paratur: "artesanato do
Pará ",sea explicares ( foto Andr é R.M. - fev. 1990 ) .

I
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A Par at t.ir , e1a inter med.ia a venda « E1a é
u/ria inter mediária per manente da venda do
prociuto * Pe1o menos, anoB atrás e1a
c:D1abar ou mUit CD no sentido da divu1gaç2t a -
Divu1gDu rnuit CD a ar te no Br asi1 e no
e>î t er :i. or .. E chegou até esse pont CD

c:erâa)ic:a que o mUndo i nte:iro conhec:e ho je
a nCDssa c:erámic:a, também tem uma par ce1a
de c CDIaboraçâo da F'ar at.ur .. Isso
:i. nBgáve1 .. A gen te tem que r ec:onI ïecer eBSe
tr aba J. ho da Par atur « Foi f uncjamenta 3. ,,
( RoBem:t r- o ~~ 15 de f evereiro de 1990 >

a

é1

"p CDtenc:ia.1iciadesPar atur pr CD C:LAr a desenvo1verA as

tur-isticas'1 do Estaclo do Par à ,, Ber v :i. ndo-Be do artesanato em

da c:Brâmi c:a cle Icoar- ac :i. , par a est a f ina1iciade «particular

SegLAndo inf ormagbes que CDbtivemos da at.ua1 deacessoran
LindalvaPr ornagÖes da Diretor i. a de Mar ket :i. ng da Par a t LAr

marketir:>g „"a c:erâmica mar a joara é usa(da pe 3. oGodi nhcD û por• O

n gr ande ape1o mercado1úg :L c:o ,, por ser mLAito bem ace:i. ta 11seu !»

' 1 c:er âin:ica ma :L B ant :i. ga , ma:i. s pr6K :i. ina do original " ,sendo a

esc: CD1hida para figur ar nas ce ampanhaB- pr omCD C:iCDna:i. s » MCD I:e se

qLA e no clisc:ur sCD da r epresentante da F’ar atur- há a.1usSo aCD

não aa cia’1 ape1CD /ner c:adCD1(5gic:o da ceràmi c:a mara joar a 1'

de Ic:oar ac: j. ,} a cjua1 é eritr etantOLAt i1:L z acia par acerâm.ic:a a

clivu1cj ag$o 11 do Estaclo do Par á" Ez p1icou-nCDB a:i. nda a ac:essor a

que CD critërio de e?sc o1ha de ob jet CDB para venda na e>î pos:i.ç â’o

baseia— se ! ? na qua1iciade dCD pr ociuto" ( f :i g. 56)

Recoi"de— se Canc:1 :L ni cjuant CD à atuaç fta ,, nCD lvlé>cic CD -H das

1 CD jas est at ais cie ar-1esanato da FGNART que p CDde ser c:ompar” ada

à cia F’aratur ï'"N

e>i :i. st em apenas peç:aB ’1 qenLA1nas 11

a f :ir inain ,, se1eciCD J D acias dev:i. do àB
sLA as qLA a1iciades estët :i. c as r, a ën f ase neste
va1 CDr f or /na1 cias peçaB me j. hora
acimir aç fto ? mas pouco acrescenta ao seu •

c:CDnheci inent CD ( 1983: 102 )

( H I I I I )

corvforme

BLA a
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- Na loja da Paratur, UJR3 rdplica de urna da fase Marajoara, do tipo Joanes Pintado
cujo original se encontra no Huseu Paraense EBíIí D Boeldi ( foto André P..N. - fev
1990).

Fig. 56 »

"N



'' N

o 1 \? ~r
J. .!••• %•.* ••

/̂ S

Devido à pr eacupaç &o C:Om as peças 11 genu î nas * ' é que a

'’ pr d)>î :i. ma do ori. g :i. na1 '' é dest. acada pe1aM ant iga" ..c:er àmi ca

deA asB:i. stente técn :i ca da Diretori. api*" Qp aganda da Par atur- .
dcaque tem r ea1iB ado pesquiBas junto acaB ar teB&osMar k e t ing ?

N da1' deBc:ar a c:teriz ac2(o ''pr eDcup ando— seleparac is corn a

prDdu£ao 1oca1 que pÖe em r isc o a ' " aut.ent i cidade '’ do j :>r oduto n

/" N e>;p 1i c:a «

/ N

não ter
n3(o ser
r >v t* n »ï v

a i" tesãos
di f í c:i 1

0 ar•teB O C:ria 3 :inventa ,, por
aceB BCD á cer âmica do museu ,, a
aque1 a que está em ex fa aBiç Sro
apost i 1 a fornec i da pe l o museu aos
t em voc:abu1ário cl e mui to
coinpr eensâo e poucas fotos que a l g u n s usam
para or ientar
•f otoB ) ? não muito ní ti c!asdi f icu1.1ando a
apr eensào de deta ] hes pe1 o ar fc es2?o ( 13 de
f ever eir o de .1.990 >

A

( na ver dade s&o x er ox dese

Ma 1o j a c:la Par atur ,, segundo vendedor as "peç asas

suo mais procur adaB po1a e1ionteIa tíeant igas" podermai cr

öe outr as ci cJ ades do Br aB.i 1 5 es Lr angeiros «aqui s i 1:ivo e por

Tivemos a opor tunidade de c onstat ar quanr!o vis .i. tamos O 1oc a1

estar ern as rner c:acioriaB Or gani z aci as ern estar11es, por espéc ie "

c::es taria ,, essÕncias per f urnadas ,, pr oduI:os var :i. adoscerârni ca

ci a f 1 CDr a , c:our o ? ar tigos de fibr as veget ai s maci eiraet c «

Predom:i. narn os ob jetos de c: er ârn :i. c:a ,, BOhr e oB quais a únic:a

tem acesso é o preço ., marcado ernin f or ma ç:£ío a que se

et iquêtas presas ás peç as « despreparo das vendedoras par a

esc!aree imentos ou oferecer sugestões demonstra oprestar

cies i. i )t er esse da Par" atur pe1 CD Vaior c:u11ur a1 e s:i. rnbò1 :i c:o do

ar tesanato, reve l ando uma est ra tég ia de vendas concentrada no

va1 CDr estétic o clos proc lutos ( f igs .. 57 e 5 8 ) «
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Figs. 57 e 58 - As peç as de artesanato, selecionadas segundo critério de "qualidade", s'â o
dispostas eleganteste na iDja da Paratur ( foto André R.M. - -fev Î 9905.

r\



/""N

'1 OS
H.V .1...

r>
Para o ar tesão, por ém, seu -fazer está rep le to de

signifi c:ados qu© r esu11a rn numa i d ©ntidads: o va 3. or que a ar te

de Icoar aei possu:L par* a quern a produz di f ere do qu.e 1he êr\

a11"- :i. bui' do por quem a vende na i::'ar atur e em outr as 1o j as

urbanas « G depoi mento de Gabel udo fa:: perceber como o • a r tesãor~\

c apt a c-?ssa '! d i f erenpa ,! :O

!...á n& c» tern um entend :i. do dei : tr o t::!u ar t. e ..
Não terrr náo .. Nenhurn .. E1 es c.ompr ar da gen t. e
pi"á vender c:omo urn ob i et. o qua1 quer .. Mä c:?

tem técnico, unia pessoa que entenda » G
tur :i Bta c inegou 1á, peqou na peç: a ,, c: ompr ou »

marcado , 1 evaMas a1 :i. não t.em uma
p © ssoa ad © quada « Por que ©r a honito f az er
uma propaganda , uma demonstr aç ão disso «

Acho que devi. a ser assi. rn : o ser viço d ©

tur i s/no ter uma pessoa adequada para
ex p1ic:ar aqu i. 1o » Se o :i. ng1 ês e! iegar 1à ,,
apont ar r, quer o aque1a peç:a — e1e 1eva .. E
urna co :i. sa mu:L t o t r :i Bt e iss-o u

f ever e:iro de 1990 )

O

..cl

{ 1 4% J. / d ©

peIo1 ojas ur banas de so arenir s , d:L ssemi nadasMas
r\

centro de Bel ém (pr :i. nc i pa l mente Av „ F'res i den te Vargas ) , a

cerâmi ca de Icoarac i é exposta, desordenadamente ., mi s t orada a

vérias modal idados de ar tesanato produz :i. do por grupos étn i cos

di f ©r ent ©s, pr odutos natur aie, c ar tôes s i :i. despoB L a :i. s i i( e

•f i t as d© vi cieo ( -F ig » 59 ) « Gs ob j etos cerâmic:os, esvaziad c:)s i de

B©u signi f :i cado, pasBa rn a inser'ir --s© no si ste rna d© ' * .ro cr t?pir

c l a Amaz àn i a ' ' ou 1' ar tesanato da A»mazünia ' 1 ( -f :i. q „ 60 ) , un iverso

a:i. 11 da ma :i. s amp .1 o que ’ ! ar t ©sanato do Pará '’ Um anuneio

pu!::> 3. :i. eadobi 1 f ngüe cI a 1oja Presép :i. o Ar tesanatos (3ni ano

Be1ëm de janeiro cie 1 9 9 0 o f erece ao tur*ista , ” o g©n u l n o

t he o5" £ e at hent :: c f ) M azo nar tes anat o e so acer>ir s ar nazÒnicos

cr a f t s so u v e •/*.>ir s 9 9
«

Na opin :i. 'ào de Mar sha1 1 McLuhan , os ai iùnc.ios cr iados
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~ Ns !Dja de artesanato do aeroporto, o turista pode coroprar desde a cerâmica ao
guarda-chuva (foto Andrd R - M- - fev 1970).

Fig. 5?

/'“N

Sr-Í*

^\



rs
rs

•I *"\~7J. 4m / II

LEURrs

MRRRJÚ a verdadeira " *

aríe amazônica.
rs

rs

K SOUVENIRS
' CERÂMICAS

FLEXAS
LINDAS PEÇAS DE

ARTESANATO
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OS MAIS LINDOS
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DA AMAZÔNIA
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THE MOST BEAUTIFUL
SOUVENIR OF THE AMAZONIA

Av. Presidente Vargas, 314 * Fone: 241-3204
Belém-Pará-BrasN
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Fig . 60 - AminciD5 publicados OD Buia _ turistico_ Par á , ano 2. no. 3. jan / fev / swr 1990 .

n
! O



o

.128 «

''"N

a partir da motivapão e desejos do públ ico a que se dest inam ,
Ov

contatoac::« pesqu i sador a op CDrt un i dade de entr ar emoferecem

eom OS processos e ob jet i vosi soc: :i. a :i. s ( 1988 ;; 255 262 ) :

r\
r\ 0s h i stor i ad CDres e ar queó1 ogos um d :i. a

de?scobr i r Sca que os an LInc i os de
tempo « const i tuern os ma i s r i cos
r ca f 1 ca >t os d i ár i os que uma soc i cadade pode
conceber para retratar todos os setores de
at i v i dades « ( op .. o i t « " 262 )

nosso
e f 3 é i s

r-N

Endereç:ados ao tur i st.a , que nec:essi ta j.escapar CA

n corrf i rman doos anúnc i os m :i. t :i. f i c::a í Yí e adaptam even tos,rotina ,

8 «to elaborados sobre uma •f a1 sa basiepre c:oncei t CDS ét n i c o s „

* r\
v CD11ad os pr i mor ci i a 1 men1;e para a estr attèg i a decultural ,

6 J. ) «vencia ( f i g ..
<rs

Artesanato do Par á » Um pedaço da A maz Òn i a
que voc:ê 1 eva par a casa .. e >; Ot :}. smo ,, a
CDr i g i na1 i dade ;i a be1 ez a e a var i edade da
Amaz òn i a est cto presentes em todas as peç as
cio artesanato Paraense « SSfo trabal hos que
ref letem a vivência e a criat ividade do
h ornem
i n f 1 uên c i a
européia -
alcance *
F’ar at ur ,
trabalhos em
ar ornât i cas»

a :i. n da

toda
cal on i z aç: &o

Tudo :i. sto es t â f ac i 1 mente a
Artesanato
você?

r ceg i â‘o e rev G?1 am
ind í gena e da

da a
>-

seu
Na Feira de da

encontra
raizes

e>: emp 1 o ,
madei r a ,,

par
couro e

a1 é îT i de per* f umes reg i ona i s «

f a /n CDsas c: CDrám i cas
Em

marajaara
Leve o artesanat CD d CD Par á ..

eas
I Atapajônica «

me1 h CDr manei r a de tr ansportar o encant CD da
Amaz Òn i a par* a o seu amb i er 11e * ( Anúnc i o da
Ci a * F’ar aense de Tur i CD mo , pub1 i ca ci CD no
Gu i a Tur i st i c: o do Par á 3 ano 11 , n CD

março de 1990 )

T
•-* •*

"A

d CD te x to repr CD ci uz i ci CD ac i ma encontra-seAc» la ci CD a
O

«r
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PARA’S CRAFTSMANSHIP:
A PIECE OF AMAZONIA
YOU CAN TAKE HOME.

One of most charming things of
Para ’s culture is the hnndicrafted work .
There are items of such an artistic-
richness and variety rarely found in
the world.

The craftsmanship bears the strong
influence of the Indians and the
European colonist. The work reflects
the experience and creativity of the
local people

Para’s pottery is unique: artifacts,
utilitarian pieces, and urns with
anthropomorphic, zoomorphic, and
decorative motifs, have come down
from marajoara and tapajonic art , both
civilizations of the pre-Colombian
period.

o

You can find all of this in the
markets and small handicraft shops
located in the main cities of the State.
Samples in wood, plant fibers, leather,
aromatic roots, and the original
scented dolls, which not only decorate
but furnish a delicious perfume.

ARTESAMA PARAENSE.
I N PEDAZO DE LA
AMAZONIA QUE USTEl)
LLEYA PARA SU CASA.

r

rs Una de las manifestaciones
culturales que más encanta al visitante
en Pará es la artesania. Las piezas son
de una riqueza artística y de una
variedad raramente encontradas en el
mundo.

n
o La artesania sufre la fuerte

influencia del índio y del colonizador
europeo. Los trabajos reflejan la
vivência y la creatividad del hombre de
la region.

La cerâ mica de Pará es ú nica.
Artefactos, piezas utiles y urnas con
motivos antropomorfos, zoomorfos y
decorativos, heredados de las artes
"marajoaras” y "tapajonicas".
Civilizaciones del período pre
colombiano. ,

El turista puede encontrar todo eso
en las ferias y tiendas de artesanias,
muy numerosas en las principales
ciudades del Estado. Piezas en majoras,,
fibra vegetal, cuero, raíces aromáticas y
las originales munccas de olor, que
además de decorar, proporcionan un
perfume agradable.

Ò 1 -3
Bottle neck vase: a Tapajó s handcraft piece

destaque son cl “ pirarucu” en la
“ chapa”, cl “ tacacá ”, cl “ Taumatn en elO tucupi”, la “ rnaniçoba”, el "caser
de caranguejo”, a “ peixada” y el

uinho

“ tucunaré asado”. Todos acompanados
de harina de mandioca, que completa
cualquier plato en Pará.

Una riqueza aparte son la frutas
paraenses, que el turista puede saborear
al natural o en helados y dulces. Nadie
resiste al “ açaí”, a la “ pupunha” , el
“ murici”, “ sapoti ”, “ bacuri”, "mangaba ”, *
“ taperebá”, “ cupuaçú ”, “ manga”, “ uxí”
y a la exquisita “ Castana de Para”.

5
AV - r»

?

Culture’rhe Marajoara ‘>

i

'TA

Fig. 61 - Propaganda bi l fngt te da Paratur divulgada em folheto denominado: In the_ _s ta te _ _ of
Pará, A.rnar ônia-_ happens natural ly ( no estada do Par á a Amaz ônia acontece
natural mente ).
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:i. magern de urna antropomör -fica de cerámi ca. produzida em

O
Icoaraci ( -fig. 62) . 0 objeto é associado "Bíí ot :ismo",aoO

'' origina1:i dade" M belez a 1’ da Amaz ònia n en c:|uanto seu pr odutor
rS

nãfo menci onado, está incluí do na designaç ao genérica de

"bornem da regiâfo" - 0 ape1o conc!uz à vo11a nostá1gic a ao

materia1iz ado nopassado nâfo vivido oh jeto-•testemunh(3 ?3
O*

co1 CDc ado ao a1 c ance d CD C Onsumid CDr na f eir a da F:’ar aturo*
Bat.idri11ar d re-f er e-se a(3 ob jeto mar gina.1. , entr e os quais se

r\

:insere CD Oh jeto d:i. to ' ' exótico‘, o " f o1c16rico 11 ou '’antigo '*

"alusáo a um mUndocujo f ascin:i. CD reside na anter :i. or "
(op.cit.:81-83) .

O

grandes •f eitaBíEncomendas são artesãos dea

p CDi'“ revendecJ CDreS de outr as c :i c:lades t::«r asi1e i r as eIcoaraci ,r**
Quando os pedidos sáo mu:i. to vo1umososdo exter :i. or -mesmo CDS

• -^\

ceram:i stas encontr am di f :i cu1dades ? par a atendõ-1os dev i do à

^ i a1ta de recur sCD SD para adquirir maiCDr quant idade de ííiatéria-

e pr ovidenciar embaiagens. Di fici1mentepr :ima as CDS
O

produtores sáo aux :i. 1iados por 6rgêíos do g CD Verno « bm 1981 o

/ î BASA ( Banc o da Amazônia S « A .. ) c:r :i. ou urna 1inha de cr éd:ito par- a

CDs ar tesSfosa ba:i. x os juros * que n o sur t :i. u e f eito « Eîï) .1.987 ,

r~\ o j CDr"na1 G Liberal ? noticiou a ey por taç cio de " 1500 peças de
'“V

cerâmica entre f 1oreir as,, urnas(iiaraj cDar a , vase:)s e

:i. gapabas" , comCD par te de um pedido de 9 0 0 0 peçasno va1ar
« de J. 00 m:i1 dù1ares. f eit.o pe1a empresa f )c11as C or po r stio RD do

Japâfo « Dez ar tesàos r- euniraîï)-se para produzir ob jet CDs nos

tendo sido auxi1iadCDs f :L nanceir amente pela L.B.A, SECONe

< 8ecr etaria cie Econom:i. a cio Huni. cipio de Be1ém ) 9 que atuou

c CDmo interme?ciiária, viabi1iz ando a venda.. Ericontr aîï)OS no
"3
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UMPEDAÇODA AMAZÔNIA.
QUE VOCÊLEVA PRA CASA.

O exotismo, a originalidade, a beleza
e a variedade da Amazônia estão presentes
em todas as peças do artesanato paraense.

São trabalhos que refletem a vivência
e a criatividade do homem da região e

revelam toda a influência
indígena e da colonização
europeia.
Tudo isso está facilmente

\

r\

V -
o

/*S
Iao seu aicancc.

Na Feira de Artesanato
da Paratur, por exemplo,
você encontra trabalhos

em madeira, fibra,
balata, couro e raízes
aromáticas, além
de perfumes regionais.
E ainda as famosas
cerâmicas marajoara e
tapajônica.
Leve o artesanato
do Pará.
A melhor maneira
de transportar

I o encanto da
Amazônia para
o seu ambiente.

62.
"\

I

'•‘S

PARATUR s

HêUOVGUEIROS
Cia. Paraense de Turismo

Praça Kennedy, s/n Fone:(091) 224-9633 Belém, Pará

"~Y

Fig. 62 - Aminci o publicado pela Paratur nos principais guias turí sticos de Seife© ( Guia

Eeiéfft, ano 2. no. 9. jan 1990).
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j oT"na1 A Pr ovincia do Par à, re-f er ência a sugest ftes f ei t.as aos
r\

produtores pelos empresários:

r\

Entusiasmados c:oin as peç:as, os japoneses
agilizar or\ processo epensaram

propuseram aos ar tesët os a mec:aniz aç ào das
o-f i cinas 5 .i. no 1usive com a i. ntr oduç cio de
estu f as » ' 'Nûs não ace:i. t.amos por que
p r- ef er i. mos que tucio c ont:inue ar" tesana1 - E

boni to 11 „ obser vou Sa1omSfo PinhG

en)

rs
max s
( Jorna1 A Pr ovInc:ia do Par á « 20 ma :i. o 19B7 )rS

n .

A atituci e c:onser- vadc?r a aciot acia pe1os cer ami st a CH.rs
quanto à tecno1ogia empr egada ria manu f atur a da c:er âmic a,

pr ocur ando mant e?r a "ruCH.tici dade" cio pr CDduto - r c-? CH.p CDnde a uma

Costumamdas c Gndiç:5es de finidas pe1o c:onsumidor ex t e?rno ..

ressaltar que a cerâmica é " feita à mâo " , e que cada peç a

guar ci a c ar acteristicas pr6prias - N2*o querem mecaniz ar as

ofi c:inas por ac:r edi tar em que ta1 mudança pade pr- e judic:ar a

ac:ei tapêto do produta «

O que va1or ecr> estéticos do consumidor SclOHá casos em

impost CD s ce* ac:atacios, r- eve1anci o se na aceitaç. eto de sugest fr es

quanto «à -f or- ma e Grnarnentaç 5CD dos ob jetos - Muitas vez es

recebem enc:omencias deCH.tinaciaB à pr- opayanda de produtoci e

que deter minan) a adi ç:: et o de seus 1ogotipos, ou deempresas,
de s G Cîrer) i r s que exigc-?m 1 egendas c omo * " 1embr anç:a do1 CD j as

F’ar á " e "Iembr ança de Be1ém " , escr :i. tas ein por ta--1ápis e

c:inzeiros-
c1ientes que suger em a miniaturizaç Sio dasHá urnas

n
r eve1ando assim uma das tendênc:ias contr adi16riaBfunerârias.

cie n CDss »a civi1iz aç:et o " da ex pansc to " ( Baudri1 1 ard op - c :i. t « 5B ) -
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Nós
cliente.
aczei tamos a

também rec:ebemos mu:i. ta i.n-f 1uència do
0 c:1iente sugestiona e nós

SDugestâfo de1e „ N6s gost amOB de
r eceber por que enriquece o nosso tr aba1ho.
Chega uma pessoa aqu:i. e d:i. z " eu quer :i. a que
vocd desenhasse nesse bo jo um escudo do
Fiamengo < digamos assim. Ent«ío a gerite
ci casenha prontamente < . .. ) A1guëm teve
aque1a c:riat :ividade e sabemos que aque1a
peç a vai ter ac:eitaç: §ío por que oB gostos
repetern, principa1 rnente qnando par tem par a
a parte do visual Outra coisa que
vende muit c:« ë c: i nz e:iro. u:i.nz eiro
nCDr rna1mente vendemos de mi1heiro „
•firmas que pedem rn:i. 1he:i.r CDS »

pr" CDpagancia nós usamos dec orag:ão rnar a joara
esti1iz acio e muitas vez os atë o 1 CDgot x p CD

r\
se

-\ • nòs
Tem

Parars

cia fir ina < Rosemiro
1990 )

15 cie f evereiro dCD

A
rar CD encontr ar mosi nas ofi <::: :i.nas e 1CD j as daNâfo é

pr atDs cie par ecie c CDíD es- c:ucios de c 1ubes brasi 1e:ir osParacuri »,.

"marajoara”de f utebo1 », ornamentados com barr a decorat. :i. va

( fig. ^ 9 ) M A intr CDduç'âo de tais e1ement CDS em desar monia c om o

esti1CD cie? Ic oar aci ? pocie ser c:CDn CD :i cier ada k :i t sc h ( Humber to

1979: 110 ) .Eco,
ArteFéne1on Costa em seu tr aba1hCD 0 Ki t. SCh na

Tr ibal ex amina a emer gÔnc:ia cie íííOda1iciades /r i t sc h ? surgi das

entre grupos inciï genasmor mente os Kar a j â ,, a partir dos

c CDntat CD SD c CDm a c:u11ura oc:icienta1. As a11eraçcies de reper16rio

n sâfo o princ:ipa1 f CDC CD cle aná1ise da pesguisadoraocorridas ?n
ter mina p CDr c CDnc1uir que nem t CD cias as f or rnas de /-r i tsehque 5

"ciesprovidas de va1 CDr arti sti c o e dec aclentes 11 .. No casasctO

das figur as cie c:erâm1ca rnociernamente ex ec:ut adas pei. os l<ar a j á 3

/nudanças oc:asionacias a par t :i.r do c ont.ato intercu11ur1 a1 3as

evidenc:iam enriqueciment CD da temática e maiar apur* CD téenic::o ?

anteriormente:* pr oduzidas pe1ar"e1 ac i onada SD âsr> gruposeH
( 1971: 126-130 ) .
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Abraham Mo1 es C Onstata H que-? o kitsch ë um cl OB t I p OB

d B '’ r e1 aç.Sto que o h ontem marttérn c:om ae coi sas „ uma rnanei ra de

mui to rna i s c:l e? q LIe um ob jeto ou rnesmo eB-t :i 1 o '' ( 1 9 7 3 S 1 1 ) .ser ,

G autor 1 eva em oon Bi der•aç: £ío a ps:i. ca1 og i a hu rnart a , af astando

Os das aná1 i Bes que , preBaB a cort cei t.os cod i f i c:adoB dose
o

’ ’ be1 o 1' , partem do va1 or eB1ét :i. co dos ab jetos c 1 asSi f :i. c: ando-os

como de " bom " e "mau " gosto » 0 kitsch „ no caso da cerâmica de

O anà1 :L Be ? resi de mui t.oI c:oar ac:i * Beg urt cJ o ma :i. B rtoncssa

re1 ac:i o11antento c:onsum i dor-ob jeto que nos ofo jetoB em B :i. ..

est ákitschCartel i niL e m b r e — B© para quem o

1 c:*ca 1 i ado n c:- 1' est i 3. o pe1 o qua 3. o m e?rc ado se re1 ac i ona c:om o
A

( 3.983 “ 137 ) -p o p u l a r H
o

entre os arteBetos um grupo mais preso às •f or masHá

( ert t.re e 3. es estâfo Car doso e Cabeludo )" tr ad i c i ona i s"d i tas
o est i 3. On aeeitandonâomanut ençâo doprega aque

’' est i 1 i z açGes ’ ' ou i ntrod uz i r i dé i as do c:ortsumi dor ::'"N

Agor a estâ'o i ntr oduz i ndo mot i vos de
i rt d i os p Car i mb6 , C i r i o ( ) N6s temos
sern pr e d i sc ut i do sobr e ese- a mod i -f i c:açáo da
c:erâmi c:a de I eoarac i a est. i 1 i z aç âo da
cerâm1 ca „ Por que? eu acho que a gente de-? v i a
traba1 h ar em c i ína do que nós tef îtos ? do que
sâ'o cu 3. tur as ex t i rt tas fîtas que têm a1 gu fita
c::oi sa v i va » G ar teBë(a dev i a traba 3. har i sso
mas conservando as formas e o e s t i l o .
( Cardoso — 1 de dezembro de 1983 )

O

'"N

Tent f ît u i t a gente por a qu i H e1 es rnata nt a
or“ i g i rt a 3. i dade da peça par a quem conhe<:::e
arte :: p c?r* que quem tr aba 3. hct s estuda 3. é ,,
conhece o que ë a arte ., Ent ão I S B O eu
j::)r i mo » Eu g CD Bto de f az er a qu i. 1o dent ro do
que é ? da o r i g e m ELI. es f a z e m o que
vem rt a c:abeça de 3. es e d i z em :: essa peç: a
aqui ë f îtara j oara e nâo é „ E 3. es Bai da
ét i ca da ar t.e .. ( Cabe 3. udo — 1 4 d © f evere i ro
de .1.990 )
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Guhr D grupo ac:ei1;a mUdanças eama conseqüência

natur a1 do c:resci mento cja pr odução e dG re.1ac :i. onamenta c om o

mer c acjD « Rasemir o, c:omo jé d:i. ssemos, é um dos que ac;ham

"esti1izado"hr aba .1barimportante c om o mar a joar a 0

E1e ex p1:i. c a sua posiç &o a:L nc orpor ar sugest ftes do c onsum:i. dor ..
'“S

r ee j:'ei to da ' ' desc ar acteri z açSo" :

Eu canc:or cla a seguinte, c:|ue tucla t er•ia c:jue

ter sua evoluçâo. Nós estamas numa

ex p1os&o ter r i ve?1 de cr :i. ativ :i. clade.. Ent cle

nós n&o poder1amos -f i c:ar presos a uma

c:oisa que ac:CDntec:eu há 2 0 0 0 anos atr ás
Ho je en) d:i a se vë os mais modernos tipos
de carro, avião, etc » Foram criatividades
de trabalho, técnicas < « ,. « ) Ncio ë uma

'' desc ar ac t eriz açSto" «
M Desc: ar ac:teriz aç &a '‘

ser-ia se eu dissesse: esse ë a tr abaIhCD

t ï pico, antr opo16gico de nossa regi&oMas
est c:«u diz endo que ë uin tr- aba1ho

dec:CDr ativo » No meu ponto cie vist a ë uma

evCD1uç clo da c:er âmic:a » E1a evoiluiu..
p eeser vaç o n£t o pr oibe o avanç o tëc:nic:o
de1a. ( ECDBemir o - 13 cie f ev e?r eir CD cie 1983)

o
7 N

eu

A

n •

ceramistas tëm c onsciëncia de que osPorém, os

estr anhos aCD esti il CD e g CDSto ci CD pr ociutor , advindosei ementas
n

adoç:cio de padr ões de gosto cio consumidor t êm parat elesda a

""N
•f unpâCD pi7"incipa1 de gar antir a vencia do pr oduto »

As vez es a gente pr oeur a mais ganhar
ciinheir o cio que tr aba1har dentr o cia art (f? »

G ineu gosto ainda cont a .. Eu pr ocur* o f az er
CD que eu goHSt CD 5 ciue? ë de nieil hor Combino
meu g CDSt CD C CDm CD g CDSt CD do c 1iente ..
p r" oc::ur o f az er- ar te « c: CD :i. sa mCD1hor ,, ma:j. s
perto ci CD meu g CD Bt CD » Be bem que ás vezes
n et CD sai do meu gosto .. Ent eto mui tas voz es a
gent CD deix a cie -f az er a c:CDi sa bem f e:i. ta
cr.)nio a gente gosta de f az er , como a ger ) te
tem na cabeça pr á f a z e r um pouco m a i s , que
ë para poder se agüentar , ter m a i s algum
din11eir CD , prá poder se sustentar « ( DCD C a

Leit e? - 14 cie -f evereir CD ci e 199O )

eu
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Observe— se que no seu discur so a ar te©ào dec 1 ar a a

intenç:So de preservar o seu gosto e o prazer que sente no seu

ry
fazer , na execupâo das técnicas da ar te ., dando de si o

/“ N

"melhor " . E just i f ica que só por necess idade deixa de fazer a

ta em f eit a " . Ti vemos a opor tunidarie de constat ar"coi sa esse
/~N

Mesmo atendendo a gr andes éncomendas os c er amistas nêlof a to -

eiescuida rn da f atur a esmerada das pepas , que tornoLI-sese

" model agem "de sua pr oduç fto « Damarcantet rapo ao

o mesnic:» cui ciacio ë d:i. spensado à manuf atur a Penve1hecimento ?O
executada ( f ig .. 63 ) .nfta i íTípor tando a quantidade a ser

dê gr ap as á atmosf erapo©sí ve1 que :i. stoE se

desc ontr aí' da que obser varnos r einar nas of icinas .. M£ío vimos

de tensão mesmo quando era prec iso ace lerar o r i tmo es:i. na 3. ©
O

a jornada de tr aha1ho ..

caso y os ar tos£íos podem comepar rnai. s cedoMesse ou

c er taac:abar mais tar de „ TiverT)os a opor tuni. dade de const at ar

vez j, quando deix ávarno© O Paracur•i às 2i I ï or as, que os fornos

aincia estavam ace©o© nas oficinas e os c:er amistas c onver sav a m

animadaíTíente enquanto traba1havam. 0 f az er c er á î T ï :i. co pr eenche

quando toda a f arn:[ 1 :i. a par t :i. c: :i. pao c otidiano desses ar tesfto© ,

em todo© os momentos.
O

01he,
c:ompen © apÖes .. Uí TT a é da pe ©soa quando go ©ta
cie tr aba1har , é uí Tía at :i. vidade
T!* * aba1ií a ci e c:a ta epa f r :L a 5 nfto teíT í

de: ho j e eu tenIno que tr ata a1 In ar ,,
nâfo t.er ího - N^o teí Tí Inor ário de
nÂo teí Tí nac:la. Ent^oa pes> soa
r ea1 íTíen h e á vontade .. A out r a :: a cer âíTíi c;a
tem condipbeis de dar 1ucrose souber
Lr a ta a1har c oí Tí e1a 0 ar te©anato íTí ar a j c;*ar •a

deu íTíuito dinheir o .. Se n&o deu par a o
deu para a pe soa do

que passar aí Tí a acredi tar e

cer âmica deu suassemprea

boa -
aquela
amanhft

t r a b a i h o ?

tr abai ha

O

o
j á
ar tesãoP J ö

intermedi ário,
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rev0nd0r „ Et.\ v0ndi muito par a
in10rm0?c:liário,, 0 a:i. nda vendo „ Mas 0u ac:!1o ,,
que 10m mU:i. tDS ar10B&OS aI qu0 d0veriam
eB.t ar bem tr aba1hando corn a mar a;j 0ar a -< Doc. a Leite — 13 de f ever0 :i. ro de .!.990 )

o

<0

r\

cerami stas têm noçâ'o de que mui tas BclCDOs v0z es

rs
0>î p1or" ados por inter mediár :i. os e *p01a pr 6pria Par atur ,, mas

conhecem o valor do seu trabalho 0 a importância culturalr'
r's ta1 di î T î 0ns "âa 1hes é dadades10 par a o Pará 0 para o Br asi1

quando par“ ticipam de f 0ir as 0 eMposiçê0s 0m outr"os 0stados do
O

:i nc1usive atr avée d0 0>i p0riênc :ias vividas por Car dosoBrasi1 j,

Car doso r0pr esent c:?u o Br as- :i. 1Em 1980 y emex ter 1or «nCD

-v
Duss01dar f 0 0m setemt)r o de 19S3 , na Feira Internaciona1

rea1iz acJ a em um mus0u d0 Los Ang01es. Nessa ocasi&o a1ém de

10r r ec0b :i. d CD 1 « O00 dô1ar es p01a par t. :i. c:ipaç ëta „ pùd0 d0monst.r ar*

técni e:a e v0nder tudo qu0 pr oduzisse dur an10 a rnost.r a ,,sua

e1e o '' 0str ang0ir o’’ va1oriz a muito a ar te cerâmica.Begundo

Dc?c a qu0 t arnbérn costuina 0>î por seu tr aba1ho f or a d0 B01érn 3

rs
•f a1a cia ac 0itaç:&o da ar- 1.0 d0 Ic:oar aci no Br as :i. 1 “

É o artesanato mais querido do Brasil
inteir o „ D0ntr o do Br asi1 não tein « n0m
Bahia , nem Ceará, nSio tem um outra (estado
qu0 f aç:a urn ar tesanato t «Ko mais
apr e0iaci o p01a opiniâo pub1ica „ Todas
•f 0ir as que nûs vamos pr á Seto Pau1o ,, n6s
ganharn CDB C:Omo me1hor ar 10B- anatoE on cie
•f or Bar )ta Cat arina ,, ond0 eu j á pud0 i. r ,,
até Grarnado 1á o nosso tr ab a1ho é o mais
pr CDcur ado « ( DCDCa Leite
i990 )

00mr~\ as

1 4 •f everei ro

Mesmo sabendo qu0 seu tr aba1ho é apr eciacio nas

•f eir as cie ar tesanat CD , mui t CDS ar t e?sâos evitain par tic:ipar d0

tai s eventos ten)endo pr c-? juiz os ,, ou por ins0gur ança quanto às

/TS
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c ondiç:fres de a1o jament.o ern 1oc:a 3.idades dist antes de sua

lvJuitos scto as r e3. atos de ar tes etas qu0 f or am roLibadosor 1gem „

r\ au qu0 n&o c onseguiram vender seus prodt.i10s, perdendo assim a

viagem. No entanto., há os que aventur am e saa bemse
O

sucedi dos.O

n Toda c:oncjuista e f etuada por um artesao é inc orpor ada

pt:«r t odos c:o1nCD vitdr i. a do gr 1 Apo « üuvimas vár ias menç Cfes

•f ei 1;as p c:?r ar10sâ'os COnceituados na c::omunidade a r espeito de

pr émios garihos por ceramistas jovens „ que passam a pertencer

à ar te de Ic:oaraci « 1nver samente os ar tes«t os jav0ns se

r et er en» c om CDr gu1h CD à c ontribuig:&o de c0r- amistas antigCD S

( pr i nc i pa1 m0nt e o '' cr i acJ or r ' Cabe 3. udo e CD ''pesquisador 1'
O Cardoso ) ..

'TN Eu ecic c;1hi a ar te rnar a joar•a por que qu0ria
dar um r0c:acio parfa f or a ... por qu0 nús
par a0nCDes somos indios,, mas que ri(f)s temos
a cu11ura » Mo anCD retrasacio nossa c:erâmic:a
ganhou um prémio lá no ïbirapuera coin uma
p0ça incjigena, que está 1á o tr o f éu na
Par atur « Uma peça nossa, daqui - Reunir am a
cer•âmic:a do Br asi1 e a peç a pr0 îniada f o.i.
•f ei ha p CDr um r apaz de 1 > oine 0r- 1ando.
(Cabeludo •- 14 de fevereiro de 1990 )

O
O

O

^0

n
n A c:CDc-sSia e>;istente entre os produtores de Icoaraci
^0

sofre atualmente inter -f erênc:ias e>í ternas de car átern
ciesag r * egador * apontadas p CDr Canc1ini c CD /no r esponsáveis pe1an

n entr e CD indi. vi duo e aruptura cornunidade ( 1983:84 ) .
'S

In10r mediários e 6r gâ'os do governo o f er ecern tr aba 3. ho aO

n cjeter minados ar tesâfos cuj a pr oduç á'o é ju1gada e siel ecionada

segundo c:r :L térios de qua1idade e 3.itist.as .. VCDr i ficamos qu0

n •f orma d0 separ” ar CDS Cer am i st as deessa Beu grupo ? corn
n
n
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e r c 1 u s i v i d a d e,promessa de vantagens f :i. nanc eir as em tr oc a de
n

AO est x mul ar a concorr ência entre os produ torespode

n obje tos de cerámicaass i natLiradai yënci a nos
n

a produeSt o ,, também CGnsti tui dasind :i vidua1i 2 ando umam
aindaNo passado epráticas menc:i. onadas por Ganc:1in:i. ..

l ecar ac i ,prêt ica erata1recentemente, 0(ï)incomum

sentido co1etivo d o tr ab a1ho, embora nac:«b ser vando-se o

At é
Gcmun:i. dade a autor :i. a das peç as f osse f ac: :i1mente apontada ..

dëc:at:!a de 70, gravavam sab a base de a1guns ob jetos aa

Ainda ho j e há ar tesSios que pr e f er em nSt o assinarPARA ..pa lavra

apenas a que1 es que c ons:L der afn muit taseus tr aba11 )os QU assinar
./PS

bons (nesse caso podem levar em conta os cr i tér ios de escolha

do mercado ) . Os eerami s tas mai s cor i l iceidos * habi tuar am-se a

me1hores peç as produ2 :i. das em o f :i. c: :i. nas » Asuasasass:inar

i. nd :i. vidua1i2 ada de Cardoso er emp1o ., torna-sepr odupão por
T

' ! va1ori2 ada ' f f or a c:lo grup o ,, senci o a úni c::a paga :i. rnediatamerite

pe1 a Paratur por representar " venda t:er1:a M , como nos fo i

in f armado „

Como o número de produtores de J. c oar ac :i. cresceu

em f unção da aíTíp1iaç ão do íTíercado damuito na ú1tiíTía déc:ada .,
recentemente formaram— se t r ès associaçô'sscerâmi ca de

CGARTI ( Cooper ativa dos Ar tesãos dear tesãos " Icc iarac i ) a

mais ant iga , pres id ida por uma ar tesã " Cinéia Hosana deO

( Asso c: 1 aç ão dos l i:i. c:r o Pr odutor es e Ar tesãtos dea AMPAISou2 a 5
O

I c o a r a c i ) Al iA I ( Assot::i. ação das Mu11íer es Ar tesets tjee a

Ic:oar aci > - Todas prot:ur aíTí Viab :L 1i ar a11ernati vas par a os

p r o b1Ginas comuns ., ob jetivando cr i ar condi çôes de cantinui dade

para sua ar te. As 1utas empreendi das pe l os ar tesãos podem ser

vist a s p ar a a1ëí Tí do seu aspeeto íTíateria1 ? coíTío ob ser va li:i. riaíTí

O



4*

(T\ 140 ..
ry

L:i. moei ro, '11ut as pe1 a autonomi z aç:ão ideo16gic a guecomon
car aciter i z am construçclo da :i. dentidaden a sac :i. a .i. e

n c onseqüient eniente cultural " ( 1985 :: 79 ) . Ressalta a:i. nda a

autora, a importância de tais lutas que levam à construção den
identidades di f c-?r enças, necessária •f or maç êío dae

n
quai nâocansciênc :i. a critica, sem a se pr oc. essam as

t.ransf ormaçÖes soc:iais e c:u11urais .. Esse proc esso poderia ser

na opini£ïo de L.imoeirocomo uma 11 busc:a da 1 i b e r d a d e "vi sto
O

seja sub j eti vamente contr a a ci omina ç :âo ideol 6gica , ouquerr̂ \

ob j eti vamente opondc?~se a opr ess&o e ez pIor aç &o ( op) n cit .. " J. 61-

183 ) «7
T r az cies de e;; :i. gi..l:i. dade de tempo par a p) esqiiisa dePor

T c amp c? e r edapâo (Jeste tr aba1ho , nâo nos f oi p)oss:E ve1 aberdar
T
T em ma:i. CDr pr of und1da cie o uni ver so f eminin CD CDnde condi ç6os-as

T em -f unç: &o do pr6pri CD proc esso his16r :i. c:CD deci e ci CDmi napâlo,
T

c CDnstituiçâo de n(assa sociedade, se f az ern mais mar c:an t;es..T
T Dur ante nCD ssa estaci a em camp CD , f CDi p CDss1ve1 obser var quG: as

mu1hear es ci esempenharn pape1 r e1evante junt CD a CD grup CD SCDCial j,O

corno donas de o f icina , ciirigindo e sup)er visiCDnandose ja Os

tr aba1hos ? ou ex ecutarido ap e?nas t ar e f as mais 1eves quer\

conci1iam com o c:uidacio do 1ar e dos fi1hos «

CCDmCD CDs ciep CDimentos ciacios, sinteti z am comp CDr t ament CDS

e atitudes do grupo, o que se observa é " ar tesetos deOS

Icoaraci 1ut am p ar- a preser var* seu c-? sti1 CD e a tecn CD1 CD g:i a de
n

pjroduçâo, como também a sua forma de organização f ami 1iar de

r\ trabaiho. Tais c:ar a c:teristicas tâCD estr ei tament e 1 :i. gadas à

arte, representam importantes suportes da identi dade:- doO

s c er ami stas sabem que necessi tarn organizar7̂ gr up) CD se e a

r )
•f or rna vi:&o de assoc.iaç Öes para discutir e so1uci CDnar prob1ornas

O
'"S
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internos da comuni dad0 á uma prova dessa tomada der\
conseiência.,

Estão cientes da exploração de que vêm sendo

vítimas3 hà anos, que canalizou os lucros com a cerâmica de

Icoaraci para os intermediàrios- Compreendem que a coesão éo>

iimportante para que se dê, nessa geração e nas prôximas, o

que todos dizem desejar: a continuidade da arte de Icoaraci.

n
E iSSO que acontece com a gente aqui ,
nesta bela arte que nós mantemos aqui como
uma relíquia. 0 próprio governo, ele nem
•fala isso. Mesmo assim continuo, sempre
alegre. Tudo tem saída, não pára, & a
gente vai vivendo. Para mi rn é i mportante
isso. E continuar sempre, deixando para a

m i n h a f a m í l i a

n
n
r\
n

posteridade
traba1 hando para cont :i. nuarem. (Cabe1 udo14 de -fevere:i.r o de 1990)

a aqui,
•MH

Pensamos que a -família a que Cabeludo se? refere sãoO
seus "herdeiros", os artesãos de Icoaraci.

-N "
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CONCLUSÃOo

V0rif icamos, que os artesãos de Ic:oaraci ? optararn

por reviver o estilo cerâmico dos antigas habitantes de

Marajó« Ai nda que nâo existi SSEIH 1aços mater i ais entre os

anti gos ceramistas e CDS atuais prCDdUtores* ta1 1acuna

espacia1 e temparai -foi preenchida pe1as artesáos de Icaaraci

quando ocorreu a retração de mercado cerâínicapara a

tradici cDnal mente produsi cia no distrito. mercaci CD atu CDLI

r\ en tãa, coma def 1agrador de transf CDrmaç5es no fazer- dos

crise vivifia na década de 60, corn a chegada aartesSfos. A

dos objetos de LISO domésticoBelém industria1izac!os

do stil 5 significou uma ameaça àprovenientes prôpria

sobrevi vênc:i a dos artes&os, os quais em maiori a desconhec:iam

outras profissôes.

Cabeludo fez então "renascer a arte do Pará" ,,

api icando elementos décorât:i vos da cerámica arqueaiagica

CDbjetos por e1e pr CDdu i dos« 0 nova esti1 CDmarajoara j, aos

consolidou-se através das pesquisas e 1 i derança de Rai mundo

3arai va Carci CDSCD vindo então a generalizar-se e a constituir

marca da produção de Icoaraci.

Ds artesãos abandonaram gradativamente a produção de

louça doméstica lisa passando a dedicar-se à execução de

réplicas das urnas funerárias de cerâmica marajoara, que

destinados pelos consumidores a cumprir funçãoseriam

decorativa » Os ceramistas decidiram, no entanto retomar a

produção de objetos uti 1 itários, aos quai s resCD1 vem atr:i. buir

"função duplai ûti 1-decorativa". Passam a apiicar a taisr%
peças de usCD dornést icCD uma decoraq: ão inspirada em desenhos
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da anti ga c:erâmicax de Maxraj6, pDrém s:i. mp1:i. f i eam cr:i.at:i vament.er\

os motivos, os quais axdaptaxm ás novas f or maxs dos objetas » sr\

padrões obtidos sba denonri nados pe1os ceramistas"assim

"desenho marajoara est:i 1 i ado11 e const:i tuein—se de elemehtos

gráf i c:os se1ecionadc:)s pe1os art.esbas a partir (.1ax 1 :i. ngaagem

visual em pregadax na ornamentaçSto da cerâmica arqueo16gica.

AssimH elaberam sens motivos mCDvi mentando de maneira?

haxrmoniosa 1 inhas duplas e paraielas3 espiraxs? curvas e

Adotam para toda a pr CDduçbo as técnicas decontra-c:urvas.

incisão e excisSo, caracterlsticas da antiga cerâmica de
r\

observando rigprosamente a simetria na disposição dosMarajó,,

0 preenchi inG-Dnt CD tota1 cios espaços? c:jue também podemotivos«

/"S
s(ar obser vacjo nCDS Ob jetos musG?CD1óg icos ? à? um procedi mento que

marca a produção de? Icoaraci.

Veri -f ica—se atua1 mente cem Ic:oarac:i a presença de urna

categoria intermediâria entre répiicasas ce asr\

Êp* r-
•''s';-- • '

Ä :
• ; • ïïv;:-.-;£§û

— \-; simp1ificaçbes 3 que em nCDSSO traba1ho convencionamos chamar ;;

variantes. Tais objcatos com:i 1 iam caracteristicas da cerâfni ca

antiga ? c:om inovaçbes quanto a formas ? c:or ess e tamanhas »

Acreditamos peças inc:1ui das categoria,que as nessa

apressentem-ssca o c CDnssumi cdor c CDmo alterhativa'“‘v àspara

"répi icas", porque mantêm o aspecto antigo por um preçor\
inferior « Torna-se mais fác i 1 para o produtor ? confecc:i.onar

varian I:e© * qLIe não obri g axnx à pesquisa no museu GD ad mitem
gafe
agi®

in CDvar no camprego da cor e na c:riaçbo c:le f ormas..
PG:-1as aná1ises oonti das nos (Dapítu1os 111 e V,^v v:imos«vvj:

que axs pressões e>c ercidas sohre as ati vidades c::los artesbos, ax,y.r

partir da ampliapão do mercado, poderiam possi ve1 mente

determinar empobrecimento das novas formas produzidas em
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re1 ação às anteriores, como ocorre com freqdéncia em vár:L as
; JLrx contextos do país. Tal foi a observação efetuada por-

E1 :izabeth Travassos (1989:6,7) com relação à cerâmica do

municí pio de Api aí, Scio Paulo que passou a <::!estinar--se a

vencia fora da cornuni dacie. A necess:L ciacie cie produz:L r em maior
%

escala para comercialização e á introdução do gosto dos

r~s têm ocasionado o desapareci mento de a1gunscompradores,

niode1os trati1ci onais, em caspeci a1 os *f i gurat:i vos. A pi ntura

de moti vos natura1 :i.stas e geométr icos, que era execut.ada com
r\

tacjuá (barro vermelho) praticamente inex iste praduçãona

atua1 - Preciomi narn agora peças lisas de manufatura mais "

si mp1es e ráp:i da „

No caso por nós ana1 isado, af:i.r maíTíOS Verif i c:ar-se,
ao contrário, a constante preocupação dos ceram:i.stas em criar

novos padrões decorativos, inspirados nos arqueolôgicos,

observando-se o cuidado de aumentar o elenco de formas eA

rs
:i.ntroduzir me1 hor ias técnicas„ Tais proc::ed i rnentos contr i bueíTírs
para o enr"i quec:i mento esti 1istico e técnic.o do produto fina1 *

E vis1 ve1 taínbé íTí O auíTíento de coíTíp1ex i dade na e1aboraç&a das

formas, e elementos decorativos.

LeíTíbre-se Fayga (I)strower" quanto aos processos de

criação:

Compreendemos que todos os processos de
criação representam, na origem, tentâtivas
cie estruturação, (de ex peri íTíentaçâ'o e de
contro1 e, processos produti vos ori cie
homem se descobre, onde ele próprio se
articula á medi cia que passa a identif icar-se corn a matéria. São transferênci as
si mbô1 i c:as do hoíTíem à materi a1 i ciade das
coisas e? que novamente são tr"ansfe:r* i cias
para si » Formando a niatéria, ordenarido-a,
conf i gi.irancio a, doíTíi nancio—a, ta íTíbéíTí

o

o
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homem
dominar-se.
me?.l hor

vem a se? or denar i nt er i or mente e a
Vein a se conhecer um pouco

e a ampliar sua consci ência nesse
pr c?c:esso d i nâm i co em que recr i a
potencia1 id ades essenciais (1987:53)

o
Vi-rf1 suasn
r'N

r\ G prazer que os artesãos de Icoaraci encontram em
•ta*.sua arte e no conví vio social que tal atividade 1 hesn

determina um envolvimento afetivo entre produtorproporei, ona 5

e objeta. Tornam-se pesquisadores permanentes, a criar novas

formas e a experimentar combinantes renováveis de cores eO

n padrões.. Cada descoberta é com part i 1 hada por todos e

incorporada ao saber col etivo.

ASSi ÍT‘f n obser va•-se que a comun i dade organ i zou—se eO

def i n i u-se en quanto gr LIpo soei a1 5 em torno do f azer cerám i co,

repartindo experi ências de vida e de of í cio.
Ad qui r i ram a d i mensão do va1 or que possLI i seLI

trabalho para o grupo e fora do grupo, e d i zem-se fel izes porr*\

poder f a1 ar do Pará através de sua prod uç fta, que segunda

explicam, indica sua "ancestralidade indígena" para al ém dos

1 i m i tes de seu estado. A esse? respei to esc:reve Berta R i bei ro:

0 encontro de uma i dent ;i. c:l ade amazôn i ca com
seu substrato i nd í gena é uma for ma de
resisténeia
descaracter i z ação,,
uma identidade prôpria.

à homogenei zação
ist.o é, à negaç fta d e

(1905::30)

àe

"N

Ta1 r»oção do va1 or en qLIanto gr LIpo, ex p 1 i ca em parte

a resi sténc i a o!::)ser vada entre os cer am i stas, aos apelos que

Talf ei tos para assi narem as peças que prod uzem.1 hes SãO

demonstra qL\e? não visam o reconhec i merito i ndi v i d ua1,fato

preocupapSto mais present.e nos c f rculos erucl i tos de produção
*K



KJ

O,

146 -
de arte- Para a comunidade de Icoaraci, o objeto de? cerámica

O
materializa um trabalho conjunto de? vários artesclos, queO-

r\ executam todo o processo: da extração do barro ao acabamento-r'
Para que seja concluída a peça, "cada um faz um pouco", como

disse? um arteScfo„ 0 -fazer cerâm:i.co te?m entre e3.es onos

significado mais amplo de firmar a identidade do grupo,
r>

enc:juanto segui dores de uma trad içáo que os si ngu1ariza-O

A consc:iênc:i a da necessi dade de manter a coesão paran
rs possível ernpreender 1utassejaque e vencer suas
n

dificuldades, mormente quanto ÄS condiçôes para

f N comereial izaçcto de seu produto, revela-se em Icoaraci através

da organização das cooperati vas e associações.
/r\

S3enti mos no Paracuri , que a presença constante de

c:r i anças junto pais nas of icinas, e o empenho dosaos

arteScfos em tr•ansmitir os eonheci mentos 1 i gados a sua arte,

pode possi ve1 mente garantir a permanéncia de Iooaraci entre

os po1os brasi leiros produtores cJe cerámica - Isto não quer

(d izer, porém, que o futuro da arte de Icoarae:i. dependa apenas

dos esforços e lutas empreendidas pelos artesãos- Depende

tambám do relacionamento da c::omUni dade de 1coarac:i com o

conjunto da sociedade, como observa Candini:

Neceeisi tafîtos que os artesáos partici pern
c:ri ti quem e se organizem, que re?def i narn a
sua produção e o seu modo de re1acionar-se
com o mercado e com os consumidores5 mas
tambéín precisamos que se foríTíe uíT> novo
púb1 ico, uíTí novo tur isíTíO, uíTí OUtro íTíodo de

o gCDstCD e de pensar a cu11ura «

modificação
produção,

(1983:144)
’

“s

-\
exerc:er
Necessi taíTíOB de Lima

sistemática
circulação e consu íTíO CU11uraJ. »

dos demel os
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*E précisa queCancordamos» c:om o autar objêtesos

n produ i dos em Icoar-aci não sejam v:i.stos apenas cc:)mo meros
n

.11:« c:ais va :t oB de B:i. gni f.i c:ado, ou produtos de umsoa <r'er? .2rsn
•fa1c1ore estát:i.co, E1es setf.:> a ex pressão da rea1:i.dade vi va doO

c homem e da arte de Icoaraci.n
o
:
c
o
r\

o

-

n

'SJ

r>
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